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BRAHMAN é PILAR - AAAA
Programação Genética por Computador: sempre em busca de rendimento, sempre para satisfação de nossos clientes.

PECPLAN

R$10,50 a dose

"TIRO CERTO" - MR PILAR POI75 -1.255 kg. aos 3,8 anos!
GRANDE CAMPEÃO INTERNACIONAL EXPOZEBU 2001
"TIRO CERTO" para fertilidade, precocidade, capacidade de aleitamento das filhas e umbigo corrigido"

Avô, Bizavô e Trizavô maternos entre os 15 melhores touros de toda a história do
Brahman Americano para capacidade de aleitamento das filhas.

* Para mais de 200 doses 20% de bonificação

AAAA 75 - MR PILAR POI 75
PESO C. CORPORAL PROF.TORAXICA ALT. POSTERIOR AOL CE

1.255 kg 194 cm 247 cm 168 cm 111 cm2 45 cm

ABS PECPLAN ABS PECPLAN ABSPECPUN EXPOZEBU 01 EXPOZEBU 01 ABS PECLAN

BRAHMAN PILAR: Buscando criar sempre novas oprtunidades para seus clientes adquirirem sua genética.
OPORTUNIDADES DURANTE A EXPOZEBU 2002:

a) Visitar MR PILAR POI 75 na ABS PECPLAN e ver o touro Brahman mais pesado do Brasil;
b) Visitar o "Galpão Brahman" - Expoxebu/02 e comprovar a qualidade dos filhos e progênies de "Tiro Certo";
c) Comparecer ao 1° LEILÃO NOITE DO BRAHMAN - 8 de maio às 8 da noite e adquirir matrizes prenhes e/ou uma filha de

MR PILAR POI 75, hoje Touro Provado, com mais de 20.000 doses vendidas (aos 3 anos!).

BRAHMAN. nasceu para ser comparado!
FAZENDA PILAR: Tels/Fax; (11) 5538.3971 / (11) 5538.3715 (fax)

www.brahmanpilar.com sergio® brahmanpilar.com.br
qualityí
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Editorial:

ITudo caminha muito bem neste ano de eleições: a imagem do Brasil está forte no Exterior, os embarques
de carne, soja e outros produtos rurais continuam crescendo. A televisão apregoa mais essa vitória do
atual Governo. A vitória é tanta, que os canadenses e norte-americanos querem até pagar para os
brasileiros não plantarem...

O povo, anestesiado como sempre, encontra alegria vendo televisão. Já que não pode sair de casa, sem
correr um sério risco. Ninguém pergunta; "por que os bandidos atuam?" A resposta é muito óbvia: "eles
atuam porque, enquanto eram cidadãos comuns, foi-lhes tirado o essencial para manter a dignidade". Sen
tindo-se lesados, trataram de imitar os "chefes" do país, que chafurdam num mar de lama e sempre saem
ilesos. Os 54 bilhões que são desviados pela corrupção no Brasil poderiam acabar com a violência e inaugu
rar uma nova era. Poderiam estimular o setor rural a um ponto Jamais imaginado.
Como fazer isso? É difícil de imaginar, pois num ano eleitoral, a grande imprensa apenas irá divulgar

notícias maravilhosas sobre os feitos do Governo. Não irá dizer que o Saneamento perdeu 92,7% das ver
bas públicas desde 1995. Também não dirá que o Ensino Superior perdeu 76,3 % durante o mesmo período.
Nem que o setor de Habitação perdeu 69,0 %. Ou que o setor de Ciência e Tecnologia perdeu 53%.

E, para apimentar o enfoque, não dirá que o setor de Saúde, do presidenciável Serra, deixou esvair pelo
ralo 43,5% das verbas desde 1995. O setor de recursos hídricos desviou 35,4%. Como é possível gerenciar
um país quando os setores essenciais são dilapidados à luz do dia?

As massas, no entanto, recebem informações elogiosas de um Brasil que Avança, pujante e forte. Poderia
ser um "Avante Brasil" muito melhor, se não tivessem acontecido tantas sangrias de verbas essenciais.
O setor rural, coitado, vira-se como pode. O Crédito Rural, quando existe, acaba mofando - como se

fosse algo intangível para os produtores de verdade. De fato, é comum perceber que os bancos fazem tantas
exigências que somente quem possui mais de 20.000 hectares, ou dezenas de propriedades, conseguirá
preencher as condições de "segurança pró-banco". Assim, uma enorme quantidade de produtores acaba
ficando de mãos vazias.
O Brasil, graças à vaca-louca e à aftosa na Europa, conseguiu marcar tentos que Jamais teria conseguido

somente com esforço de burocratas. Resta, agora, aproveitar a chance e não perder o momento. O Governo
vem tentando, aos trancos e barrancos. O Programa de Melhoramento do Setor Leiteiro Já dá mostras de
cansaço, algo previsível desde o primeiro minuto quando foi concebido no Planalto. É claro que qualquer
Programa de Primeiro Mundo Jamais poderá ter pleno sucesso, num primeiro momento, no Brasil. Afinal, os
brasileiros estão sendo vilipendiados em sua vontade de produzir há décadas e os programas inventados
pelo Governo têm caráter "punitivo" ao invés de "estimulador". Ou seja, acabam privilegiando aqueles pou
cos que Já têm capital e cultura. Ademais, tudo empaca no momento da safra colhida, quando não há um
escoamento eficiente.

É fácil propor Programas de Primeiro Mundo, como a Granelização do Leite, o Rastreamento da Carne,
etc. nos costados dos produtores. Eles não têm como chiar ou reclamar, mesmo.
O correto seria propor Programas que mudassem a base cultural do homem-produtor-brasileiro. Como fez

a índia e outros países. Em primeiro lugar, o respeito à
dignidade do homem que tem sobrevivido a duras penas
no campo, sofrendo desaforos vindos do Governo, dos
atravessadores, dos canais de escoamento, até de São
Pedro. Eles não são "caipiras". Eles foram obrigados
a se tornar "caipiras" para sobre
viver no campo onde os confor
tos modernos são impalpá-
veis.

Essa é a lição de gran
deza que o Governo FHC
poderia dar ao mundo,
para escrever seu
nome na História.

Dar uma chan

ce ao homem
do campo:
essa é a ques
tão. Chance e
não mais a tra
dicional puni
ção.
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Cartas para

Errado ou certo - ... leio cada linha

dessa prestigiosa e valente revista. Nem
sei como continua em pé, até hoje. No últi
mo editorial "Brincando com fogo", ficou
claro que o Governo pratica extorsão no
povão, sob qualquer pretexto. Por que nin
guém brigou? Em vez dessa revista ficar
descendo o pau no Governo já era hora de
começar a descer o pau naqueles que de
veriam brigar pelo povão. Esses, sim, são
os traidores. O governo FHC, apesar do
que a revista escreve, vai deixando seu
nome na história. Não foi tão mau como

outros governos e é mil vezes melhor que
essas oposições que mamam nas tetas do
Governo como os próprios políticos da si
tuação. Emesto Cruz Stedille, SC.

Bife Brasil - Sensacional a matéria

"Bife Brasil". Faltou dizer que há algumas
coisas bem brasileiras que conseguiram
colocar o nome lá fora. Os gringos, por
exemplo, pronunciam "Pelé" e até colocam
acento. Eles sabem falar "mulata". Nós

somos os pais da bobeira e achamos bo
nito colocar nomes ingleses
nas coisas brasileiras,.
Daí o nome "Brazilia
an Beef que nin
guém consultou.
E, se consultasse,
garanto que a
maioria das Asso-.
ciações aprova
riam, só porque
os maiorais do

Governo indica
ram. Pobreza

cultural é isso aí.

Pena que a re
vista garganteia
sozinha. Marani-
des Eustáquio
Sobrinho, São
Paulo, SP

Eita revista porreta — Nunca tinha vis
to uma revista Tropical, de pertinho. Já ti
nha visto nas mãos dos outros. Agora, re
cebi uma. Acho que é porque comprei al
guns Guzerás. Eita revista porreta, a me
ninada adorou. Juninho copiou quadrinhos
para levar para a escola. Tem mil coisas
boas. Isso é que é revista. Se elogio en
chera barriga, pode aproveitar, porque nós
gostamos mesmo. Josiel Malachias Einei-
de. Capim Santo, BA.

Dinheiro na mão de quem? - É duro
assistir televisão e observar que a maioria
das matérias parecem "pagas" pelos co
fres públicos. O povão continua quase na
mesma enquanto os ricos vão ficando mais

ricos. A matéria "Dinheiro na mão do povo"
devia ser distribuída muito mais. Já tirei um

monte de cópias, para os amigos. Antônio
Alcino da Silva, Fortaleza, CE.

Guzerá - Confesso que nunca vi uma
revista tão bonita como a edição do Guze
rá. Por que será que a equipe sempre ca
pricha mais quando o assunto é Guzerá?
Será que existe uma propaganda velada
para favorecer essa raça? Robevaldo Araú
jo, RS.

Resposta de AT - Fazemos revistas
especiais para muitas raças. Todas sem
pre foram muito elogiadas pelos próprios
pecuaristas. Assim, é normal que os guze-
ratistas gostem de sua edição. Espere para
ver as próximas.

Afinal, nosso negócio é agradar o pú
blico leitor, fornecendo cultura, matérias,
boas fotografias, etc. Tudo isso é moderni
zação. E, ademais, temos quase 30 anos
de tradição.

Sindi - Tenho visto muitas matérias
sobre o Sindi. nessa revista. Essa raça real
mente presta? Ou se trata de um trabalho
de preservação, como o Kangayam? Re-
ginaldo Gomes de Alencastro, PR.

Resposta de AT — A raça ficou estag
nada por muito tempo, no Brasil. Já pode
ria estar muito mais avançada. É uma raça
muito pesquisada no mundo. Assim, é fá
cil acreditar que dará muito certo no Brasil,
como já vem dando no semi-árido nordes
tino. E de pequeno e médio porte, produz
muito leite e boa carne. Prá que mais? Pro
cure informações com a Emepa ou com Dr.
Manelito Vilar (PB).

Cai a carne - Não entendi a posição
da revista. Todas as outras dizem que a
pecuária só sobe, que o Brasil vai se tor
nar o maior exportador, etc. e tal. De re
pente, essa revista dá um banho de água
fria, com a matéria "Cai o consumo de car
ne no Brasil". Qual é a verdade? Aloysio
Sepúlveda Albuquerque, RJ.

Resposta de AT - As estatísticas são
oficiais no texto: o consumo caiu. Por que
caiu? Porque aumentou o número de po
bres e diminuiu o número de ricos, só isso.
A distância entre a pobreza e a riqueza é
muito grande no Brasil. A equipe FHC não
mexeu nesse vespeiro e o Brasil continua
sendo o maior símbolo de má-distribuição
de riqueza entre os cidadãos do planeta.
Como alguns são muito ricos, fica fácil en
cher as televisões com matérias nem sem
pre verdadeiras e as publicações preferem
apostar no dinheiro do que na verdade. Nós
preferimos a verdade pois, sobre ela, qual
quer construção durará muito mais. ■
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Conjuntura

Cenário para 2002
O ano de 2001 deixou boas

recordações para os frigorí
ficos exportadores de car

nes, bovina, suína e de aves, pois
conseguiram aumentos significativos
de receita. Aqueles que realizaram
negócios somente no mercado inter
no não tiveram tanto o que comemo
rar, embora não tenha tido um ano tão
ruim. E o que esperar para a pecuá
ria bovina deste novo ano? Deve-se
esperar nova quebra de recorde nas
exportações? O consumo interno irá
aumentar de forma significativa?

Quanto às exportações, em 2002
voltam as disputas de mercado com
a Argentina e o Uruguai, já que estes
voltam a atuar no mercado internaci
onal após os problemas com a afto-
sa.

O consumo de carne bovina na co
munidade européia continua retraído
depois das crises de vaca louca e da
aftosa. O mal da vaca louca continua
rá fazendo vítimas por longo tempo,
provocando calafrios em cada novo
caso divulgado.

Além disso, o mercado comum
europeu vai exigir a rastreabilidade
das carnes que consome. Essa bar
reira sanitária visa a prevenção de
novos focos de enfermidades como a
aftosa. A promoção da marca "Brazi-
lian Beef realmente será implemen
tada para divulgar e promover o pro
duto nacional.
O preço mundial da carne, no en

tanto, vem sendo reduzido ano a ano,
com principal destaque para as car
nes in natura que de 2000 para 2001
tiveram seu preço diminuído em 21%,
e, nos últimos quatro anos, em 38%.

Quanto ao consumo interno as ex
pectativas são de manutenção dos
atuais patamares. Cabe salientar que
o consumo de carne bovina variou
entre 36 e 38 kg/habitante/ano des
de 97, enquanto o consumo de car
ne de aves e de suínos cresceu, sen
do que, no caso do frango, alcançou
a cifra de 31,5 kg por habitante por
ano.

Frase

PIB agropecuário cresceu 4,7%

O Produto Interno Bruto (PIB) do
setor agropecuário fechou o ano de
2001 com R$ 99,40 bilhões, ou 4,73%
a mais que o valor registrado em 2000
(R$ 94,91 bilhões). Os dados foram di
vulgados em março pela Confederação
Nacional da Agricultura (CNA). Esse re
sultado é decorrente da soma do PIB

alcançado na agricultura, que foi de R$
54,54 bilhões em 2001 (8,65% a mais
que o ano anterior), e do PIB da pe
cuária que chegou a R$ 44,86 bilhões
(0,33% a mais que em 2000).

Segundo o chefe do Departamento
Econômico da CNA, Vicente Nogueira
Neto, esta é a primeira vez, depois
de dois anos, que o segmento da
pecuária deixa de liderar o resultado
global do PIB da agropecuária. O bom
desempenho se deve ao aumento da
safra agrícola de 2001 (98,55 milhões
de toneladas de grãos, contra 83,25

- "Exportar impostos através
da agricultura não é nada inteligente'
(Manoel Vicente Bertone, CDPC).

Você sabia...?

... que a cidade da Babilônia,
há 3.000 anos atrás, possuía
iluminação pública? De fato,
era um sistema de iluminação
a nafta. A Babilônia ficava

onde hoje é o Iraque.

NOTICIAS DE ULTIMA HORA

Sindan vendeu mais
de 326 milhões de doses

contra Aftosa em 2001

Segundo dados do Sindicato Na
cional da Indústria de Produtos para
Saúde Animal (Sindan), entidade que
reúne os laboratórios fabricantes de

medicamentos veterinários no país,
as vendas passaram de 326,92 mi
lhões de doses de vacina antíaftosa

- com aumento de 11,5% sobre o
volume comercializado em 2000 igual
a 284 milhões de doses.

CPI do Leite de MG

confirma cartel

Com novos indícios de formação
de cartel pelas indústrias, a CPI - Co
missão Parlamentar de Inquérito - do
Preço do Leite de Minas Gerais en
cerrou sua fase de inquéritos. No dia
13 de março, o ex-presidente da Co
operativa Agropecuária de Divinòpo-
lis. Domingos Sávio, e o ex-diretor da
entidade, Oswaido Henrique Guima
rães, confirmaram aos deputados a
realização de reuniões entre indús
trias para definição de preços ao pro
dutor. As empresas negaram a práti
ca de fixação do valor pago aos for
necedores.

Galinha transgênica
bota ovos anticâncer

Os cientistas do Instituto Roslin

(Londres) que desenvolveram a ove
lha Dolly - o primeiro clone de um ma
mífero adulto do mundo - anunciaram

em março sua nova criação, a gali
nha transgênica Britney. A genial ga
linha, produzida pelo Roslin em par
ceria com a empresa de biotecnolo
gia americana Viragen, é fruto de
uma pesquisa de milhões de dólares.
Ela foi geneticamente alterada para
botar ovos com proteínas capazes de
combater células cancerígenas. Um
milagre da natureza!

Caranguejeira pode
virar antibiótico

Pesquisadores do Instituto de
Ciências Biomédicas (ICB) da USP
extraíram da aranha caranguejeira
(Acanthorscurría gomesiana) uma
substância - a gomesina - que
funciona como um antimicrobiano

mais eficaz e de efeito mais rápido
que os antibióticos convencionais
obtidos por fungos. Tem também um
efeito mais abrangente, pois, em
laboratório, reagiu fortemente contra
24 espécies de bactérias, 9 fungos e
5 leveduras.
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milhões de toneladas em 2000), e à
manutenção do aumento médio real
de alguns preços agrícolas como os
da soja, laranja e cana-de-açúcar.
Segundo Nogueira, o ganho nesses
preços refletiu a desvalorização do
real em relação ao dólar.

De acordo com a CNA, o baixo de
sempenho da pecuária decorreu da
queda acentuada do preço do leite,
que atingiu 30% em algumas regiões
do país, em especial a partir do se
gundo semestre do ano passado.
Os dados da CNA indicam que o

PIB do agronegócio somou R$ 3^,95

bilhões no acumulado em 2001, o que
supera em 1,85% os R$ 338,67 bi
lhões de 2000. Numa análise isola

da, os técnicos apontam que o agro
negócio da agricultura aumentou
2,01% no ano passado, enquanto o
agronegócio da pecuária cresceu
1,50% na comparação com 2000. O
setor de insumos do agronegócio ob
teve crescimento de 4,16% em 2001.
Na agricultura, os produtores paga
ram preços 5,88% maiores e na pe
cuária, 1,55% a mais. (Fonte: Diário
Catarinense, Correio do Povo/RS e
Diário de Cuiabá)

Belgas estão com medo de comer

rizado para a produção de ração para
suínos e aves, mas não para a alimen
tação de galinhas poedeiras.

Problemas no gênero não são no
vidades para os consumidores bel
gas. Em 1999, a importação de carne
e laticínios da Bélgica foi proibida por
vários países, devido à contaminação
por dioxinas, outro tipo de organoclo-
rado. .

\  !

Pela terceira vez em 2002, o go
verno da Bélgica alertou a população
que alimentos comercializados no
país ofereciam grandes riscos à saú
de. Em janeiro, os belgas foram sur
preendidos pela informação de que
um tipo de ração para porcos e aves
estava contaminado com PCB, um or-
ganoclorado altamente cancerígeno.
No início de fevereiro, a presença de
lascas de vidro em potes de papinha
infantil da indústria Olvarit-Nutricia
obrigou a empresa a recolher mais de
100 mil embalagens. Agora, segundo
a agência Reuters, a Autoridade Bel
ga de Segurança Alimentar encontrou
indícios de suifonimidas - um antibió
tico que pode contaminar ovos e pro
duzir alergias cutâneas em humanos!
- em ração para aves proveniente de
Ooigem, na região oeste do
país.

A maior parte da produ-
ção contaminada foi apreen- ^
dida, mas uma partida já ha
via sido enviada para um
país vizinho, Luxemburgo. O
uso de sulfonamida é auto-

Pratini quer pressa na exportação de carne bovina fresca

O ministro Pratini de Moraes pe
diu ao representante de Comércio dos
Estados Unidos, Robert Zoeilick, que
interceda junto das autoridades agrí
colas de seu país para ajudar o Bra
sil a exportar carne bovina in natura.
Pratini de Moraes explicou que o Bra
sil exporta, atualmente, apenas car
ne industrializada, cerca de US$ 87
milhões, para o mercado norte-ame
ricano. Ele lembrou que o Brasil reto
mou recentemente as negociações
com os EUA para exportar carne bo
vina in natura e declarou que o país
teve grandes avanços no controle da

febre aftosa, 80% do território é con
siderado livre da doença, além de não
apresentar risco de vaca louca, como
reconhecem os norte-americanos.

Você sabia...?

... que a fêmea da pulga
Tunga penetrans, mais

conhecida como "bicho-do-

pé", penetra na pele humana
e ali chega a colocar
300 a 400 ovos?

Carvão reduz colesterol

de ovos de galinhas

Galinhas poedeiras criadas na
Universidade Estadual Paulista

(Unesp) de Jaboticabal estão produ
zindo ovos mais saudáveis para con
sumo humano, com 22% menos de
colesterol. A tecnologia, desenvolvi
da pelo professor Pedro Alves de
Souza, da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias (FCAV), con
siste em acrescentar á ração uma pe
quena quantidade de resíduos de car
vão vegetal, o mesmo usado em
churrasqueiras. Ele atingiu o melhor
índice já alcançado em pesquisas de
redução de colesterol com base na
dieta das aves.

Mapeamento dos genes
do causador da malária

A publicação científica britânica
Nature publicou em março um artigo
do professor Hernando A. dei Porti-
llo, do Departamento de Parasitolo-
gia do Instituto de Ciências Biomédi-
cas (ICB) da USP, em que o pesqui
sador apresenta à comunidade cien
tifica o sequenciamento completo de
uma extremidade do cromossomo do

Plasmodium vivax, protozoário cau
sador de mais de 80% dos casos de

malária (não letal, mas crônica) no
Brasil. Pode ser o início do fim da

malária, no mundo.

72% do país está livre da Aftosa

O Brasil está levando muito a sé
rio a sanidade do rebanho bovino. Ao

mesmo tempo, depois de ter livrado
72% do território da Aftosa, vem lu
tando contra a tuberculose/brucelo-
se, pensando também na erradicação
em escala nacional. Também come

çam a se esboçar projetos regionais
de combate á cisticercose e á raiva

bovina, moléstias ainda com alto grau
de incidência no Brasil. As perspec
tivas para 2002 são otimistas, segun
do o epidemiologista Vicente Astudi-
llo, consultor do Ministério da Agri
cultura e Pecuária. Haja trabalho.

Pratini: "sem agricuitura
não tem Alca"

O ministro da Agricultura, Pecuá
ria e Abastecimento, Marcus Vinícius
Pratini de Morais, é mais um membro
do governo a criticar a decisão norte-
americana de sobretaxar o aço e afir
mar que a medida dificulta a criação
da Alca. As declarações de Pratini
foram emitidas em um seminário rea

lizado na sede do Jockey Clube do Rio
de Janeiro, promovido pela Socieda
de Nacional de Agricultura.
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Reino Unido: Fórum revela plano de
10 pontos para carne vermelha

Somam 10 os pontos
visando a revitalização
da cadeia de produção
de carne vermelha do

Reino Unido foi discuti

do em meados de mar

ço durante uma Confe
rência em Londres. O

plano foi redigido pelo
Fórum da Indústria para
Carne Vermelha, que foi
criado em junho de 2001
para ajudar a melhorar a
habilidade da indústria

britânica de carne ver

melha em satisfazer aos

requerimentos dos con
sumidores, não somen
te do próprio país, mas
também dos mercados externos. Para

fazer isso, é necessário melhorar sua
competitividade e a qualidade dos
produtos oferecidos, e, desta forma,
melhorar sua lucratividade.

O Fórum determinou os seguintes
pontos: 1) Aumentar a implantação
das melhores práticas nas cadeias de
fornecimento que atualmente geram
mais lucros; 2) Apoiar o treinamento
da próxima geração de gerentes; 3)
Fornecer e interpretar pesquisas com
os consumidores, as quais apresen
tem uma profundidade nunca antes
disponibilizada ás indústrias;4) Dar
assistência ao setor de processamen
to, promovendo classificações basea
das nas técnicas usadas para alcan
çar mudanças chave, na indústria; 5)

1 23456789 10

Melhorar a base de preços da carne
por peso para bovinos e ovinos; 6) In
corporar á atividade o sistema de pro
vas da técnica de benchmarking (fi
xação de referências) que está sen
do usada como piloto e obtendo su
cesso em diferentes setores da cadeia

de produção; 7) Aplicar o sistema mé
trico para criadores no sistema ben
chmarking] 8) Estudar a possibilida
de e a viabilidade de um centro de

excelência em carne vermelha; 9) Ini
ciar uma análise de valores na cadeia

de produção de carne bovina; 10) In
troduzir técnicas de avaliação mais
eficientes da resposta dos consumi
dores nas principais redes de varejo
e distribuição de carne vermelha.
(Fonte: Just-food)

Carne bovina não tem vantagens com a Alca

O relatório elaborado pelo secretá-
rio-executivo da Câmara de Comércio

Exterior (Camex), Roberto Giannetti da
Fonseca esclarece que a came bovina
brasileira não será um produto a ter gran
des vantagens na formação da Area de
Livre Comércio das Américas (Alca). Isso
porque, além da produção local dos Es
tados Unidos estar estagnada em 19 mi
lhões de toneladas há quase 20 anos, a
demanda interna norte-americana está

em retração. A redução da demanda in-
tema dos Estados Unidos fez com que
a produção daquele pais - principalmen-

Ditado sertanejo

- Cavalo que voa
não quer espora.

te as chamadas "cames nobres" - pas
sasse a ser destinada ao mercado ex

terno. Esse fato, segundo o relatório da
Camex, eliminaria a possibilidade do
Brasil vender no mercado norte-ameri

cano um produto de maior valor agre
gado, tendo espaço apenas para a 'car
ne de segunda'.

Uma vez que a cota de importação
dos Estados Unidos está fixada em 697
mil toneladas e apenas 535 mil foram
cumpridas no ano passado, ainda res
taram lugar para 162 mil toneladas. Des
ta forma, há ainda um espaço para a
came brasileira neste mercado, o qual
depende apenas de um acordo sanitá
rio com os Estados Unidos, que é espe
rado para este ano, independente das
negociações da Alca. (Fonte: Gazeta
Mercantil, por Alexandre Inácio)

Camundongo transgênico
tem memória melhor

Pesquisadores norte-americanos
criaram um camundongo transgênico
que tem maior capacidade de memó
ria e pode ter a atividade cerebral con
trolada com a administração de uma
droga. O animal foi desenvolvido por
cientistas da Universidade de Colum-

bia, nos EUA, os quais conseguiram
manipular a capacidade de o animal
manter uma boa memória, lembran
do, por exemplo, para onde objetos
conhecidos por ele haviam sido des
locados. Isso tudo em um laboratório.

A descoberta pode ajudar tanto o es
tudo da memória como no desenvol

vimento de novos medicamentos con

tra doenças associadas á sua perda,
como o mal de Alzheimer.

Vacina contra Aids

usa pesquisa genética

A empresa norte-americana Ma-
xygen, que desenvolve vacinas atra
vés da pesquisa genética, informou
que está trabalhando com a colabo
ração da lAVI (Iniciativa Intemacional
da Vacina da Aids), um grupo sem fins
lucrativos que trabalha pela criação de
uma cura para o virus. O objetivo é
desenvolver uma vacina contra a Aids.

A lAVI vai financiar o desenvolvimen

to, enquanto a empresa norte-ameri
cana manterá todos os direitos de co
mercialização da vacina.

Dinheiro para o Centro Oeste

O Fundo Centro Oeste (FCO)
aprovou 1.227 projetos das 1.241
propostas recebidas. Do valor total
pedido, de R$ 1.154.800.543,80, fo
ram liberados R$ 673.574.993,28. Os
dados são da Superintendência de
Planejamento (Supla), da Secretaria
de Agricultura, Pecuária e Abasteci
mento do Estado de Goiás, basea
dos em levantamento junto ao Ban
co do Brasil.

R$ 44 milhões para
o Meio-Ambiente

Mais de 200 projetos serão finan
ciados pelo Fundo Nacional de Meio
Ambiente (FNMA) do Ministério do
Meio Ambiente em 2002. O orçamen
to previsto é de R$ 44 milhões, sen
do que R$ 600 mil estão reservados
para a capacitação. O fundo existe
desde 1989 e já ajudou a financiar
807 projetos na área. Em Goiás a
Secretaria Estadual do Meio Ambien
te e Recursos Hídricos (Semarh) de
senvolve dois projetos financiados
pelo Fundo na área de Gestão e Pro
teção Ambiental.

Agropecuária Tropical n° 125



RONDONIA PRODUZ CARNE
Com um rebanho calculado em cerca de 8

milhões de cabeças, o Estado de Rondônia
está despontando como um dos maiores pro
dutores de carne da Região Norte. Localizado
no extremo oeste da Amazônia Ocidental, o
jovem estado de Rondônia tem apenas 30 anos
de tradição pecuária, mas já está dando de
monstração de maturidade, adotando a cria
ção extensiva a campo, dentro dos procedi
mentos ecologicamente corretos e economi
camente sustentáveis.

Para se chegar a este resultado, o Gover
no do Estado e a iniciativa privada trabalha
ram muito, especialmente nos últimos três
anos, com uma concentração de esforços para
afastar o risco da febre aftosa, através da

conscientização do pecuarista para que vaci
nasse o seu rebanho, seja ele grande ou dono
de apenas uma rês. Em todos municípios fo
ram criados Comitês, que chamaram para si o
trabalho de orientação, juntamente com técni
cos da Emater e da Secretaria de Agricultura.
Foi instalada (já estava criada no papel) a
Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril
do Estado de Rondônia, o IDARON, que pas

sou a coordenar o trabalho, criando 56 pos
tos, nos 52 municípios, com uma atenção es
pecial no trecho rondoniense da fronteira en
tre o Brasil e a Bolívia. O resultado dessa cam

panha surpreendeu os técnicos da Secretaria
Nacional de Sanidade Animal, do Ministério da

Agricultura, que concederam ao rebanho do
Estado o atestado de "médio risco", fazendo
com que a carne pudesse ser vendida em ou
tros estados.

Ao mesmo tempo em que eram realizados
os esforços para sair da categoria de "risco
desconhecido", o Governo do Estado trabalha

va em outra frente e submetia à apreciação
da Assembléia Legislativa a Lei do Zoneamen-
to Socioeconômico e Ecológico em escala
1:250.000

Esta Lei define em que áreas podem acon
tecer atividades econômicas e quais aquelas
áreas onde não é permitida qualquer alteração
ambiental. Após consultas e audiências públi
cas a Assembléia Legislativa aprovou a Lei 233/
2000 por unanimidade, destinando 70% da área
territorial de Rondônia (238.512,8 km^) à pre
servação e os 30% restantes à produção, sen-
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BARATA E SAUDAVEL
do que 25% deste total já estão ocupados com
lavouras, pecuária, cidades e estradas.
Com a adoção do Zoneamento, Rondônia

passou adiante dos demais Estados e está sa
bendo tirar proveito dessa situação, oferecen
do uma carne sadia, pois o gado é criado no
pasto, sem confinamento. A vacinação contra
a febre aftosa atingiu mais de 90% do reba
nho - quando o recomendado pela OMS é 85%
-, além disso os cinco maiores frigoríficos do
Estado receberam o selo do SIF e Já iniciaram
a exportação de carne par o Peru, em caráter
experimental.
A carne produzida em Rondônia hoje já

abastece o mercado de Manaus - AM, indo
ainda uma parte para São Paulo.

UM POUCO DE HISTÓRIA é

f
A história do Estado sefaivide em duas fa

ses: antes e depois de 1970. Esta década mar
cou o incentivo á migração internai vindo mi
lhares de pessoas de todos os estaraos da Fe
deração para Rondônia. O govern
então, numa política que visava o

FEFA - Fün^lÇmergeit
Av. Marechal F^ndom, 86l
Fone: (69) 421-^9048 - Fa

militar de

voamen-

al de Feb

to da Amazônia, sob o lema "Integrar para não
entregar", incentivou a ocupação massiva da
região. Com isso foi reduzida a pressão social
nos estados mais desenvolvidos, onde a agri
cultura foi mecanizada e mão-de-obra ociosa

criava bolsões de miséria nas cidades.

Orientados pelo INCRA, os agricultores fo
ram assentados ao longo do que hoje é a BR-
364. Cada lote entregue era vinculado à obri
gação de desmatar 50% do terreno para se
ter o título de posse definitiva. Houve derru
badas e queimadas, dando a Rondônia a fama
de inimigo n° 1 do Meio Ambiente.
A situação hoje já se estabilizou, tanto na

entrada.de migrantes, quanto na abertura de
novas áreas para ocupação econômica. A po
sição geográfica do Estado é estratégica e
hoje o secretário de Agricultura, vice gover
nador Miguel de Souza, mantêm contato per
manente com representantes dos países an
dinos, com vistas a abertura de um mercado

regional, nos moldes do Mercosul e que be
neficiaria toda a região Oeste do Brasil, a
partir de Cuiabá - MT, Rondônia, Acre e re
gião Ocidental do Amazonas.

re^l^osa do Estado de Rondônia
- Sala 08 - Centro - Ji Paraná - J^O - 78960-000
(69) 421-0687 - Disque Af^ã£m8&Çip704 9944

i



Biotecnologia

mm

O Brasil gasta todos os anos
cerca de R$ 800 milhões com
produtos químicos para com

bater os parasitas que atacam o
Além disto, a pecuária nacional dei
xa de produzir 26 milhões de ar
robas de carne e 4,0 bilhões de
litros de leite por ano devido a
infestações provocadas por
endo e ectoparasitos. Isto re
presenta um prejuízo da ordem
de R$ 2,6 bilhões para o país.

As pesquisas em biogenéti-
ca molecular pretendem mudar
este quadro, trabalhando para au
mentar a eficiência do processo de
seleção, por meio de marcadores ge
néticos. A complexidade do genoma
e a quantidade de animais que preci
sam ser analisados tornam o traba
lho extremamente difícil. O rebanho
comercial brasileiro de bovinos é um
dos maiores do mundo. O Brasil está
se tornando um grande exportador de
carne e tem condições de vir a ven
der leite para o mercado externo. A
pesquisa genõmica é uma importan
te ferramenta para alavancar, ainda
mais, a pecuária brasileira que já re
presenta 46% do PIB agropecuário
nacional.

Genoma bovino na Embrapa

A Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), vinculada ao
Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, já está contando com
um dos mais modernos laboratórios de
biogenética molecular do Brasil. Para
a instalação do laboratório foram ad
quiridos equipamentos de última ge
ração que vão auxiliar na formação de
um banco de DNA de todos os animais
envolvidos nos diversos programas de
pesquisa da Empresa. O Laboratório
de Biogenética Molecular foi inaugu
rado em outubro de 2001 na sede da
Embrapa Gado de Leite (Juiz de Fora/
MG).
O laboratório é capaz de definir o

genótipo dos animais utilizando mar
cadores moleculares, processo que
possibilita identificar nos bovinos ca
racterísticas de resistência a parasi

tas que infestam o gado e provocam
doenças, reduzindo a produtividade. A
capacidade de produzir mais leite e a
resistência à mastite (doença no úbe-
re que diminui a produção) são aspec
tos genéticos de importância econô
mica que também interessam aos pes
quisadores. O objetivo, a médio pra
zo, é definir quais os genes que são
responsáveis por estes e outros aspec
tos de interesse econômico. A partir
daí, pode-se criar mecanismos para
selecionar, por meio dos marcadores
genéticos, animais de alta produtivida
de e grande resistência ás doenças.

Alerta para o bioterrorismo

A ameaça de ataques terroristas
por meio de armas biológicas é mais
preocupante diante do potencial bé
lico existente em vários países e do
poder de contaminação de alguns
agentes patogênicos. A qualidade
do antrax contido nos recentes aten
tados por correspondências nos

Se dinheiro desse em árvore
uma floresta eu plantaria
Se água fosse cachaça
um ribeirão eu beberia

Se amar fosse pecado
No inferno eu viveria

P  Leite na Rondônia igual
a qualquer outro

A indústria de laticínios em

Rondônia acompanha o aumen
to de preço do leite no país. Pas
sou de R$ 0,17 que vinha pagan
do para R$ 0,22. O reajuste foi
decidido entre o secretário de

Agricultura, Produção e Desen
volvimento Social (Seapes),
José Tarcísio Batista Mendes, o
presidente da Associação dos
Laticínios, Pedro Bertelli e o pre
sidente da Federação dos Traba
lhadores na Agricultura do Esta
do de Rondônia (Fetagro), Ansel
mo de Jesus. Existem cerca de

48 mil produtores de leite no Es
tado. Trata-se de um segmento
em expansão.

Mosquito transgênico pode
liquidar dengue e malária

A busca de soluções para as
epidemias de dengue e malária
pode tomar novos rumos no Bra
sil, a partir de agora. Após anos
de esforço na criação de vacinas
que mostraram ter baixa eficácia,
cientistas estão procurando ou
tra alternativa de tratamento: cu

rar o próprio mosquito. Um dos
pesquisadores que adotou a
idéia é a bió-loga Margareth de
Lara Capurro, que está desenvol
vendo genes sintéticos para blo
quear a reprodução de parasitas
e vírus nos insetos transmissoj
res das doenças. O Brasil terá
um mosquito transgênico, breve
mente, que interessa a centenas
de paises.

Rússia não quer frango
norte-americano

A Rússia cancelou a importa
ção de frangos dos Estados Uni
dos. Negou, no entanto, que o
cancelamento tenha sido uma re

taliação à decisão norte-ameri
cana de elevar as barreiras con

tra o aço importado. Afirma o Mi
nistério da Agricultura russo que
o cancelamento aconteceu devi
do a dúvidas sobre a qualidade
do frango dos EUA. Os norte-
americanos não estariam cum

prindo exigências sanitárias. A
Rússia representa o maior mer
cado mundial para a indústria
avícola dos EUA. Cerca de 50%
das exportações norte-america
nas eram para a Rússia. Os EUA
deixarão de faturar entre US$
600 milhões e US$ 800 milhões
ao deixar de vender frangos aos
russos.
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EUA nem se aproxima do produto
desenvolvido na Rússia, onde um
acidente com apenas um grama de
antrax geneticamente desenvolvido
causou a morte de 68 pessoas nas
imediações do laboratório Bioprepa-
rat em 1979 - que já foi dos mais mo
dernos do mundo e também realizou
experiências genéticas para aumen
to da virulência do Ebola e varíola.

Apenas uma pessoa contamina
da pela varíola poderia matar milha
res de outras simplesmente ao pas
sear por um sistema de metrô de
grandes cidades. A varíola, causa
da pela toxina botulínica, foi prati
camente extinta no mundo todo atra

vés da vacinação, mas atualmente
existem poucas pessoas imu
nes e a substância exis

te armazenada em
muitos laboratóri

os. Outras doen

ças, como a Tu-
laremia e o ví

rus Ebola, po
dem ser ma-

nipuladas
para conta
minar as

pessoas.

Segundo
Maria Luiza

Moretti Bran-
chini, infectolo-
gista da Uni-
camp, desde os
primórdios da huma
nidade existem registros
de uso de armas biológicas
nos conflitos humanos. Os gregos,
romanos e persas colocavam cadá
veres para contaminar o inimigo. Na
era medieval eram usadas catapul
tas com cadáveres que tinham a
peste bubônica. O que eles não sa
biam é que a peste é transmitida por
pulgas, o vetor natural, e não por
pessoas contaminadas. Os norte-
americanos, no século XVIII, usa
vam lençóis contaminados por varí
ola para exterminar os índios ame
ricanos, acertadamente porque o ví
rus se propaga pelo ar e o depósito
é o indivíduo doente.

fr

Você sabia...?

... que havia apenas 17,3
milhões de habitantes no

Brasil de 1900? Ou, então,

muita gente conseguiu se
esconder dos recenseadores!

Biotecnologia pode ser
pior que bomba nuclear

Os governos preocupados com a
proliferação nuclear deveriam prestar
mais atenção ao potencial destrutivo
da biotecnologia, segundo cientistas
e ativistas ecológicos, reunidos na
índia, pois os programas de armas
biotecnológicas desenvolvidos em
segredo por vários países são mais
difíceis de detectar que os de armas
nucleares. "As armas biológicas es
tão em tubos de ensaio e não nas

enormes instalações necessárias
para o arsenal nuclear", disse à IPS
Christine von Wiezsacker, vice-presi
dente do Ecoropa (Movimento Ecolo-

gista da Europa).
"O governo dos Es
tados Unidos, invo
cando os atenta

dos do dia 11

de setembro

em Nova

York e Wa

shington e
a ameaça

de uma

epidemia
de antrax,
restringiu o
direito à in-

formação
sobre o seu

programa de
defesa biológi

ca", disse Jean
Grossholtz, professo

ra do Holyoke College,
Massachusetts.

Washington não está interessado
nos compromissos da Convenção so
bre Armas Biológicas, contrária ao de
senvolvimento e armazenamento des

se tipo de material bélico. O governo
de George W. Bush boicotou as ne
gociações celebradas em dezembro
para estabelecer mecanismos de ve
rificação internacional obrigatórios,
como a inspeção de presumíveis cen
tros de pesquisas e produção de ar
mas biológicas. "Assim como se pro
moveu a energia atômica para resol
ver uma suposta carência de fontes
de eletricidade, a biotecnologia é
apresentada como a resposta para a
falta de alimentos e a queda na pro
dução agrícola", sustentou a bióloga
Sue Edwards, professora da Univer
sidade de Adis Adeba, Etiópia. A sim
ples pesquisa de novos produtos
transgênicos pode estar acobertando
muitas pesquisas letais contra a hu
manidade.

EUA faz campanha
de carne no Japão

A Federação de Exportações de
Game dos Estados Unidos (USMEF)
lançou no dia 15 de março, uma nova
campanha de promoção da came bo
vina no Japão, com objetivo de res
gatar a confiança dos consumidores
japoneses no produto norte-america
no. O consumo de came bovina no

país asiático caiu drasticamente após
o aparecimento de casos da encefa-
lopatia espongiforme bovina (EEB) ou
doença da vaca louca em rebanhos
japoneses.

BB financia agricultura orgânica

O Banco do Brasil já financiou 5
milhões de reais entre julho de 2001
até junho de 2002 para a agricultura
orgânica. Os números foram divul
gados no Rio de Janeiro, no encon
tro "Financiando um Futuro Susten

tável: estratégias, parcerias e opor
tunidades, no caminho de Johannes-
burg 2002", que reúne agentes finan
ceiros de todo o mundo. Os valores

incluem a linha FCO Pronatureza,
lançada em 2001 e que já financiou
500 mil reais. O BB Agricultura Or
gânica atende apenas agricultores
que tenham certificação orgânica
pela Associação de Agricultura Or
gânica (AAO) ou pelo Instituto Bio-
dinâmico (IBD). Para isso, o BB dis
põe de recursos de todas linhas de
crédito rural.

Alca e Reforma Agrária
estão com deputados

A Comissão de Agricultura e Po
lítica Rural da Câmara dos Deputa
dos está analisando o Projeto de Lei
4822/01, que destina no mínimo 20%
das vagas dos assentamentos nos
programas de Reforma Agrária, aos
filhos de pequenos produtores resi
dentes nos municípios em que se lo
calizam. O parecer até o momento é
favorável. Esta é uma boa notícia
pois pretende dar terra a quem, real
mente, gosta de terra.

400 milhões de doses

contra aftosa

Os laboratórios fabricantes de

vacina contra a febre aftosa traba

lham para colocar á disposição do
mercado brasileiro 361,7 milhões de
doses - demanda total do ano esti

mada pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento - e outros

40 milhões de doses para recompor
os seus estoques estratégicos. A luta
continua.
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dci Sanidade.

% 1 - Limpeza diária e desinfecção quinzenai das instalações com
solução de formoi e cai virgem.

• 2 - Cuidado com o acúmulo de esterco nas imediações do curral
pode causar problemas de casco e infestação parasitária.

• 3 - Alguns princípios ativos de vermifugos são abortivos "fique de
olho', consulte a bula do medicamento.

• 4 - Um bom indicador de infestações por vermes é a anemia, melhor
maneira é verificar o olho do animai, se estiver muito branco é que a
coisa está feia.

• 5 - Faça um calendário de vacinação e siga-o corretamente.

• 6 - Faça quarentena para animais recém-chegados ( adquiridos ou
que viajaram em feiras exposições etc.) Por no mínimo 20 dias.

• 7 - Se o terreno onde os animais forem criados não for bem drenado
aconseiha-se um pediiúvio para evitar problemas de casco.

• 8 - Tenha sempre na propriedade remédios para várias
enfermidades.

f 9- Limpe diariamente comedouros e troque a água dos bebedouros
sempre que preciso.

^ 10 - Dê o devido fim ao esterco, não direto no pasto sem antes
passar por uma esterqueira ou compostagem. E também pode ser
utilizado na minhocuitura.

12 Agropecuária Tropical n° 125



Cadeia Bovina

O couro ainda é visto na ca
deia da pecuária de corte
como um subproduto do boi.

Mas, se bem aproveitado, geraria uma
riqueza ao Brasil de cerca de 2,2 bi
lhões de dólares e mais de 200 mil

novos empregos. Arregaçar as man
gas e despertar para essa realidade
é um compromisso de todos os seto
res da cadeia produtiva do couro: fa
zendeiros, frigoríficos, curtumes, in
dústrias e governo. A opinião é do
pesquisador da Embrapa Gado de
Corte, Alberto Gomes, da área de
sanidade animal, que vem se dedi
cando a discutir com o setor agrope
cuário as vantagens da valorização
do couro para o Brasil.
60% dos defeitos no couro ocor

rem na propriedade rural. Destes,
10% por causa de marcação errada
do gado, o restante com manejo ina
dequado, falta de controle de parasi-
toses, entre outras razões. O local
mais adequado para a marcação do
gado é na articulação da coxa com a
perna, mas, também, pode ser mar
cado na articulação da paleta com a
canela ou na fronte. Por não receber

o pagamento do couro diferenciada-
mente (é taxado em 7,5% sobre a ar
roba, independentemente da sua qua
lidade), muitos produtores marcam o
gado em áreas nobres. Os outros 40%
de defeitos no couro acontecem no

transporte do animal (com pregos e
parafusos expostos) e por salga e es-
folagem mal feitas.

Só o Mato Grosso do Sul produz
15 mil couros por dia e, destes, ape
nas 8 mil são beneficiados aqui como
matéria-prima (Wet Blue). Ainda as
sim, esse tipo de couro vale apenas
26% do chamado couro acabado, de
alta qualidade, empregado nas indús
trias de estofamento de carros e mó
veis, de calçados, de roupas e farma
cêutica. Os outros 7 mil são enviados
para São Paulo, Paraná e Minas Ge
rais na forma "in natura", salgado ou
refrigerado, de baixa qualidade indus
trial. "Apesar do Mato Grosso do Sul
ter o maior rebanho bovino de corte

Você sabia...?

que existem mais de 3 mil
espécies de anfíbios?

do Brasil (em torno de
23 milhões de cabe

ças), não há nenhum
curtume no Estado es

pecializado em acaba
mento de couro", ad
verte o pesquisador da
Embrapa.

Segundo Alberto
Gomes, comparado
com os Estados Uni

dos, o Brasil perde 500
milhões de dólares por
ano. Lá, 85% do couro
produzido é de primei
ra qualidade. Aqui,
apenas 8,5%, atende
aos padrões internacionais. Para ilus
trar o prejuízo brasileiro, Arnaldo Go
mes cita um dado: a China e a Itália

exportam 6 bilhões de dólares em ar
tefatos de couro e boa parte da maté
ria-prima desses produtos sai do Bra
sil.

O coordenador do Fórum Nacio
nal da Pecuária de Corte, Antenor No
gueira, diz que também encaminhou
expediente ao ministro do Desenvol
vimento, Indústria e Comércio Exteri
or, Sérgio Amaral, solicitando apoio
á implantação de um Programa de
Classificação do Couro. Segundo An
tenor Nogueira, a indústria de curtu
mes perde anualmente cerca de R$ 1
bilhão devido a defeitos na matéria-
prima, o que pode ser resolvido com
medidas que premiem a boa qualida
de do couro produzido no País. Em
seu ofício, o coordenador do fórum
agradece ao ministro o esforço para
eliminar o imposto sobre exportação
de couro, que ao reduzir a competiti
vidade do produto nacional no exte
rior, faz aumentar a oferta interna, de
terminando a queda dos preços.

Como reaproveitar
resíduos de curtumes

Joana D'Arc Félix de Souza é pro
fessora do curso técnico de curtimen-

to da Escola Técnica Estadual - ETE

Prof. Carmelino Corrêa Júnior (Fran
ca, SP). Joana, diplomada em Harvard,
começou suas pesquisas durante o
PhD que fez nos Estados Unidos e,
agora, desenvolveu uma nova tecno
logia para reaproveitamento de resí
duos de curtumes, transformando lixo
tóxico em produtos inertes, para se

rem utilizados novamente na indústria.

"Os barracões das empresas estão
lotados com lodo de cromo, que é can
cerígeno", conta Joana. Os experimen
tos finais foram feitos no laboratório do

Curtume Orlando, empresa parceira da
ETE, onde os alunos fazem as aulas
práticas. O curso de curtimento é rea
lizado em regime de alternância — a
teoria é aprendida na escola e as em
presas cedem os laboratórios.

Joana reaproveitou, além do lodo
de cromo, serragem, aparas e outros
retalhos de couro acabado e semi-aca

bado, o que é considerado um traba
lho inédito. Dessa matéria-prima sur
giram dez produtos. Óleo de engraxe,
pré-curtente, auxiliar de atravessa
mento, alisa flor, intensificador de co
res, fixador, cromo C e cromo R. O cro
mo C é utilizado no curtimento para
deixar o couro com a coloração mais
uniforme, com menos rugas. O cromo
R produz couros mais alvejados e de
fingimentos mais limpos e brilhantes.
A grande vantagem é que essas duas
modalidades de cromo descobertas

por Joana têm alto esgotamento, isto
é, são quase totalmente absorvidos
pelo material.
Com esses produtos, podem ser fa

bricados diferentes artigos, em várias
cores, que são importados por Portu
gal, Itália e Alemanha. "Isso ajudou a
divulgar, na Europa, o nome da autora
do processo e o nosso curso técnico
em Curtimento", afirma Maria Júlia Le
mos, diretora da ETE.

As descobertas, em processo de
patenteamento, foram levadas para a
Cetesb e cinco grandes curtumes do
país já se interessaram pela nova tec
nologia.
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da Boa Saúde
• f - Limpar periodicamente as instalações, coiocando o esterco fora do
alcance dos animais. Lembre-se: o risco de doença está dentro do curral.
Limpar cochos e bebedouros.

• 2 - Ficar de olho nos animais: observar o apetite, a respiração, a circulação
sangüínea e a temperatura corporal dos animais. O animal sadio é alegre,
vivo, a pele é elástica, o pêlo é oleoso, não se deixa apanhar facilmente.

• 3 - Separar qualquer animal que esteja duvidoso. Ele pode provocar uma
grande epidemia. Os animais sadios devem ficar fora de perigo, sempre.

• 4 - Colocar os animais recém-desmamados em pastos menos
contaminados. Evitar umidade nas pastagens e superlotação.

• 5 - Fazer a primeira vermifugação logo depois que os animais completem
30 dias de idade. Repetir o tratamento depois de 21 a 28 dias.

• 6 - Vermifugar periodicamente todo o rebanho de acordo com o grau de
infestação verminótica.

• 7 - Constatada a infestação por piolho, carrapato, sarna ou qualquer
doença contagiosa, pulverizar todos os animais do rebanho bem como todas
as instalações.

• 3 - Vacinar os animais contra a Febre Aftosa pela primeira vez quando o
animai atingir seis meses de idade. Repetir, sistematicamente a operação a
cada seis meses.

• 3 - Vacinar anualmente os animais contra a Raiva, a partir de seis meses
de idade. Revacinar anualmente.

% 10 - Vacinar os animais com idade de 4 a 6 meses de idade contra o
Carbúnculo Sintomático e Gangrena Gasosa. Revacinar, anualmente os
animais para o caso de Gangrena Gasosa.
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Lácteos

Rarai Q Itilt [tio
A empresa belga especializa

da em tecnologia enzimáti-
ca, Bienca, de Bruxelas, está

tentando introduzir no mercado bra

sileiro um produto que, acrescenta
do ao leite in natura pode evitar a
proliferação de toxinas até ele ser

processado. Chamado de "Sistema
Enzimático Anti-infecção", ou ape
nas SEA-1, o produto, constituído de
enzimas encontradas na saliva, nas
lágrimas e no leite materno, e
está sendo largamente utilizado na
Europa. O SEA-1 ainda não é utili

zado no Brasil, por ter sido classifi
cado como aditivo, e a legislação
brasileira impede a adição deste tipo
de produto para conservação do lei
te. Já os fabricantes afirmam que
não se trata de um aditivo mas sim

de um auxiliar biotecnológico.

Leite modificado não ganha aprovação

O projeto que regulariza o "leite
modificado" no Brasil, que esteve em
consulta pública no governo até o úl
timo dia 27 de fevereiro, deve ganhar
uma solução que contente, em parte,
produtores e empresas que preten
dem fabricar o produto. "A tendência
é que seja permitida a fabricação de
produtos com adição de soro, mas
eles não poderão ser chamados de
leite modificado", diz Rui Vargas, che
fe do Departamento de Inspeção de
Produtos de Origem Animal do Minis
tério da Agricultura.

Se aprovado, o projeto original
permitiria a comercialização de leite
longa vida ou pasteurizado com até
20% de outros ingredientes, rotulado
como "leite modificado". Existiria ain
da a possibilidade de uma combina
ção de 65% de leite puro com outros
ingredientes de origem láctea (possi
velmente soro de queijo, mais bara
to) até um limite de 85% do total do
produto, que também seria vendido
como leite modificado.

As associações de produtores e a

(  PITORESCO )
-As garantias permanecem em
perfeito estado de abandono.

Cliente vive devidamente

bêbado e devendo aos bares

e a Deus e ao mundo.

(Relatório de Fiscal do Banco do Brasil, no Piauí).

Você sabia...?

... que a classe dos mamíferos
é a mais conhecida porque
inclui o homem? Afora isso,

também apresenta 4.000
espécies diferentes. Os

maiores animais selvagens ou
domésticos, são mamíferos.

Bsa^

Confederação Na
cional da Agricultu
ra (CNA) tomaram
posição contrária á
proposta. Em co
municado oficial, a
CNA declarou que
o leite modificado é

"uma fraude para o
consumidor, que
compra um produ
to de qualidade
muito inferior por
um preço apenas

um pouco mais ba
rato".

Segundo Jorge
Rubez, presidente
da Leite Brasil, en
tidade que repre
senta os produto
res, o projeto permi
tiria a legalização
da adição de soro
no leite comum -

prática irregular, se
gundo produtores-
que só admitem
que seja chamado
leite, além da bebi
da pura, os produ
tos que recebem
adição de vitami
nas, ácidos graxos
ou aromatizantes

em pequenas

quantidades, como
o longa vida com
ômega 3.

Propostas de
alteração no proje
to estão em análi

se no Ministério da

Agricultura. De
pois o projeto deve
ser encaminhado

para audiência pú
blica no Congres
so. (Valor Online)

REPRODUTORES MELHORADORES

ANGUS e BRANGUS

Avaliados ( DEP S = PROMEBO )

Selecionados ( sistema fertilidade )

Aprovados ( andrológico completo )

Registrados (Associações de Raça )

TELLECHEA

Fone-fax: 55xxx(55)4124671

UMBU

www.umbu.com.br
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Suas vacas são tratadas com cuidado?

E fácil. Basta fa

zer o seguinte tes
te:

1) Entrar em um
lote de animais e fi

car parado. Os ani
mais ficam onde es

tão ou se aproxi
mam de você ?

Caso se aproxi
mem, é um indica
tivo de que ficam à
vontade com a pre
sença de pessoas e
têm uma zona de

fuga menor (a zona
de fuga ê o espaço individual de cada
animal, sendo o normal em torno de
1,5 metro).

2) No momento da alimentação,
andar em frente do cocho ou pista de
alimentação. As vacas continuam co
mendo ? Ou elas param de comer e
se afastam do cocho ? Se elas conti

nuam comendo, temos um indicativo
de que os animais não temem a pre

sença de pessoas.
3) Andar no estábulo ou no pique

te enquanto as vacas estiverem dei
tadas. Elas permanecem deitadas?
Ou elas se levantam assim que algu
ma pessoa se aproxima? Animais que
permanecem deitados sugerem um
bom tratamento por parte das pes
soas envolvidas com a sua lida diá

ria. (Fonte: Dairy Herd Management)

Britânicos preferem leite semidesnatado

o leite semidesnatado é o mais ven

dido no Reino Unido, o que demonstra
uma maior consciência dos consumi

dores com relação á própria saúde. Isto
segundo dados divulgados pelo Con
selho Nacional Britânico de Lácteos.

Os últimos dados mostraram que a
preferência dos britânicos pelo leite se
midesnatado - que contém 1,7% de
gordura - vem apresentando um cres
cimento contínuo, enquanto o leite
desnatado - 0,1% de gordura - tam
bém vem apresentando um aumento
de popularidade nos últimos cinco
anos.

Anita Wells, gerente de nutrição do
Conselho Nacional de Lácteos, afirma
que "apesar dos dados às vezes con
fusos referentes á saúde divulgados
na mídia do país, os consumidores
estão incluindo o leite e seus deriva

dos em sua dieta. Isso é importante,
uma vez que eles têm acesso a vários
nutrientes essenciais para a saúde,
como o cálcio". (Fonte: The Dairy
Councii)

lidIJi-.tcTJi

- "Uma pequena negligência pode gerar
um grande prejuízo" (Benjamin Franklin)

Você sabia...?

... que o menor macaco do

mundo é o Saaui-leãozinho

{Cebuella pygmaea)? É do
tamanho de uma escova de

dentes e pesa entre 107 a 141
gramas. É o menor macaco
sul-americano, com registro,
inclusive, no Guiness Book.

Habita as áreas de floresta

pluvial da Amazônia e países
vizinhos, onde o casal

e suas crias vivem

em grupos pequenos.

Sabatina

- Em solos férteis, a
mineralização pode ser

dispensada?

Não se pode fazer essa afirmação de
forma categórica. Quando o solo é fértil ou
a adubação é pesada, a planta produzirá
mais. O fato de tiaver maior presença de
alguns minerais no solo não significa que
não podem estar em déficit no solo outros
minerais. Assim é importante analisar as
pastagens periodicamente, para que
técnicos especializados estabeleçam

formulações adequadas.

(NETO, SYLVIO LAZZARINI. Engorda a pasto.
São Paulo: SDF editores, 1994, v3, p.59. )

Austrália desenvolve pasta de
dente com composto lácteo

A nova pasta de dente contém
um composto derivado do leite bo
vino e está concorrendo com as tra

dicionais pastas contendo flúor, para
evitar a cárie dentária. O composto
protetor chamado Recaldent, o qual
é usado em gomas de mascar isen
tas de açúcar, foi descoberto pelo
cientista Eric Reynolds, da Univer
sidade de Meibourne.

Reynolds descobriu que um pep-
tideo presente na caseína - proteí
na naturalmente presente no leite -
pode penetrar no esmalte dentário,
protegendo o dente contra as cá
ries. "Testes clínicos mostraram que
quando o chiclete foi mastigado por
pessoas 4 vezes ao dia, pôde rever
ter as cáries que apresentavam-se
no estágio inicial." O chiclete, pro
duzido pela indústria farmacêutica
Pfizer, é vendido nos Estados Uni
dos, no Japão e na Europa, mas na
Austrália, o produto somente é dis
ponibilizado pelos dentistas. O chi
clete, de vilão pode se transformar
em herói contra as cáries.

O Recaldent liga-se à superfície
do dente e, quando associado à
pasta com flúor, essa ligação è me
lhor, promovendo uma maior efeti
vidade do flúor.

O Recaldent é produzido pela
Bonlac Foods, utilizando-se leite
produzido em Victória, e atualmen
te é usado em uma série de produ
tos concentrados usados pelos den
tistas australianos. As últimas pes
quisas feitas por Reynolds têm sido
direcionadas principalmente para
doenças de gengiva, um problema
crescente entre a população idosa.
(Fonte: The Age, por Rada Rouse)

Frase

- "Um cavalo é perigoso em ambas as
extremidades e desconfortável no meio "

(lan Fleming)

Não se est^ueça,
heim!

O nome é

anal áo

Boi
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Tenha cupim no gado e não no pasto !!!
Com o custo de apenas R$0,10 p/cupinzeiro

Você destroi de 70 a 130 p/hora eliminando por compieto a rainha

REVOLUÇÃO

^Demolidora

Ração e sal mineral/
Inoculação de sementes.

Capacidade Máxima
160 Kg ou 200 I.

RÊCOBMDOtt mLETMS

www.ferrobraz.com.br

0800-646-6464

USANDO TECNOLOGIA VOCE

OBTERÁ O MAIOR CUSTO BENEFICIO.
CONFIRA!
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Campanha promocional no Reino Unido
aumenta consumo de leite

Transcorridos 18 meses (junho
de 2000 a dezembro de 2001) da
campanha de promoção do leite no
Reino Unido, chamada de "The Whi-
te StufT, somando US$ 12,78 mi
lhões, os resultados foram melhores
do que o esperado:

- Após a campanha, houve um
aumento nas vendas de leite de 82

milhões de litros Qunho 2000 - de
zembro 2001);

- Cada família britânica comprou
cerca de 3,69 litros a mais de leite
nos últimos 18 meses;
-A campanha gerou mais de US$

2,13 milhões para divulgação nos
meios de comunicação;

- A "White StufT foi usada com

sucesso para promover o programa

de leite escolar britânico;
- Há agora um leite com a marca

"White Stur;
- 90% dos pais estão informados

sobre a campanha e sua mensagem;
- A campanha foi eleita como a

Anvisa investiga
leite com ômega 3

Are you made of It?

"Melhor Campanha de Marketing de
Lácteos do Mundo";

- Mais pessoas acham que estão
ouvindo falar mais sobre leite hoje
em dia.

A campanha "White StufT foi con
siderada uma das mais populares
campanhas genéricas de alimentos,
e ainda é usada como um exemplo
para Instituições de Marketing. O
lema da campanha é "The white stu-
ff: are you made of it?" ("Matéria bran
ca; você é feita com ela?")

Preço continua caindo nos Estados Unidos

Em 1975, os produtores de leite
nos EUA recebiam 54% do preço fi
nal pago pelo consumidor, para o
litro de leite fluido. Em 2000, 25
anos depois, este valor caiu para

34%. A redução foi maior a partir
de 1990, segundo dados do USDA
(Food and Consumer Economics
Division), como pode ser observa
do na tabela 1.

Relação entre preço do leite no varejo
e preço recebido pelo produtor (EUA)

Leite fluído (litro) Queijo cheddar (kg)
Preço Preço ao % Preço Preço ao %
no varejo produtor no varejo produtor
US Dólar US Dólar

1975 0,406 0,216 54% - - -

1980 0,554 0,296 53% - - -

1985 0,596 0,296 49% 6,81 2,47 36%

1990 0,750 0,338 45% 7,72 2,62 34%

1995 0,756 0,306 41% 7,47 2,56 34%

2000 0,882 0,296 34% 8,44 2,09 25%

Fonte: Hoard's Dairyman, jan/02

Você sabia...?

... que os registros dos
primeiros répteis datam de

aproximadamente 300 milhões
de anos atrás? Estão

catalogadas 6.000 espécies
que vivem melhor em terra

seca que os anfíbios.

Hora dP'
comprar?
Veja o
Canal

do Boi

AAgência Nacional de Vigilância Sa
nitária (Anvisa) está investigando de
núncia de que o leite ômega 3 da Par
malat não possui a quantidade suficien
te da substância para ter escrito na em
balagem a expressão "contém ômega
3". Se confirmada a denúncia, a Parma
lat pode ter de aumentar a proporção
do ácido graxo ômega 3 em seu leite
longa vida, ou terá de retirar do rótulo a
expressão. A denúncia foi encaminha
da à Corregedoria Geral da União em
setembro de 2001 pela Associação dos
Distribuidores de Leite de São Paulo.

Segundo a Anvisa, a empresa foi notifi
cada no dia 6 de fevereiro da necessi

dade de alteração nos rótulos do leite
UHT semi-desnatado ômega 3.

Segundo Ana Virgínia Figueiredo,
gerente de inspeção e controle de ris
co alimentar da Anvisa, a empresa te
ria dez dias para se defender, mas não
o fez. Agora, serão feitos testes em
laboratórios oficiais. A Parmalat diz
que já respondeu a tudo que lhe foi
pedido e os rótulos estão de acordo
com a legislação.

De acordo com o advogado Viní
cius Paulino, que representa a asso
ciação, a denúncia partiu de uma re
portagem veiculada em um telejornal
de agosto de 2001. No teste, a repor
tagem encaminhou leites que contêm
ômega 3 para testes no Inmetro. O
resultado foi que os produtos tinham
metade do mínimo recomendado pela
Anvisa: 0,08 grama da substância a
cada 100 mililitros.

Juntamente com a denúncia do ôme
ga 3, a Associação dos Distribuidores
também pediu que seja retirada dos lei
tes da empresa a expressão "P de Puro"
porque o leite contém o conservante ci-
trato de sódio. A Parmalat diz que a ex
pressão foi utilizada como forma de es

timulara consumo do leite puro, sem ou
tros ingredientes que agregam carboi-
dratos à dieta. Segundo a Parmalat, a
associação é ligada aos interesses dos
distribuidores de leite pasteurizado e,
portanto, tenta desestimular o consumo
de leite longa vida. (Valor Online)

Você sabia...?

... que o maior roedor do
mundo é a Capivara

{Hydrochoerus hydrochoeris)?
Ela mede entre 1 a 1,30 metro
de comprimento e 0,50 metro
de altura, na idade adulta.
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serviços e aproveite... Eles
fofam desenvolvidos para
mêderni^r o seu negócio!

^j'^®®ncha nosso cadastro e receba
|,^^'"'amente em seu e-mail o Rural

um condensado de notícias,
^'ises e cotações do setor.

I» í

f I

^^'^•ruralbusines^s.com.br vento
A Internet a seu favor.



Segurança da dieta através das fezes

O manejo nutricional inadequado
ou o incorreto balanceamento de die

tas, além da ausência de conforto às
vacas e novilhas, no período de tran
sição, predispõe os mesmos a maior
incidência destes problemas. Distúr
bios metabólicos pós-parto, como aci-
dose ruminal, laminite, deslocamen
to de abomaso, retenção de placen-
ta, metrite e cetose são extremamen
te prejudiciais e onerosos ao produ-
tor.

É bom fazer, periodicamente, uma
avaliação física das fezes dos animais
do rebanho. As fezes de um animal

sadio devem apresentar um aspecto
pastoso, contendo de três a seis
anéis, com altura em tomo de 4 cen
tímetros, com uma pequena cavida
de no seu centro. Nenhuma partícula

fibrosa ou grãos
deve ser perfeita
mente visível, a
ponto de ser iden
tificada.

Fezes de ani

mais com acidose

geralmente apre
sentam quantidade
inadequada de fi
bra efetiva na die

ta. Isto resulta no

surgimento de resí
duos fibrosos inde-

sejados nas mes
mas, além de grãos
visíveis, em função
da redução na digestibilidade dos ali
mentos. O aspecto das fezes de um
animal com acidose ê a presença de

1

Alagoas: 350 fazendas podem ir a
leilão na Bacia Leiteira

A Bacia Leiteira alagoana deve ver
a crise agravar ainda mais. O leilão de
fazendas cujos proprietários afunda
ram em 'dívidas impagáveis" contraí
das junto a instituições financeiras - já
é realidade. Segundo o produtor Ma
noel Viana, um dos diretores da Asso
ciação dos Agropecuaristas de Bata
lha (AgroBatalha), outras 350 proprie
dades podem ir à leilão caso seus pro
prietários não consigam pagar aos
bancos o que devem. É a velha histó
ria: o banco empresta, o govemo per
mite a derrubada dos preços e, então,
os bancos tomam. Assim, os tradicio
nais produtores vão sendo expulsos do
campo, lentamente.
'Como são dívidas cada vez mais

crescentes em virtude dos altos juros,
dificilmente conseguirão livrar o patri
mônio da execução por parte dos cre
dores", afirma o produtor. Segundo
Manoel Viana, o anúncio de leilão da
Fazenda Jacobina, em Belo Monte, um
dos municípios que compõem a Bacia
Leiteira, ê "o fato mais grave de toda a
história da agricultura alagoana".
"Quem imaginava que uma região das
mais prósperas chegaria à situação de

Sorriso no Campo^

A espora

penúria com proprietários perdendo o
lugar do ganha-pão para uma institui
ção financeira?", indaga Viana.

Ele diz ainda que o anúncio de lei
lão da primeira entre as 350 fazendas
na iminência de serem leiloadas, na
Comarca de Batalha, ê o pontapé ini
cial de mais uma crise social na re

gião, com o conseqüente crescimento
do desemprego e do êxodo mral para
a zona urbana de cidades da região.
'A Jacobina, avaliada em R$ 179 mil
e 880 reais, é a primeira de uma série
de leilões", avisa o produtor. Viana res
salta ainda que muitos dos produto
res endividados vêm pagando - até
mesmo com jóias - parte de suas dívi
das em juízo.
'Só um milagre salva esse pessoal.

Mais cedo ou mais tarde, devem per
der suas propriedades. Ou seja, no
momento em que se discute a redu
ção de juros, as instituições financei
ras deveriam encontrar alternativas

viáveis e não a venda de proprieda
des cujos futuros donos podem ou não
utilizá-las para produzir alguma coisa",
avisa Manoel Viana. (Fonte: Gazeta de
Alagoas)

Um vaqueiro pergunta a outro:
Por que você usa só uma espora?

1, - Bem, eu acho quando um lado
f  do cavalo começa a correr, o

outro vai junto.

/r

Você sabia...?

... que o maior tatu do mundo é
o Tatu Canastra (Príodontes

giganteus)? Ele pode medir 1
metro de comprimento, com
mais de 50 centímetros de

cauda, e um peso de 60 kg.

uma consistência mais aquosa, bri
lhante e com aparecimento de peque
nas bolhas.

Leite sujou a estatística

O faturamento do setor pecuá
rio medido pelo Valor Bruto da Pro
dução (VBP)) cresceu 1,5%. Fe
chou o ano em R$ 37,8 bilhões,
contra os R$ 37,2 bilhões registra
dos em 2000. O faturamento da
carne bovina aumentou só 2,6% e
fechou em R$ 19,4 bilhões. Muito
fraco desempenho, mas as expor
tações cresceram 55,6% em volu
me por conta da vaca-louca e da af-

tosa na Europa. Bom para o Brasil.
Já os suínos apresentaram alta

de preços. Com a valorização do
produto, o VBP cresceu 6,7% no
ano passado. Além do câmbio, a
queda no valor do milho, base para
a ração, também ajudou a melho
rar a competitividade no mercado
interno. A receita com as exporta
ções teve alta de 112,83%. Bom
para os suínos.
O frango disparou de novo apre

sentando o maior crescimento em

faturamento, com uma taxa de
6,1%, totalizando R$ 7,5 bilhões,
contra os R$ 7 bilhões registrados
no ano anterior. Aumentando a re

ceita com as exportações em
59,31%.

E o leite? Sujou as estatísticas,
de novo, com queda de 7,3% no
VBP. O faturamento da pecuária lei
teira encolheu de R$ 7,1 bilhões em
2000 para R$ 6,6 bilhões no ano
passado. Olhando a imensa popu
lação desnutrida brasileira, o leite
poderia estar, durante muitos anos
seguidos, no topo da estatística, e
não no rodapé.
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Transgênicos

Transgênicos podem afetar
sistema imunológico

Embora a sentença final sobre
a segurança dos alimentos transgê
nicos ainda esteja sendo aguarda
da, o cientista indiano, S. Prakash,
do Instituto de Ciências Médicas da

índia, advertiu, em recente conven
ção de sementes, que eles "pode
rão impor severos danos à imuni
dade das pessoas e apresentar pro
blemas de toxicidade" - escreve o
jornal The Press Trust of índia. As
plantas geneticamente modificadas

em seus aminoácidos podem, de
vido a isso, inibir a formação de
anticorpos e aumentar doen
ças como hepatite B e Aids.

E mais: fragmentos es
tranhos de DNA, não com
pletamente assimilado
pelo estômago e intesti
nos, poderão também
ajudar a agravar essas
doenças. (Jornal do Co
mércio)

EUA recomenda mais cautela

com transgênicos

"O governo americano deve ava
liar mais cuidadosamente e com mai

or transparência o impacto ambiental
de plantas geneticamente modificadas
antes de aprová-las. E, para evitar pro
blemas, deveria monitorar os campos
de plantação comercial desses produ
tos". Esta é a recomendação de um
conselho de biólogos e cientistas or
ganizado pela Academia Nacional de
Ciências dos EUA. O comitê concluiu
que nenhum risco ambiental com re
lação aos transgênicos foi ignorado
pelo Departamento de Agricultura, cujo
aval é obrigatório para que essas plan
tas possam ser cultivadas. Os cientis
tas também enfatizaram que suas con
clusões têm como objetivo "melhorar
um sistema já funcional" e que "os cri
térios adotados para os cultivos trans
gênicos são muito mais rigidos do que
para os convencionais".

Deixaram claro, no entanto, que as
empresas de biotecnologia estão de
senvolvendo rapidamente novas plan
tas contendo genes individuais, ou
combinações de genes, que induzem
a planta a produzir substâncias quí
micas industriais, combustíveis e ou
tros materiais. Esse tipo de pesquisa

precisará ser testada e revisa
da com muito mais rigor pelo go
verno, segundo os cientistas.
O relatório foi solicitado pelo De

partamento de Agricultura e levou
dois anos para ser produzido. A con
clusão é que a avaliação de plantas
transgênicas deve ser feita de manei
ra "mais rigorosa e transparente", com
a participação de especialistas inde
pendentes e maior envolvimento da
população em geral. O comitê anota
que as empresas que solicitam per
missão para comercializar alimentos
transgênicos nos EUA podem manter
em sigilo uma quantidade muito mabr
de informações do que em outros pa
íses.

Outro fato apontado no relatório ê
que as autoridades aprovam a maio
ria das variedades de plantas para
testes de campo sem um limite de
área e com base em alegações por
escrito das companhias. Seria neces
sária uma revisão mais extensa, afir
mam os cientistas. (Jornal O Estado
de São Paulo)

Você sabia...?

... que o porco-espinho tem
uma armadura de 32.000

curtos espinhos? Estes
espinhos ficam sob seu pêlo
brilhante e se eriçam quando

ele é atacado.

Você sabia...?

... que um camelo robusto
percorre de 30 a 40 km por

dia, conduzindo uma carga de
250 kg? No verão pode
passar de 2 a 3 dias sem
água e 1 ou 2 dias sem

alimento. No inverno pode
passar até 8 dias sem água e

4 dias sem alimento.

Greenpeace em
nova guerra no Brasil

O Greenpeace protestou em Bra
sília (DF) contra a liberação dos trans
gênicos no Brasil. Ativistas colocaram
um prato gigante no lago do Congres
so Nacional para lembrar aos depu
tados federais que 74% da população
brasileira diz não aos transgênicos.
A Comissão Especial sobre Alimen
tos Geneticamente Modificados da

Câmara dos Deputados vai adiando
a votação da proposta.

Dos 19 projetos de lei apresenta
dos para serem analisados pela Co
missão, 18 são contrários à comer
cialização irrestrita de transgênicos
no país. Mesmo assim, o deputado
Confúcio Moura apresentou, em no
vembro de 2001, substitutivo que visa
a liberar a produção de transgênicos
sem que todas as avaliações neces
sárias sejam realizadas .

Pesquisa de opinião pública, en
comendada pelo Greenpeace e reali
zada pelo IBOPE em julho de 2001,
mostra que a maioria da população
brasileira diz não aos transgênicos:
74% prefere consumir um alimento
convencional a um geneticamente
modificado. Mais da metade (67%)
são contrários ao plantio comercial de
transgênicos enquanto não existir
consenso na comunidade científica
sobre a segurança destes alimentos.

Agropecuária Tropical n° 125 21



Transgênicos
e anabolizantes

Existe uma enorme polêmica con
tra os produtos transgênicos mas pou
co se fala sobre os anabolizantes. A
questão de liberação de promotores de
crescimento à base de substâncias
anabolizantes é muito similar à das
culturas transgênicas. As evidências
científicas têm mostrado que os prin
cípios ativos atualmente liberados pelo
FDA, quando usados segundo as re
comendações dos fabricantes, não
apresentam riscos à saúde. Alguns
desses princípios ativos não têm in
clusive exigência para tempo de ca
rência entre aplicação e abate dos
animais para comercialização. A OMC
considera ilegal a restrição à importa
ção com base na argumentação de uso
de anabolizantes normalmente permi
tidos pelo FDA, como demonstra o
contencioso entre a Comunidade Eco
nômica Européia e os Estados Unidos.
A maior evidência de que essas duas
questões foram bem absorvidas pela
Comunidade Européia é o fato de que
a fiscalização da came importada dos
Estados Unidos com o rótulo de livre
de anabolizantes está sendo feita de
forma periódica e por amostragem. An
teriormente, era feita por partida e a
liberação autorizada após o resultado,
que, propositadamente ou não, demo
rava relativamente bastante tempo.
Os EUA, portanto, podem vender

produtos com anabolizantes, mas eles
continuam proibidos no Brasil. Quais
as prováveis conseqüências dessa
proibição? 1) o possível uso ilegal por
parte daqueles produtores que se per
mitem correr o risco. 2) a competição
desleal tanto entre produtores dentro
do Brasil, como entre o Brasil e paí
ses que permitem seu uso, os quais
inclusive exportam came para o Bra
sil. 3) quem de fato deseja consumir
came bovina produzida sem o uso de

Você sabia...?

... que o Matamatá é a mais
bizzara e intrigante espécie de
quelõnio? Tem uma carapaça
com até 40 cm de comprimen
to, quadrangular, apresentando
três fileiras de quilhas; cabeça
achatada, triangular, com uma
probóscide; nos lados da cabe
ça e pescoço são observadas
extensões de pele.

Alerta contra transgênicos no Dia do Consumidor

No Dia do Consumidor, 15 de mar
ço, o Greenpeace divulgou uma nova
lista de alimentos contaminados com

transgênicos. Dos 12 produtos testa
dos no laboratório Interlabour Belp
Ag, na Suíça, 5 apresentaram conta
minação com a soja transgênica
Roundup Ready, da Monsanto. São
eles: chocolate

Bis, da Lacta,
que pertence á
Kraft Foods;
Salsicha Car

retou r; Sopão
Maggi de carne
com legumes,
da Nestié; So
pão Knorr de
galinha com
macarrão e le

gumes; e ali
mento para
cães Bonzo, da
Purina . É a
quinta vez que
a soja transgênica é encontrada em
um produto Knorr, e a terceira em um
produto da Nestié. O Carrefour foi a
única empresa a declarar que, em fun
ção do resultado dos testes, está tor
nando as medidas adotadas ainda
mais rigorosas, a fim de prevenir o uso
de transgênicos em seus produtos.

"A Nestié, a Knorr e a Kraft Foods
não utilizam ingredientes genetica
mente modificados na Europa, onde
os consumidores rejeitam os trans
gênicos. Porquê, então, tratar o con
sumidor brasileiro como um consu
midor de segunda classe?", questio
na Mariana Paoli, coordenadora da

campanha de
Engenharia
Genética do

Greenpeace. O
cultivo e co

mercialização
de qualquer
transgênico
continuam proi
bidos no Bra

sil por senten
ça judicial, en
quanto várias
exigências não
forem satisfei

tas - entre elas,
o Estudo de Im

pacto Ambiental (EIA/RIMA).
A organização ambientalista en

viará à Agência Nacional de Vigilân
cia Sanitária (Anvisa), assim como a
todos os órgãos estaduais de Vigi
lância Sanitária cópia dos laudos, exi
gindo que as providências necessá
rias sejam tomadas.

anabolizantes não tem esse direito as

segurado totalmente. 4) a liberação
permitiria a rotulagem legal com indi
cação de não uso de anabolizantes,
possivelmente com uma valorização
desse tipo de produto.
A introdução da rastreabilidade na

cadeia da came bovina, com aceita
ção por parte dos produtores dos prin
cípios e conceitos envolvidos, parece
ser uma boa oportunidade para resol
ver a questão da liberação, no Brasil,
do uso de anabolizantes considerados

seguros.

Responda bem depressa

o que significa um focinho arrebitado?

•jojnj opuEiisuouiap

no opBisBjxo Ç1S3 [BuiiuB O anb SBuadv—>1

Você sabia...?

... que a coruja é capaz de
piscar um olho e também
girar a cabeça até três

quartos da rotação total?
Muito estranho...

Ditado sertanejo

Agua passada não
toca o moinho

Sorriso no Campm

Pintor de vacas

o pintor pergunta ao pecuarista:
- Posso pintar suas vacas?

- Não! Gosto delas assim mesmo.

Qualidade

56 compra

no Canal

o 3o\
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TABAPUA
□ ZEBUUjjs PRECOCE Bom negócio é TabapuãAs vendas em leilões mostram o rumo toma

do por uma raça e a preferência no merca
do. O Tabapuã está de vento em popa. Des
de 1995, as vendas apontam para cima. Em

2001 o total de animais leiloados chegou a 608 -
um recorde. A média de preços foi de R$ 2.788,
bastante acessível para novos investidores. A
melhor média aconteceu no 20° Leilão Peso Pesa
do, com R$ 5.697 - também recorde.

Os leilões aconteceram nos Estados da Bahia,
Goiás, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Sergipe
e Tocantins, e mais destaques de vendas em São
Paulo e Paraná. O recorde de preço de fêmea co
locada em leilão atingiu R$ 50.400.

Hora de criar - Estes preços mostram que este
é o momento exato de escolher o Tabapuã. A cada
ano milhares de novos usuários atestam a certeza
dos resultados nos cruzamentos com gado anelo-
rado e com as raças eu
ropéias em geral. Um
fabuloso mercado
comprador do
Tabapuã; o
gado brasilei
ro por exce
lência.

Leilão

Melhores Vendas de Tabapuã - 2001

Local Animais

20° Peso Pesado

3° Itabaiana de Tabapuã
6° Berço do Tabapuã
Outros 12 leilões

Total de 15 remates

Uberaba, MG
Teófilo Otoni, MG
S. J. do Rio Preto, SP

Média (R$)

5.697

4.744

2.962

2.218

2.788
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TABAPUA
OSBUUASPftSCOCE O gado certo para o mercado
Antigamente o bovino devia ser pintado. Al

gumas regiões queriam um bovino com lon
gos chifres, indicadores de rusticidade. De
pois, queriam um animal de cupim, com per

nas muito longas. Os empresários modernos, no
entanto, chegaram á receita definitiva do bovino
ideal, com a seguinte descrição:

- ser altamente fértil

- apresentar sexualidade evidente (macho é
macho; fêmea é fêmea)

- apresentar habilidade materna
- ter precocidade sexual
- ser branco, devido ao sol.
- apresentar excelente conformação muscular
- apresentar qualidade de carcaça
- ser um bom ganhador de peso.
- ser comprido
- ser medianamente alto

- apresentar um umbigo entre curto e médio
- ter um andamento perfeito.
- ser manso

Conclusão — A descrição está muito clara: é o
Tabapuã. É o único bovino que preenche todas
essas condições. Basta conferir...

Prova Total - O Tabapuã é a raça da aritméti
ca. É a raça da Ciência. E a raça das Provas Zoo-
téçnicas. Nada de conversas, tudo na ponta do

lápis (ou do computador). O Tabapuã é a raça que
está na vanguarda dos resultados. É a raça da vi
tória.

É uma raça formada para exibir números, esta
tísticas, desempenho, lucratividade. É raça para le
var confiança aos usuários do Brasil e do mundo.

Hoje, o Tabapuã é a raça que mais cresce no
Brasil.

V . ^ ̂ ^ Ví' A..*-*-



MORADA DA PRATA: GENÉTICA DE RESULTADOS

apagador da prata
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Caixa Postal: 115 - Batatais SP
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TABAPUA
O 2EBU UAtS PfSCOCE Raça que mais cresce

no Registro Genealógico
OTabapuã é a raça que melhor se adapta em

todas as regiões brasileiras porque foi produ
zida para ocupar todos os espaços, com lucra
tividade para o moderno empresário. As esta

tísticas mostram que é a raça que mais cresce no ce
nário nacional. Entre 1991 a 2000, o Tabapuã cresceu
96% no Registro Genealógico de Nascimento (RGN), e
71% no Registro Genealógico Definitivo (RGD).

No momento em que todos empresários rurais bus
cam informações para aumentar a lucratividade, o Ta
bapuã dispara na preferência. Por quê? Simplesmente
porque ê um gado feito para dar lucros no regime tropi
cal, desde o início. É o único, nessas condições. E vai
continuar crescendo e melhorando.

Crescimento do Tabapuã no Registro Genealógico

de Nascimento (RGN) -1991-2000

Raça Crescimento

Indubrasil 10%

Gir e Gir Mocho 17%

Guzerá 39%

Nelore e Nelore Mocho 51%

Tabapuã 96%

Crescimento do Tabapuã no Registro

Genealógico Definitivo (RGD) — 1991-2000

Raça Crescimento

Indubrasil 7%

Gir e Gir Mocho 17%

Guzerá 34%

Nelore e Nelore Mocho 61%

Tabapuã 71%

96%

51%
I
I
I
J

■ liidubrasil

M Gir e Gir Mocho

□ Guzerá

B Nelore e Nelore Mocho

B Tabapufl
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■ Indubrasil

B Gir e Gir Mocho

□ Guzerá

Q Nelore e Nelore Mocho

R Tabapuã
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AGUA MILAGROSA: LÍDER HÁ 60 ANOS
C-9

1° PROGRAMA "TOUROS do FUTURO
JJ

Em abril de 2000, publicamos anúncios informando que a Fazenda Água Milagrosa se despedia das pistas
de exposição, mas não da seleção da raça Tabapuã. Muito ao contrário, nossa intenção era nos dedicarmos
mais à seleção e melhoramento genético de nosso rebanho Tabapuã.

Passaram-se dois anos, e vemos que estamos no caminho certo. Tomamos os resultados do 1°
Programa "TOUROS do FUTURO" (promovido pela ABCZ, ABS/Pecplan, FAZU/FUNDAGRI e
EMBRAPA), com a finalidade de aferir o índice de participação de touros da Água Milagrosa ao longo do
rigoroso processo de seleção deste Programa. Os resultados da raça Tabapuã da 1 ® para a 2® etapa, com
18 garrotes de 6 criadores diferentes, foram:

Classificados da

V para 2® etapa
Dos 18:12,são filhos de 8
touros da Água Milagrosa

Participação da
Água Milagrosa na

linha alta

Os oito touros da Água Milagrosa:

18 garrotes de 6
criadores

12, garrotes com sangue
Água Milagrosa, de 5
criadores diferentes

66,67%

lluminismo, Sibilino, Referido, Numerai,
Requinte, Panignado, Octaedro e
Ondeamento de TABAPUÃ

E agora, da 2^ para a 3^ etapa, com 9 garrotes de 5 criadores diferentes:

Classificados da

2® para 3^ etapa
Dos 9: 6 são filhos de 5

touros da Água Milagrosa
, Participação da
Água Milagrosa na

linha alta

Os cinco touros da Água Milagrosa:

9 garrotes de 5
criadores

Sjgarrotes com sangue
Agua Milagrosa, de 5
criadores diferentes

66,67%
lluminismo, Sibilino, Referido, Panignado, e

Octaedro de TABAPUÃ

A análise das duas tabelas, deixa evidente não apenas o superior potencial genético dos touros da
Água Milagrosa, como também a sua impressionante uniformidade.

Estes resultados são fruto de um trabalho de seleção sério, rigoroso e constante, ora conduzido pelo zootecnista Paulo Henrique J.
de Camargo. Ele conta com suporte de banco de dados informatizado, com informações completas de dezenas de milhares de
animais; Utiliza eficiente programa de melhoramento genético e de gestão de rebanho; Conta com apoio do Eng°Agr° Silvio L.Alves
de Oliveira, e de uma competente equipe, a quem rendemos merecida homenagem.

QUALIDADE + UNIFORMIDADE = GARANTIA de SUCESSO.
Afinal, a ÁGUA MILAGROSA não vende apenas fenótipo, VENDE SOBRETUDO POTENCIAL

GENÉTICO.

Fazenda Água Milagrosa
Caixa Postal n° 23 -15880-000 - Tabapuã / SP

PABX: 17 562-1711 - Fax: 17 562-1499

site: www.aquamilaqrosa.com.br - e-mail: fazenda@aquamiiaqrosa.com.br

(Nosso site na Internet, que já está no ar há 2 anos, apresenta média de 6.600 visitas por mês, ou 220 visitas por dia) §

AGENDE: "7° Leilão Berço do Tabapuã" em 19/10/2002, com transmissão pelo Canal do Boi.



TABAPUA Raça Campeã de Peso
Nas Provas de Ganho de Peso (PGP), o Taba-

puã apresentou um formidável crescimento.
De apenas 5 animais presentes em 1992
passou para 352, em 2001. Em comparação

com o total do rebanho nacional, o Tabapuã é uma
das raças mais provadas da atualidade. Isso é Ciên
cia. Isso é garantir lucratividade para os usuários.

50% dos Recordistas de Peso

A ABCZ já realizou 425 Provas de Ganho-de-
Peso, sendo 109 em regime de pasto. Na lista dos
12 maiores resultados, estão 6 Tabapuã. Exata
mente isso; 50% dos animais recordistas entre to

das as raças presentes, foram Tabapuã.

O Tabapuã nas Provas

de Ganho de Peso -1991-2001

Ano Provas em que Animais presentes

esteve presente

1991 - -

1992 1 5

1993 2 75

1994 1 54

1995 9 143

1996 9 161

1997

i

o

t

179

1998 12 214

1999 12 247

2000 14 271

2001 19 352

Animais recordistas em 425

Provas de Ganho-de-Peso da ABCZ

Ordem Animais Raça Prova n. PC (kg)

1 Garia da Cássia Ne! 218 672

2 Sibilino TAB Tab 194 601

3 Gastor da Cássia Nel 218 578

4 Ulianov de TAB Tab 246 561

5 Sintagma TAB Tab 194 547

6 Murari DB Tab 172 544

7 Premium TE 100 DB Nel. M 211 544

8 Seoni RO! da Zeb VR Nel 267 521

9 Maab Decente Guz 282 519

10 Paredro da DB Tab 240 518

11 Pacole da DB Tab 240 517

12 Orindo Zeb VR Nel 186 517

352

350
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TABAPUA
O ZESJ «AS PRECOCE Excelente no pasto, ou com

suplementação ou no confínamento
o Melhor Ganho de Peso é TabapuãNinguém mais precisa ter dúvidas. Já foram

realizadas mais de 3.000.000 (3 milhões)
de pesagens e a confirmação está bem cla
ra; o Tabapuã é o melhor ganhador de peso

do Brasil.

Se o negócio é ganho-de-peso, então a solu

ção é Tabapuã
O melhor peso de macho em Pasto com suple-

mentação, é Tabapuã. com 421 kg.
Também as Fêmeas são muito precoces e pe

sadas. Estão no topo da tabela entre todas as ra
ças zebuínas. É só conferir.
O melhor peso de Fêmea em regime de Pasto

com suplementação, é Tabapuã, com 375 kg.

Pesos médios dos machos zebuínos em diferentes manejos

Raça Pasto c/ suplementação Confinado

205 dias 365 dias 550 dias 205 dias 365 dias 550 dias 205 dias 365 dias 550 dias

TABAPUÃ 177 236 320 204 296 421 216 319 439

Gir/Gir M 131 184 240 157 236 337 169 256 350

Guzerá 155 207 282 168 256 368 186 289 397

Indubrasil 167 246 324 198 293 393 208 305 423

Nel / Nel M 169 230 310 196 288 407 215 321 448

Pesos médios das fêmeas zebuínas em diferentes manejos

Raça Pasto c/ suplementação Confinado

205 dias 365 dias 550 dias 205 dias 365 dias 550 dias 205 dias 365 dias 550 dias

fÂBARUÃ 164 212 280 186 274 375 202 293 413

Gir/Gir M 123 171 220 144 214 290 151 232 318

Guzerá 143 189 247 155 236 319 171 258 360

Indubrasil 154 220 279 180 269 357 192 286 389

Nel / Nel M 156 205 269 179 256 347 198 298 407

Indubrasil

GIr e Gir Mocho

□ Guzerá

■ Nelora e Nelore Moch

■ Tabapuã

■ Indubrasil

GIr e GIr Mocho

□ Guzerá

Nelpre e Nelore Mocho

ui

&



Fazendas "MASCOTE E PINGÜIM" e "VALETE E PENEDO'
Criação e seleção exclusivamente da Raça TABAPUÃ P. O.

Rodovia GO-164 km 2 acesso para Mossâmedes e Sancieriândia pela GO-070
Município de Goiás Estado de Goiás - CEP: 76600-000

Administração: EUGÊNIO L. JARDIM (e-mail: eugenio.accs.ecj@zipmail.com.br)
Tel. de contato: (61) 347-3596 (residência em Brasília - DF)

Um breve resumo da origem do TABAPUÃ no Município de Goiás - GO

De 1950 até 2000, o Cel. José

Torquato Caiado Jardim foi o
proprietário da Fazenda

"CÓRREGO FUNDO E ATA
LHO" no Município de Goiás-

GO que, anteriormente, era de

seus Pais. Inovador, criativo e

selecionador, em 1972 come

çou criteriosamente a seleção
do "mocho branco", e já em
1979 tiveram lugar os registros
do TABAPUÃ em seu plantei.

Seu trabalho foi muito bem ob

servado, e em 1984 iniciava-

se seleção paralela na Fazen

da "MASCOTE E PINGÜIM"

pelo seu Filho EUGÊNIO LO-
RENA JARDIM, com matrizes

oriundas do criatório de seu Pai.

Posteriormente, anexou-se a

Fazenda "VALETE E PENEDO"

que, por serem vizinhas e par
tes da antiga Fazenda "CÓR
REGO FUNDO E ATALHO",

permitiram uma expansão sele

tiva do rebanho.

O Cel. Torquato, como é conhe

cido, foi o pioneiro do Tabapuã

na região. Por motivo de falta de

saúde sentiu-se forçado a dei

xar as atividades pecuárias, ten
do vendido suas terras e se

afastado de Goiás em Julho de

2000. Assim, houve a fusão dos

rebanhos das duas proprieda

des, foi feita uma seleção rigo
rosa, e um excelente plantei fi

cou na Fazenda "MASCOTE E

PINGÜIM". Em conseqüência,
hoje temos uma homoge
neidade muito grande, median

te uma seleção periódica assis

tida por técnicos credenciados

pela ABCZ.

Também queremos deixar

bem claro que a verdadeira

continuidade do trabalho do

Gel. Torquato está na Fazen

da "MASCOTE E PINGÜIM",

sob a administração de seu

Filho Eugênio L. Jardim. Tal
esclarecimento é necessário

porque gente inescrupulosa
tem dito estar continuando o tra

balho do Cel. Torquato, o que é
uma inverdade, uma irrespon
sabilidade.

Cabe ressaltar que criamos e
selecionamos única e exclusi

vamente o TABAPUÃ RO. (Puro
de Origem). Portanto, não há na

Fazenda nada que não seja
apenas a Raça em referência;

não temos o L.A. o "cara-limpa",y^
nem qualquer outra raça. Nos

so trabalho é especializado, nos

so rebanho é genuinamente mo

cho, plenamente enquadrado

nas normas técnicas especifi

cadas pela ABCZ (Associação

Brasileira dos Criadores de

Zebu). Lutamos pela qualifica

ção e não pela quantificação.

Portanto, concedemos plena li

berdade para que qualquer visi
tante compareça acompanhado

por técnico capacitado, quando

poderemos trocar idéias e críti

cas construtivas.

O atendimento aos clientes

na Fazenda é feito somente

pelo proprietário aos sába

dos, das 8 às 15 horas, por
tanto sugerimos prévio con
tato telefônico. Não vendemos

para intermediários nem espe
culadores.

Exemplar de touro

■

Lote de matrizes a campo.



TABAPUA Um salto nas vendas de ̂ nen
As vendas de sêmen mostram que a pe

cuária brasileira está melhorando em alta

velocidade. Houve um incremento de

196% entre 1991 e 2001, na inseminação
artificial, segundo a ASBIA. O Zebu apresentou
uma evolução de praticamente 100%. O Taba-
puã apresentou uma evolução de 101,28%.

No Zebu, as vendas saltaram de 1,16 milhão
de doses no ano 2000 para 1,81 milhão, no ano
2001 - um substancial avanço de 55,22%. Isso
indica que os pecuaristas estão introduzindo alta
tecnologia no rebanho. O Tabapuã também está
na vanguarda desse melhoramento. Em 1999
havia vendido 48,2 mil doses, passando para
53,6 mil em 2000 e saltando para 84,9 mil no
ano 2001 — um avanço de 58,34%.

Apesar de ser um rebanho pequeno, quando
comparado com o Nelore, o Tabapuã tem ocu
pado - sempre - o 2° ou 3° lugar nas vendas de
sêmen. Isso quer dizer que os selecionadores
estão com os olhos abertos, procurando sem
pre garantir um alto nível zootécnico nas progê-
nies. Por isso, comprar Tabapuã é lucro certo,
sempre.

Vendas de sêmen
(1998 a 2001)

¥>)
FAZ. PARQUE DAS

VACAS TABAPUÃ

i. Wagner Miranda

■' Telefax: (62) 241-6541
Faz.: (62) 505-9042

Trindade - GO
Paraúna - GO

e-msil: parqueda8vacastabapua@hotmail.cam

^  Renato Garcia
U)

Contato com

Fernandes

Fone:

(34) 3431-7138

(douro

Seloção d venda dé reprodutores
Tabapuã PO e Nelore PO

WUson B. Schwenck
Contatos: Gustavo Schwench / Héda Schwench
Fone: (22) 2522-9348 - Nova Frtburgo - RJ,

TABAPUA DE ITUVERAVA

Santa ®
Terezinha

Prop: Silvério Pimenta Uma

Rod. Anhanguera - KM 405 - Ituverava - SP
Fone: (16) 3729-5864

0
©gla€Iíi)[li)©Ã©(2^^

Prop. Grupo Ponce
Vem há 10 anos aiando c selecionando a melhor
genética, na raça Tdtapuã, no Planalto Centr^.

®(ten!d&gMfaigB@i)3ga®

r.e o.r.o.ctutori
anclrologico

tu bercuipso

SlflS QI-03 - (lonj. 01 Casa 05 - Lago Sul - Bra.siUa-DF
Fones: (61) 338-7107 / 9984-3607
E-maíJ: fcman(io.poncc@camara.gov,br

Fazendas Reunidas Lopes Couto
Criação de Cavalos Campolina,
Gado GirP.O. e Tabapuã P.O.

tramar Moreira Cotito
Luiz Henrique Lopes Couto R. FUfios

LH-t! - IC-J-R-A
Praça Furiel Ângelo, 21 - Rio Casca - MG

Esc.: (31) 3871-1244 - Res.: (31) 3871-1646
CeL: (31) 9958-2017 - Faz.: (31) 9961-1646

:5f

FAZENDA

PUTUMUJU
km 674 do BR 10) - Itapebi - BA

Ricardo Eric Haegler

Contato: Esc: Pro^a Marquês de Heival, 161
Fone: (73) 287-2111 - Fax: (73) 287-2243

45800-000 - Belmont - BA

■:Í

agropecuAria estAncia

Claudinei Soares Dias

Fones: (18) 254-1134 / 254-1432
Caixa Postai: 49 - iEPÊ - SP

*JÍ^ SANTA FÉ
FAZENDA DO QUEBÓ

A MARCA DO TABAPUA
NO MATO GROSSO

Fone: (65) 628-2530
e-mail:pfulg@vsp.com.br



Campeão
Além do Interior de

São Paulo, onde se
consolidou, o Taba-
puã está presente

em núcleos no nordeste de

Minas Gerais, no centro de
Goiás, no sul da Bahia, no
Paraná, na Paraíba, no Ma
ranhão e em outras regiões.
A região Norte tem 2%

da raça; a região Nordeste
tem 26%; o Sudeste tem
39%; o Sul tem 4% e o Cen-
tro-Oeste tem 29%.

Veja os dados do Regis
tro Genealógico. O Tabapuã

Edgard Rego Júnior

Fazenda Santa^ Fé
São Vicente déAraruàmq RJ

Fone: (22) 9836-0407 ;

é uma raça que vem sendo los modernos empresários ru
çada vez mais preservada pe- rais. É a raça da Ciência!

TABAPUA
o aou tus pstcoct

X tti 'a ̂JP m

Fazenda

Serra Verde
S^o Lurs cfoji Montes - GO

Jaime Bueno Agwar

venda de tounnhos PO c cri^zados

Novas instalações
sempre para lhe servir melhor.

Fones: (62 285-6454 I 997S-235S I 281-7022

SO Ü3
Fabiano B. Nardoto

Selecionador de Tabapuã

Venda de matrizes e tourinhos

SHIN QL 6 - Conj. I - Casa 11 - Brasília - DF
Fones: (61) 9994-5529/9608-9696

Faz.: 368-8220

ES MARCA DE PESO
EUJÁCIO SIMÕES AGROPECUÁRIA

Fazenda Estrela do Oriente Itapetinga BA

Av. Tancredo Neves Centro Empresarial Iguatemi

Bllco B 6° andar Sala 610 - SALVADOR - BA

^45 ANOS
ÃDE SELEÇÃO.



MARISA VIANA RODRIGUES

Fone: (33) 3625-1398 ou 1152 / 9986-1290
Escritório:

R. Soliwões, 418 - CEP:39868-000

Serra dos Aimorés (MG)

TABAPUA
rfn\
li ^ I

t

Olha eu aí, em 1971, já aprendendo tudo sobre Tabapuã.

yj / o início do século, começava a seleção
/ y do gado mocho, em Lajedão (BA), nas

^  mãos de meu pai, Deolizando Rodrigues
de Souza. Ali está um antigo berço da raça Tabapuã, como
está descrito no livro "O Tabapuã", da Associação Brasilei
ra dos Criadores de Tabapuã.

Papai queria todos os filhos aprendendo os caminhos
do melhoramento dos bovinos e não se cansava de ensi

nar. Foi assim que eu cresci, que eu passei minha infân
cia, minha juventude e, agora, continuo fazendo a mesma
coisa que ele: criando e selecionando gado da raça Taba
puã.

Não é tarefa fácil, pois esta região é famosa por inúme
ros selecionadores, quase todos influenciados por meu pai.
Seu Dozinho. Ali está uma pecuária de alta qualidade, re
conhecida dentre as melhores do Brasil. Neste celeiro, o
Tabapuã da Araguaia tem seu espaço e faz bonito.

Sabem porque acredito em meu trabalho? Porque ele
tem a força e expressão de quem trabalha no presente
com o "adubo" das raízes do passado!... Meus pais, cu
jas vidas permanecem inscritas na minha vida, tiveram
sobre minha personalidade, grande influência. Meu pai
com sua paixão, amor e dedicação pela raça Tabapuã,
com coragem e ousadia sempre trabalhou com intenção
de cooperar com a pecuária regional e nacional. Minha
mãe, professora por excelência, não se cansava de afir
mar que o conhecimento é a chave que move o universo.
Deleitava-se com os livros, e nos ensinou a amá-los.

Visitei Uberaba, pela primeira vez na década de 50.
Era então, uma garota de 12 anos. Estive lá com meus
pais. "Seria interessante conhecer a Terra do Zebu", dis
se-me meu pai. Fiquei encantada! Muito ligada à fazen
da, aos animais, á natureza, aquela viagem marcou-me
pelo resto da vida!... Foi ali que senti que meu destino
era ser fazendeira... de Tabapuã, como meu pai. Muitos
anos depois receberia a Fazenda Araguaia. Precisamen
te 1984.

A afinidade com o campo, com os animais e com a

ENTEU DA ARAGUAIA

(Eficiente da Pampulha x Missiva da Araguaia)
2anose2mess§: :K<í> , '

*
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MARISA V. RODRIGUES
natureza, renasceu com força e até hoje se expressa pelo
entusiasmo e dedicação em meu trabalho com a raça Ta-
bapuâ. Muitos anos se passaram. Hoje, estamos em ple
na Era do Conhecimento! O conhecimento nos permite
realizar coisas mais sólidas mas é preciso estar sempre
atualizada para fazer escolhas certas e decisões claras.

Agora, uma nova vitória: já está em nossa porteira o
QT- Qualitade Total Rural, concedido pelo Sebrae. Tudo
é rigorosamente analisado: nutrição, manejo, estimulo ao
pessoal, treinamentos, tecnologia avançada, etc.

Mantemos convênio com técnicos especializados,
como também com professores da Universidade Federal
de MG, através da Faculdade de Veterinária e estagiários
que sempre trazem novas informações.

Venha nos visitar: aqui há muita vida e trabalho. O Ta-
bapuã da Fazenda Araguaia é da mais alta qualidade,
criado com controle sanitário rigoroso. Tudo isso numa
contagiante beleza da região.
Em resumo: a marca 3M se distingue pela Tradição,

Qualidade e Produtividade! A Fazenda Araguaia fica no Km
12 - que liga Serra dos Aimorés (MG) a Lagedão (BA).

Meu pai, Seu Dozinho, ou Deolizando Rodrigues de Souza,
foi o homem que espalhou Tabapuã e gado de alta
qualidade, formando os esplêndidos rebanhos do sul da
Bahia (Lajedão, etc.) e nordeste de Minas (Nanuque, etc.).

i  . Ci
BLECKAUTE DA ARAGUAIA

(Manganês da Araguaia x Orchata da Pampulha)
V 4 anos e 3 meses - Peso: 910 Kg

Novilhas prenhas com 2 anos , *

4'. - " ■ -r



TABAPUA
OZEBUlWSPfSCOCE Mais do que aprovado nas PGP

(Provas de Ganho de Peso)
OTabapuã já apresentou 1.028 animais em

confinamento e 109 em regime de pasto,
para as Provas de Ganho-de-Peso. A mé
dia de ganho diário na última fase de con

finamento em que participou foi de 995,26 gra
mas/dia e o Peso Calculado aos 365 dias foi de
367,67.

Apresentou 7,83% do total dos animais ins

critos nas provas, eqüivalendo a 1 animal testa
do para cada lote de 83 portadores do RGN.
Comparando o percentual de animais inscritos
no RGN e de animais inscritos nas provas, ob
serva-se que o Tabapuã provou 620 animais
além do que precisava, para atingir o equilíbrio
entre os dois parâmetros. Foi a segunda raça
mais provada entre todas as zebuínas.

Participação das raças nas PGPs - em comparação com o efetivo nacional (402 provas)

Raça

Guzerá

Tabapuã

Indubrasíl

Sindi

Gir Mocho

Nelore

Gir

Nel. Mocho

Rebanho % do

c/RGN total

(desde nacional

1985) no registro

92.456 3,49

95.281 3,60

42.970 1,62

4.943 0,19

20.684 0,78

2.024.072 76,48

110.523 4,18

254.787 9,63

2.646.541 100,00

Presença

nas

Provas

1.332

1.147

230

O

40

10.974

251

656

14.654

% nas Quantidade

provas de animais cJ RGN

p/ cada animal

testado em PGP.

9,09 69

7.83 83

1,57 187

O

0,27 517

74,89 185

1,71 440

4,48 388

100,00 181

Falta (-) ou

excesso (+)

nas PGP

+ 821

+ 620

- 7

-28

- 75

-233

- 362

- 755

inte: lo/fo 'Zebu Ano 20ÓO', da-AB^.

4
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TABAPUA DA CASCALHO RICO
O MAIS PRECOCE

ü

medieval de Tabapuà
1-015 Kg aos 40 meses

Campeão Sênior e Res. Grande
Campeão Nacional Uberaba/94

DlTAD© da

1000 Kg aos 30 meses
Campeão Nacional Júnior

Maior Uberaba/99

w
í.

ÜÁ.

Sf^.'

- - Tjrrn João Pinheiro - MGfazenda cascalho wco j SAMPAIO

rrr» op;7A Faz: (38) 9972
)peS- R^S: (34j 3314-7677 Cel: (34) 9972-2
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TABAPUA
^OBtUMBPHBQg Notável Carcaça
A Prova de Avaliação de Carcaça, realiza

da pela ABCZ, em 1996, tinha 8 animais
Tabapuã, 32 Nelore, 8 Indubrasil, 8 Guze-
rá e 8 Gir. O Ganho Médio Diário (GMD)

foi de 1.354 g/dia para o Tabapuã, e para o Ne
lore, seguido de 1.281 g/dia para o Guzerá e 866
g/dia para o Indubrasil.
A carcaça do Tabapuã pesou 306 kg (20,4 ar

robas); a do Nelore pesou 297 kg (19,8 arrobas).
A área de Olho de Lombo do Tabapuã mediu

79,2 cm^; a do Nelore mediu 72,5 cm2
Em porcentagem de carne, o Tabapuã teve

76,6%; o Guzerá também teve 76,6%. A quanti

dade líquida de carne do Tabapuã foi 227 kg; a
do Nelore foi de 217 kg.
O resultado financeiro por animal foi de R$

448,80 para o Tabapuã e R$ 435,00 para o Nelo
re.

O peso vivo ajustado para 25 meses foi 568
kg para o Tabapuã e 527 para o Nelore. O resul
tado financeiro ajustado para 25 meses foi de
R$ 468,60 para o Tabapuã e R$ 442,20 para o
Nelore.

As Exposições mostram o crescimento do
Tabapuã cada vez mais.

Mensurações do Tabapuã nas Exposições Nacionais de Uberaba (centímetros)

Idade(m) Comprimento Altura Altura Comprimento Altura Altura

anterior posterior anterior posterior

12 - Fêmeas 129 124 134 132 127 134

24 - Fêmeas 140 132 141 148 142 147

42 - Fêmeas 152 142 149 164 151 156

12 - Machos 133 131 140 140 136 146

24 - Machos 160 142 153 166 149 156

42 — Machos 176 153 159 183 158 165

Indubrasil

Gl^r e Glr Mochio'

Nelore e Nelire Mocho ,
Tabapuã , V "

Cruzamentos Carcaça (kg) Arrobas

Red Angus x Tabapuã

Charolês x Tabapuã

Simental x Tabapuã

Red Angus x Nelore

Charolês x Nelore

Simental x Nelore

Brahman x Tabapuã

Brahman x Nelore

259,7

259,7

259,7

246,87

246,87

248,87

245,5

238.0

17,27

17,27

17,27

r
16,46

16,46

16,46

16,36

15.86
i,

-rewst
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o Tabapuã na produção de carne

Existem centenas de provas de ganho de peso
® rnuitos Testes de Carcaça. O Tabapuã participou

de vários deles. Sempre obteve o melhor
resultado.

TABAPUA
o gBJ MAtS PW£COCE^

320

300

280

260

240

220

Avaliação de Carcaças - ABCZ

■ Tabapuã

■ Nelore e Nelore Mocho

□ Indubrasil

□ Guzerá

item analisado Tabapuã Nelore/Nelore M indubrasil Guzerá

Peso vivo ao abate (kg) 544 520 497 470

Ganho médio diário, GMD (g/dia) 1.354 1.354 866 1.281

Peso médio de carcaça (kg) 306 297 270 258

Peso em arrobas (@) 20,4 19,8 18,0 17,2
Rendimento de carcaça (%) 56,2 57,1 54,3 54,9
Área de olho de lombo (cm^) 79,2 72,5 68,0 73,5
Porcentagem de carne (%) 76,6 75,4 75,8 76,6
Quantidade liquida de came (kg) 227 217 199 193

Carcaça (kg)

■ Tabapuã

■ Nelore e Nelore Mocho

□ Indubrasil

■ Guzerá

Carne(kg)

MAIS DE 30 ANOS DE SELEÇÃO

S«nto Amtdnio Do PwmpMm

Proprietária:
Mirtes Vianna Rodrigues

Carlos Chagas - MG

"ti

MEDIAL da pamp.

CORRESPONDIA:
R. Uberaba, 87, Apto 401, Centro - Nanuque - MG
Fones: (33) 3621.2631 (com.) e 3621.3136 (resid.)
E-mail : mirtesvr@prover.com.br



TABAPUA O Tabapuã nas Exposições
A raça vem tendo um formidável crescimento

nas Exposições Nacionais. Passou de 5° lu
gar, no ano de 1991 para 2° lugar em 1999.
Basta conferir que apresentou apenas 43

animais em 1988 e, depois, começou a subir - exa
tamente igual à participação nas Provas Zootécni-
cas. Em 1999 chegou a 166 animais, ocupando o
2° lugar na Expo. Nacional de Gado Zebu, em Ube
raba. Isso quer dizer que o Tabapuã mostra ser a
segunda raça mais importante dentro de Uberaba.

Em Exposições e Leilões

Uma boa maneira de avaliar o crescimento de
uma raça é verificar sua presença em exposições
e leilões. Raça que vai bem é raça que se mostra.
O Tabapuã apresentou um crescimento vertigino
so desde 1991.

180

160

Crescimento nas Exposições Nacionais

de Zebu - Uberaba (MG) -1991-1999

Ano Animais % Expositores Raças Lugar

presentes presentes

1991 57 5,04 7 5 5°

1992 77 6,54 9 5 5°

1993 87 7,77 10 5 40

1994 145 10,97 23 6 3°

1995 135 12,06 20 6 3°

1996 137 12,01 22 6 2°

1997 90 7,52 13 6 40

1998 142 11,86 24 6 20

1999 166 12,58 24 6 2°

140
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60

40

20

135 137

Exposições Leilões

Crescimento em Exposições, Leilões e Feiras

Ano Exposições Leilões Feiras/

Eventos

1991 2 1 _

1992 2 1 -

1993 2 1 1

1994 3 2 1

1995 3 2 1

1996 3 2 1

1997 4 3 -

1998 5 4 -

1999 6 4 1

'  2000 8 6 1

1  2001 11 7 1
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Márcio Antonio Ricardo de Toledo & Marcelo Ricardo de Toledo
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"Em qualquer sistema de produção, a reprodução é o fator de grande importância que
interfere diretamente no desempenho econômico da atividade produtiva".

Fazenda Catalão - Ferramentas de trabalho:

Inseminação artificial LA- Transferência de Embriões TE- Fecundação "In Vitro"- FIV.
A partir de Maio de 2002, a Fazenda Catalão estará disponibilizando a seu clientes,

genética de qualidade na forma de embriões congelados e prenhezes confirmadas e sexadas.
O critério de seleção de nossas doadoras, leva em consideração
o resultado de avaliações genéticas obtidas através do Programa
de Melhoramento Genético das Raças Zebuínas PMGZ/ABCZ.

Toda geração de tourinhos e novilhas são avaliadas através do Controle de Desenvolvimento Ponderai
8 ou Provas de Ganho de Peso para posteriormente serem comercializadas. Todas as informações

provenientes das avaliações são disponibilizadas para os clientes interessados.

!  Venda Permanente de tourinhos, Novilhas, Embriões congelados e prenhezes.

ia CONTATOS
TOLEDO (€1) 386-2515 / 9994-7025

1I4ÁRCIO TOLEDO (61) 382-0221 / 9982-9461

FAZENDA CATALÃO + CLIENTE = SERIEDADE E RESPEITO".



TABAPUÃ Bom de Nascer
O melhor em idade ao primeiro parto

Já está claro que o Tabapuã é "o Zebu mais
precoce". O Tabapuã apresenta 50% de pre-
nhez em fêmeas de 16-18 meses e 100% em
fêmeas de 22-24 meses. Isto pode ser com

provado até durante a Exposição Nacional de Gado
Zebu, em Uberaba. De fato, em 1999, 25% das
novilhas de 14-16 estavam prenhes; 50% das no
vilhas de 16-18 meses estavam prenhes; 62,5%
das novilhas de 18-20 meses estavam prenhes;
70% das novilhas de 20-23 meses estavam pre
nhes e 100% das novilhas com 24 meses esta
vam prenhes.

Esta parece ser uma características mais aper
feiçoadas na raça Tabapuã. Sabe-se que boa par
te da lucratividade da pecuária vem por meio de
uma taxa elevada de fertilidade. Bezerro nascido
é lucro garantido. A média de peso ao nascimento
fica entre 29-32 kg para fêmeas e 30-32 kg para
machos.
A raça ideal precisa garantir uma boa parição e,

depois, um bom peso no desmame. O Tabapuã
tem desmamado, normalmente, bezerros pesan
do entre 220-260 kg aos 8 meses e bezerras pe
sando entre 170 e 200 kg.

Programa de Melhoramento
Genético do Tabapuã

O objetivo do Programa é detectar os animais com-
provadamente melhoradores da raça, por meio de Tes
tes de Progênie. O Programa é feito pela ABCT e a Cen
tral de Inseminação Artificial Yakult, com suporte técnico
e execução do Instituto de Zootecnia de Sertãozinho.

Está dividido da seguinte maneira:

Fase 1 - Seleção dos animais para Prova de Ganho
de Peso.

Fase 2 - Prova de Ganho de Peso no instituto de

Zootecnia de Sertãozinho (SP), com aproximadamente
6 meses de duração (56 dias de adaptação e 112 dias
de prova propriamente dita).

Fase 3 - Seleção dentre os classificados na categoria
ELITE para entrarem na Prova de Controle individual.

Fase 4 - Prova de Controle individual, com duração
aproximada de 10 meses. Realizada no Instituto de
Zootecnia, sendo avaliados o desempenho em Ganho-
de-Peso, desenvolvimento muscular, crescimento, libi-
do, funcionamento andrológico.

Fase 5 - Prova de Controle de Descendência (Tes
te de Progênie), com duração aproximada de 18 me
ses. Utilização do sêmen dos animais em teste, em re
banhos Tabapuã-PO e rebanhos de cruzamentos indus
triais, com acompanhamento e avaliação dos produtos
nascidos, até a idade da desmama.

■ Tabapuã

i Nelore

Cl Nelore Mocho

□ Gir

H Gir Mocho

O Indubrasil

□ Guzerá

□ Brahman

Idade ao Primeiro Parto

Idade ao Primeiro

Parto (meses)
21,3
21,9
22.3
23,5
23.7
27,1
28.4
28.8

Tabapuã
Nelore

Nelore Mocho

Gir

Gir Mocho

Indubrasil

Guzerá

Brahman

7

V
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TABAPUA DO SÉCULO XXI
BOI MAIS PESADO DA RAÇA

iíté

SEMEN A VENDA

FAZENDA ITABAIANA
Tel.: 33.3521.2317
Teófilo Otoni - Mfi



Bom para Crescer & Criar
No campo - São comuns as boiadas soltas

nas invernadas ou nos campos dos mais
diferentes climas do Brasil. Quem utiliza tou

ro Tabapuã não muda nunca mais, pois é
um Zebu, ou seja, é o animal indicado para supe
rar todas as dificuldades climáticas. Ao mesmo tem
po, também é um neozebu, ou seja, é uma raça
que soma vários sangues zebuínos, buscando-se
o máximo de lucratividade.

O Tabapuã foi planejado para viver com a liberda
de e ganho-de-peso do Nelore. E mais a rusticida-
de e aptidão matemal do Guzerá. E a característi
ca mocha milenar! Tudo isso produzido com muita
Ciência e anotações desde 1943.

No confinamento - Os mestiços de Tabapuã com
raças européias são notáveis na velocidade de
ganho-de-peso e no rendimento de carcaça. Não
é à toa que o Tabapuã é a raça preferida, entre
todas as zebuínas, nas regiões mais frias do Bra
sil, como Rio Grande do Sul e Santa Catarina. As
mesmas raças européias, no entanto, são utiliza
das no Sudeste e Centro-Oeste, formando o maior
rebanho de corte do planeta. Quem usa e conhe
ce os resultados do Tabapuã, não muda.

Exposições e Leilões - 2002

Abril

Maio

Junho

Outubro

Exposição Estadual Londrina (PR)
Leilão 24° Peso Pesado Londrina (PR)
Leilão 1° Máximo Bossi Xeófilo Otoni (MG)

ã Con(/idãdo^
Exposição Naóonai Uberaba (MG)
Leilão 25° Peso Pesado Uberaba (MG)
Exposição Estadual Goiânia (GO)

Exposição Regional Araguaína (TO)

Leilão Peso PesaOo Araguaína (TO)
Exposição Regional Teófilo Otoni (MG)

Exposição Estadual Brasília (DF)
Exposição Regional S. J. Rio Preto (SP]
Exposição Estadual Esteio (RS)
Leilão Berço da Raça S.José do

Rio Preto (SP)
Exposição Regional Goiânia (GO)
Exposição Regional Itabuna (BA)
Leilão Peso Pesado Itabuna (BA)
Exposição Regional Cascavel (PR)
Leilão Peso Pesado Cascavel (PR)
Exposição Estadual Salvador (BA)

Leilão Peso Pesado Salvador (BA)

Bom para Criar

Nos campos - O Brasil Central é uma região de
campos, ora de clima semitemperado, ora quente,
ora chuvoso, ora seco. E uma região ideal para o
criatório extensivo que vem se multiplicando a cada
ano. O Tabapuã é cada vez mais utilizado para for
mar a vacada-base das propriedades. Tendo uma
vacada-base rústica e lucrativa, o fazendeiro esta
rá sempre tranqüilo para introduzir várias linhas de
cruzamentos modernos. Sem a vacada-base, nada
feito.

Nos Cerrados - O gado exige um manejo diferen
te nos cerrados. Apenas um gado tropicalizado
consegue dar lucros nessas regiões. Até hoje vem
se pesquisando qual será a receita mais adequa
da para os Cerrados. Uma coisa é certa; quem já
utiliza Tabapuã, não tem mais dúvidas sobre o ca
minho a seguir. Por isso, o Tabapuã vem crescen
do em todas as direções e estatísticas.

No semi-árido — Nesta região mais seca do Bra
sil, o Tabapuã foi instalado em 1960 (em Sousa,
PB), formando um núcleo que espalhou tourinhos
durante décadas. Hoje, dezenas de criadores exi
bem com orgulho suas vacadas cruzadas com
Tabapuã. A diferença para o gado catingueiro é
evidente. Os mestiços de Tabapuã são roliços, bem
arqueados, com musculatura evidente e muitas
crias ao pé.

Na Amazônia - O clima muito úmido é um empe
cilho para a pecuária. Ali, o gado precisa de um
sistema de oxigenação muito eficiente. Nesta si
tuação, o Tabapuã apresenta vantagens diante de
todas as demais raças, por se tratar de um neoze-
buíno, ou seja, por já estar equipado com o "paco
te biológico" exato para as condições tropicais.
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Você não pode perder este evento.

ABCT
^*iCKíòçio&taíaelTados
Cfíàdores de T«bâpu3

(34) 3336-2410 (43) 348-1088

DMiVUNSiS

eses com

s
utores

prenhez confirmada ou cria ao pé

PATROCINAOORÉÍ

>52^31 HPURINA
[^isníLúoiss

(34) 3319-3900



TABAPUA
OZEBUUUSPfSCOa

Precocidade Sexual

Precocidade de Crescimentol

Precocidade de Acabamento

Isso é o

TABAPUÃ:

^uma raça feita
sob medida

para o Brasil.

FALE CONOSCO

SEDE NACIONAL

Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110, bloco 1. Caixa Postai-71
Fone; (34) 3319-3893 / FAX: (34) 3336-2410
E-mail; tabapua@terra.com.br
tabapua@tabapua.org.br / Site: www.tabapua.org.br

NÚCLEOS REGIONAIS

BAHIA

Núcleo de Criadores de Tabapuã da Bahia
R. Armando Tavares, 163 - Matatu
CEP: 40353-180 - Salvador - BA

Telefax: (75) 420-2140 / E-mail: tabbahia@terra.com.br

BRASÍLIA

Núcleo de Criadores de Tabapuã do Planalto
Parque de Exposições da Granja do Torto, Stand 6 — CEP: 70620-200
- Brasilia - DF - Fone: (61) 468-3811 / E-mail: Jgentili@terra.com.br

GOIÁS
Associação Goiana do Tabapuã
5^ Avenida, s/n-Parque de Exposição Agropecuária de Goiânia, Se
tor Vila Nova

CEP: 74653-010-Goiânia-GO/Telefax: (62) 281-9740

PARANÁ
Núcleo de Criadores de Tabapuã do Paraná
Caixa Postal — 119 — CEP: 86708-680 — Arapongas, PR
Telefax: (43) 274-4228

VEHDI^DE
reprodutores

trbrrur

Adii A. T. Durio

Fones:

(49) 3220-0763 - 9987-5275

tdurlo@uoLcom.br

Chapecó - Santa Catarina

Jaban 0 GO
1 M

Goiás Celso Chaves de Amorim

Qení Praxedes Chaves

Tei: (62) 9972-5956
Novo Brasil > GO

gocelso@zaz.com.br
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Fones: (33) 3799-0003 / (27) 3754-1370 (Faz.)
Cel.: (33) 9986-1313 - 9986-1800
E-maü: 3montanhas@jol.com.br

Alexandre e Rogério Reuter

MONTANHA - ES
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Praça Vicentíno Rodrigues da Cunha, 110 - bl. 1
Fone: (34) 3336-2410 - CEP 38022-330 - Uberaba - MG

e-mali: tabapua(a)zaz.com.br

www.tabapua.org.br
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Reprodução

Dicas de Reprodução
Dr. Jesimiel Bento Siniplício

Méd. Vel.

Para que sejam obtidas, manti
das e exaltadas as qualidades ge
néticas e a eficiência reprodutiva/
produtiva desejadas, no rebanho a
ser formado, recomenda-se;

- Estabelecimento de estações
de monta, atendendo-se para as pe
culiaridades ecológicas regionais e
locais.

- Controlar o peso dos animais
ao nascimento, no des-
mame e a um ano de

idade. Evitar o acasala

mento entre animais

aparentados; não sendo
possível este controle, o
reprodutor deverá ser
substituído, no lote em
que serve, a cada 4
anos.

Animais que
precisam

ser descartados:

- Machos e fêmeas

que tenham gerado fi
lhos defeituosos. Tra

tando-se de casos de

prognatismo, criptoqui-
dismo, manoquidismo, free martin e
hérnias, descartar somente o repro
dutor

- Fêmeas que não concebam em
duas estações de monta consecuti
va;

- Fêmeas idosas com mais de 6

anos de vida produtiva/ou respon
sáveis por natimortos ou abortos por
duas vezes consecutivas

- Fêmeas portadoras de mastite
crônica

- Fêmeas sem habilidade mater-

nal

- Deverão ser refugadas todas as
fêmeas com defeitos físicos ou ge
néticos. Ex.: tetas supranumerárias
ou bipartidas.

Na seleção de
reprodutor considerar:

- Caracterização racial
- Desenvolvimento corporal com

patível com a idade e a raça
- Produção de leite da mãe;
- Tipo de parto (simples, duplo,

triplo); dar preferência a animais
nascidos de partos duplos;

Você sabia...?

... que o animal com o menor
cérebro no mundo é a

Preguiça? Esta espécie típica
da Amazônia tem o cérebro do

tamanho de uma azeitona.

Proporcionalmente ao tamanho
do corpo, deve ser o animal
com o menor cérebro em todo

o mundo. Explicação dos
zoólogos: como se alimenta só
de folhas, não precisaria de um

cérebro maior que esse.

Sabatina

- Deve-se proceder a remoção
de tetas extras?

Sim. Ao nascimento, se houver tetas

extras, devem ser extirpadas o quanto
antes, desde os 30 aos 60 dias de idade
até o máximo de 1 ano. Os tetas não

eliminadas vão perdurar por toda a vida
produtiva do animal, prejudicando o
manejo da ordenha, e facilitando a

instalação de germes mamiticos. A prática
de remoção dos tetas extras deverá ser

realizada por indivíduo capacitado.

fA/£/VA, ROGÉRIO SAI^TORO. Produção de
bovinos leiteiros. Lavras: UFLA. 1998, p 177.)

- Ausência de taras genéticas
(prognatismo, agnatismo, criptoqui-
dismo, hiploplasia testicular etc.);

- Quando os animais a escolher

satisfizerem o padrão racional e
possuírem a mesma idade, optar
pelos de melhor desenvolvimento
corporal;

- Possuir bons aprumos, princi
palmente dos membros posteriores;

- Testículos bem desenvolvidos,
sem aderências, inflamação ou atro
fia;

- Observar se existe tetas supra
numerárias ou bipartidas, caso haja
não serve;

- Não deve pos
suir hérnia umbili

cal;
- Deve apresen

tar excelente libido

(interesse sexual
pelas fêmeas).

- Utilizar, prefe
rencialmente, re
produtores P.O ou
P.C das raças efeti
vamente de melhor

adaptabilidade ás
condições meso-
ambientais.

Na seleção
das Matrizes

observar:

- Sanidade do animal, presença
de ectoparasitas ou sinais de doen
ças;

- Possuir bom porte, aprumos,
estado nutritivo e função mamária.

- Atualmente, diante de pouca

Frase

- "Para cada erro cometido por
desconhecimento, centenas são cometidos

por desatenção " (popular)

Sossegue!

É eó \i0ar
pro Canal

do

Do\, e

ptiontol
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oferta de matrizes para a reprodu
ção em relação a enorme demanda
existente, a pressão de seleção,
considerando o valor genético, deve
ser relativamente menor do que os
critérios como: a idade, estado cor-
póreo e histórico reprodutivo.

- Um cuidado especial deve se
ter com a conformação de órgãos e/
ou estruturas que afetam a função
reprodutiva, enfatizando-se obvia
mente, uma avaliação da conforma
ção da genitália e úbere, bem como,
das estruturas envolvidas com a
mastigação e apreensão dos alimen
tos.

- As fêmeas amamentando, de
verão ser diariamente recolhidas às
instalações para fins de observação
e pernoite.

- As matrizes paridas possuido
ras de boa capacidade láctea deve
rão ser aproveitadas para a produ
ção de leite e queijo. O leite obtido
deverá ser aproveitado na fabrica
ção de queijo tipo coalho. Diaria-

Quadrinha

É preciso ter muita paciência
Guardar milho num quarto

empaiolado
Sustentar criação com alastrado

Numa terra que tem
pouca assistência

Trabalhar num serviço
de emergência

Esperando o inverno que não vem
Insistir, crer em Deus e tratar bem
Manter sempre a família bem unida

De um chão seco arrancar
o pão da vida

Só Sertanejo faz isso e
mais ninguém.

Ivanildo Vilanova (PE) e
Geraldo Amâncio (CE)

mente, o rebanho deverá ser inspe
cionado, devendo, para tanto, ser
conduzido ás instalações para faci
litar o arrebanhamento.

- Durante o primeiro mês de vida,
as crias permanecem nas instala
ções. Tratando-se de animais nos
cinco primeiros dias de vida, os con
tatos diários mães x crias deverão
ocorrer, também no horário diurno.

- As fêmeas nos últimos 30 dias
de gestação deverão ficar em pique
tes higiênicos e próximos as insta
lações. Nesta fase, além dos cuida
dos alimentares, as matrizes devem
gozar de tranqüilidade e serem fre
qüentemente observadas.

- Os animais recém- nascidos de
vem ser examinados, ter o umbigo
cortado e desinfetado, com solução
iodada á 10%, pesado e mamar o
colostro logo nas primeira horas de
vida.

- Por ocasião do nascimento os
animais devem ser identificados, re
comenda-se o uso de brincos, uma
cor para cada ano.

- O desmame das crias deverá

Ditado sertanejo

Para pegar cururu peado,
todo bicho é corredor

Você sabia...?

... que das 75 espécies de
primatas que vivem no Brasil,

58 saltam pelos galhos da
floresta amazônica? Um dos
mais conhecidos, o macaco-

barrigudo, é usado como
mascote por índios e caboclos

ribeirinhos.

ocorrer entre 112 e 120 dias. O ani
mal será pesado novamente.

- As fêmeas deverão ser cober
tas pela primeira vez ao atingir 70%
do peso vivo adulto da raça. Os
machos normalmente estão aptos
para reprodução 10 meses de ida
de. No entanto de início, deverão ser
utilizados com moderação.

- Os acasalamentos deverão
ocorrer em períodos pré- determina
dos ( estações de monta) com dura
ção média de 60 dias. O escalona
mento desta deverá ser estabeleci
do de modo a se lograr um mínimo
de um parto anualmente. A relação
reprodutor/matriz deverá ser de 1:25.

- Conforme foi dito a definição
das estações de monta deverá ser
efetivada em consonância com as
características ambientais regionais
e locais. Para obtenção do índice de
partos retrocitado, suplementação
alimentar de animais na época cer
ta do ano afigura-se indispensável.
Esta deverá ser feita conforme pre
conizado nas recomendações refe
rentes á alimentação do rebanho. O
criador deverá efetuar um mínimo de
escrituração zootécnica, sem a qual
não poderá acompanhar a evolução
de seu rebanho quanto á produtivi
dade.

Dr. Jesimiel Bento Simplício
Médico Veterinário

Sorriso no

O sanduíche
- Você sabe quem inventou

o sanduíche?
- Foi o sujeito que tinha roubado
um pedaço de carne e o escon

dem dentro de um pão.

52 Agropecuária Tropical n° 125
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www.zebus.com.br

Coragem, força, decisão,

a palavra séria

do homem-do-campo

Faça sua assinatura
Apenas

R$ SOyOO

E MUITO FÁCIL

2 OPÇÕES
DE PAGAMENTO
1) Cartão de Crédito

2) Depósito bancário identificado

Fale com nosso Telemarketíng

Editora

Agropecuária
Tropical Ltda.

Caixa Postal: 606

CEP: 38001-970

Uberaba-MG

Telefones: (34) 3312-7290
3312-9788

3338-3429

3312-9484

Teiefax: (34) 3312-9080

E-mail: zebus@terra.com.br
www.zebus.com.br
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A única revista especializada
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Eventos

em um

Duas semanas de exposição, cer
ca de 1.500 bovinos de pelo menos
oito raças diferentes, 37 leilões de
animais de alta qualidade, participa
ção de duas dezenas de países de
todos os continentes, sfiows com al
guns dos mais importantes artistas da
atualidade, presença de mais de uma
centena de empresas de vários seto
res ligados ao meio rural, público es
timado em 400 mil visitantes e negó
cios da ordem de R$ 50 milhões.

Estes são os principais números
da 68^ Exposição Internacional de
Gado Zebu (ExpoZebu 2002), a maior
exposição da pecuária brasileira e a
maior de gado zebuíno no mundo,
programada para os dias 1° a 13 de
maio de 2002, em Uberaba (MG), com
realização da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu (ABCZ).
A ExpoZebu abriga alguns dos

melhores leilões de bovinos de elite

do País, cujas médias de preços ul
trapassam a casa das dezenas de
milhares de reais e batem recordes

com a venda de animais. Em 2001,
Essência TE da Guadalupe fez histó
ria, sendo comercializada no leilão
Elo de Raça por R$ 840 mil. E isso
não foi tudo: a novilha Imbida da Soa-

min foi arrematada no mesmo leilão

pór R$ 700 mil. No total, os 26 leilões
realizados na ExpoZebu'2001 bate
ram todos os recordes de faturamen

to na história da exposição, alcançan
do R$ 24,6 milhões, o dobro do re
sultado de 2000, com a venda de
1.705 animais. A expectativa para
2002 é ainda maior. Já que fazem par-

Frase

- "Doce é a morte que põe fim à dor'
(Alfred Lord Tennyson)

Sorriso no Campo

Pão é afrodisíaco

- Ei, balconista, me dá um pão,
por favor. Aquele ali,
bem escurinho.

A moça, prestativa, explicou:
"Mas, seu Manoel, aquele ali é

pão velho, se comprar, é
garantido que fica duro".

- Ah, é? Então me embrulha
logo dez.

te da programação oficial da ExpoZe
bu nada menos do que 37 leilões,
sendo 34 de zebuínos, dois de eqüi
nos e um de jumentos.

Este ano, o 24° Concurso Leiteiro,
uma marca da ExpoZebu, terá novi
dades. A principal delas é a inaugu
ração do novo pavilhão onde se rea
liza o torneio. No local, o sistema de
fornecimento de água para os animais
proporcionará abastecimento contí
nuo e racional, otimizando o trabalho
dos tratadores e evitando desperdí
cio.

ABCZ dá conforto aos vaqueiros

A valorização humana será o prin
cipal foco da ExpoZebu'2002. A Expo
vai receber os profissionais que lidam
com o gado durante a feira, com cari
nho. Os tratadores dos animais terão,
este ano, acomodação e estrutura
especiais. De início, eles contarão
com o novo "Vestiário dos Tratado

res", uma construção de 100 m^ que
dispõe de oito boxes com chuveiros,
pias, sanitários, água quente e sala
de espera com TV. Em 2002, os tra
tadores não terão o desconforto com

dormitórios improvisados. A ABCZ
promoveu ampla reforma em todos os
pavilhões construindo mezaninos
(cada um com capacidade de abrigar
duas pessoas) no interior desses lo
cais. Nas entradas dos pavilhões, fo
ram instaladas portas laminadas de
aço (com ventilação) e nas laterais,
toldos de lona. Ambos os recursos
impedirão, durante o período notur

no, incômodos como o trânsito de
pessoas e o contato de estranhos com
os animais.

Vários parques brasileiros forne
cem alojamento e conforto relativo
aos vaqueiros mas a ABCZ apresen
ta muito mais: dá um conforto de Pri

meiro Mundo.

MS mostra produto
em feira alemã

O Mato Grosso do Sul esteve pre
sente à BioFach, uma das maiores
feiras de produtos orgânicos da Eu
ropa, realizada de 14 a 17 de feverei
ro na cidade de Nuremberg, na Ale
manha. A presença do Estado deu-
se através do Programa de Pecuária
Orgânica do Pantanal, que envolve a
Associação Brasileira de Pecuária
Orgânica, com sede em MS, a Agri-
con, a Conservation International, re
presentação em MS e o Instituto Bio-
dinãmico, que faz a certificação de
produtos orgânicos.

Conforme explicou a consultora de
agronegócios da Agricon, Ana Raquel
Ribeiro, a feira BioFach é realizada
com o objetivo de reunir comercian
tes de produtos orgânicos, envolven
do produtores, industriais, comercian
tes atacadistas e varejistas, prestado
res de serviços nessa área e forne
cedores de insumos e equipamentos.

Ana Raquel explicou que o Brasil
esteve representado em um estande
que reuniu 20 empresas diferentes, a
maior parte representante do Estado
do Rio Grande do Sul (o Governo
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Leite com Menta

o alívio refrescante para o estômago

Nome científico: Mentha piperíta L. - Lamiaceae
(Labiatae)

Informações sobre a menta

Leite com Capim-santo.

Na mitologia grega, a menta ficou conhecida por uma ninfa chamada
Menta que amava desesperadamente o deus Plutão. Por se amarem
tanto, despertou forte ciúme em Perséfone que, sentindo-se traído.
transformou Menta em uma erva aromática.

Ôs beneÕcios da menta são oriundas dos óleos essenciais e de outras

substâncias de suas folhas. São eles: mentol, mentona, mentil, aceta
to e fíavonóides, capazes de agir no estômago, acalmando-o e favo
recendo uma boa digestão. No Oriente Médio, é comum as pessoas
tomarem a infusão de menta para ajudar o processo digestivo, após
as refeições.

Para aliviar os desconfortos da digestão, uma bebida refi-escante de
menta é o ideal. Para fazê-la: coloque no copo do liqüidificador 5
folhas de menta, 1 xícara (chá) de leite longa vida bem gelado em
embalagem Tetra Pak (240 ml) e 1 colher (sopa) de mel. Bata por 1
minuto e despeje em um copo alto. Se preferir, adicione al^mas pe^
dras de gelo e folhinhas de menta. Beba em seguida. Atenção: esta
bebida deve ser preparada com folhas de menta fi-escas.

Observação: a menta pode causar alergia. Teste primeiro numa
pequena região da pele antes de tomar a bebida. Se você for into
lerante à lactose, beba leite longa vida em embalagem Tetra Pak
com baixo teor de lactose.

Arma contra gripes e resfriados

Nome científico: Cymbopogun citratus - Poacae
(Gramineae)

Informações: muito popular na índia, o capim-santo é também co
nhecido como capim-limão, capim-cidrcira, capim-cidrilho, capim-
de-cheiro e falsa-erva-cidreira. Em geral, ele é confundido com a erva-
cidreira, pelo seu uso e aroma.

O capim-santo é conhecido e utilizado pelo seu valor terapêutico nas
gripes e resfriados, aliviando tosses e auxiliando na expectoração
das vias respiratórias durante as infecções. Funciona como um anes
Fésico das dores de garganta, melhorando a rouquidão; dá uma sen
sação de alívio e age como um sedativo. Ideal para as noites de insô
nia.

Sua propriedade medicinal confere-se pela presença das seguintes
substâncias: ácido caprílico, ácido hidrociânieo, ácido málico, alca
lóides, bomol, cetonas, citosterol, cetonas, eitral, citroncla, citrone
lol, eugenol, farsenol, felandreno, fíavonóides, formaldeído, furfii
ral, geraniol, limoneno, linalol, terpineol e mirceno.

Como utilizar: coloque em uma panela, I xícara (chá) de leite
longa vida em embalagem Tetra Pak (240 ml) e 'A xícara (chá) de
capim santo picado. Leve ao fogo. Ao ferver, abaixe o fogo e deixe
por mais 3 minutos. Retire e acrescente I colher (sopa) de mel. Se
preferir, adicione l pitada de canela. E uma deliciosa bebida para
o inverno.

Leite com macela

Ponto final nas eólicas

A macela (chamaemeium) é uma erva ongi

náría da Europa Ocidental. A origem de seu
nome é grega da palavra "kamai", que significa chão e maçã,
devido a semelhança do aroma.

A característica da macela está no seu perfume inigualável e
delicioso. Ela contém ácido angélico, ácido isobutírico,
fíavonóides e tanino que em conjimto agem no nosso orga
nismo para aliviar as eólicas menstruais e flatulência.

Se você sofi"e todos os meses de eólicas menstruais prepare
uma deliciosa bebida quente de leite com macela. Coloque 1
xícara (chá) de leite longa vida em embalagem Tetra Pak em
tuna panela com 1 colher (sopa) cheia de macela (aproxima

damente tun punhado). Leve ao fogo e deixe ferver por 3
minutos. Retire e despeje em uma caneca. Adoce a gosto e
beba em seguida. Depois repouse e vá sentindo aos poucos o
alívio.

J

Leite com Camomila

Para a dor de cabeça e

dias de muita tensão

A camomila, erva tão conhecida por nós, con
tém óleos volá

teis como fíavonóides, tanino e cmnarina capazes de acalmar,
combater a fadiga geral e aliviar as dores de cabeça provoca
das pelo estresse.

Seu sabor suave, faz dela uma erva bastante comiun no prepa
ro dos chás. Devido sua ação calmante, elaboramos uma bebi
da que vai fazer sua dor de cabeça desaparecer. Que tal expe
rimentar?

Coloque, em tuna panela, 1 xícara (chá) de leite longa vida em
embalagem Tetra Pak (240ml), l colher (sopa) de camomila
seca e 1 colher (sopa) de açúcar mascavo. Leve ao fogo baixo
e deixe por 2 minutos depois de ferver. Retire do fogo, colo
que em uma bela caneca e beba pouco a pouco. Em poucos
minutos você começará a sentir os alívios. Se preferir, utilize
a camomila do saquinho de chá.

ATENÇAO; a camomila não é indicada para as gestantes.
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Leite com Gengibre
Para alívio da tosse

Õ gengibre é uma das especiarias mais conhe
cidas e populares em todo o mundo. O seu
uso na culinária ganhou espaço na Europa na época medieval
para dar sabor a pratos de carne. Hoje em dia, o gengibre é
ingrediente essencial em pratos doces e salgados. Dia após
dia a gastronomia toma-se amante desta especiaria, com o
gengibre já se prepara sorvetes, pudins e pães.

Não é só na gastronomia que o gengibre faz sucesso, na medi
cina popular ele tem lugar reservado. Ele é indicado para o
alívio das tosses e constipações nasais. E também um excelen
te calmante para o estômago e eficaz para a flatulência e na
prevenção de enjôos das viagens. Se mastigado cru dá alívio
imediato nas dores de garganta.

Se você estiver com tosse forte, constipação nasal ou infec
ção na garganta, experimente fazer á noite uma bebida à base
de leite, gengibre e limão. A receita é:

Coloque em uma panela 1 xícara (chá) de leite longa vida em
embalagem Tetra Pak, 1 pedaço pequeno de gengibre, 1 co
lher (chá) de suco de limão e I colher (sopa) de mel. Leve ao
fogo. Se preferir, adicione raspas de limão. Retire ao ferver e
beba em seguida. Vá para a cama e repouse, logo em seguida
você notará um alívio.

Leite com canela

Dá mais animação
Extraída de uma árvore originária do Ceilão, a ca
nela possui um aroma peculiar característico e
muito apreciado. Por isso mesmo é bastante utili
zada na culinária. Você sabia que aquela simples
pitada nos bolos, tortas, chás, pudins, pode trazer muitos benefícios
para você?

Esta especiaria é um estimulante podendo até mesmo receber o nome
de tônico reconstituinte ou fortificante. A razão é simples: ajuda a
combater a fadiga e a apatia, que tantas vezes acompanham uma
gripe ou outras infecções virais e causam até mesmo, um dia de exaus
tivo trabalho.

Todo o poder da canela vem do cinamaldeido, um óleo essencial com
suave poder estimulante, que ajuda a diminuir a tensão arterial e age
como analgésico. Ainda não acabou: a canela auxilia a digestão e
ajuda a controlar o enjôo e as diarréias.

Quer uma receita: coloque, em uma panela, 1 xícara (chá) de leite
longa vida em embalagem Tetra Pak, 1 pitada de canela em pó e 1
colher (sopa) de açúcar mascavo. Leve ao fogo e deixe até ferver.
Retire e despeje em uma caneca. Coloque um pedaço de canela em
pau e beba lentamente.

Curiosidade: na simbologia, a canela está ligada ao amor, sendo
empregada muitas vezes como ingrediente para perfumes mágicos
e poções para conseguir o retorno da pessoa amada. Os adeptos
da aromaterapia dizem que ela é indicada para o sucesso nos ne
gócios, pois atrai sorte e determinação para a resolução de pro
blemas.

Leite com cravo-da-índia^
Para aliviar as dores e

estimular a circulação

0 cravo-da-índia é um poderoso anti-séptico
e um estimulante da circulação sangüínea, dando mais energia
e vitalidade para o corpo. Ajuda, ainda, a atenuar a dor de
dente. Para isso, encaixe lun cravo entre os dentes ou mastigue-
0. Em pouco tempo, você sentirá o alívio. Esta técnica já era
tuna prática popular para os ndianos e chineses antigos.

A ação do cravo-da-índia deve-se à presença de um óleo vo
látil chamado eugenol, que ainda tem a capacidade de estimu
lar o sistema digestivo e sendo indicado para as gastrenterites,
náuseas e problemas gástricos.

Receita: coloque, em tuna panela, 1 xícara (chá) de leite longa
vida em embalagem Tetra Pak, 2 cravos-da-índia amassados e
1 colher (sopa) de açúcar mascavo. Leve para cozinhar. Ao
ferver, abaixe o fogo e deixe mais 1 minuto. Retire e beba
lentamente.

Atenção: esta bebida pode provocar contrações da muscula
tura do útero, por isso não é indicada para as gestantes, nem
para mulheres que estão amamentando.
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Batida de amêndoa

Controla o colesterol

Muitas pessoas evitam o consumo de amên
doas porque são calóricas e ricas em gordu
ras. Só que elas não sabem das vantagens deste
precioso alimento. Se soubessem, incluiriam no seu dia-a-dia.

As amêndoas, realmente, são ricas em gordura, mas de um
tipo que ajudam a controlar as taxas de colesterol. Trata-se de
mna gordura monoinsaturada, a mesma encontrada no azeite
de oliva. Para comprovar este beneficio foi feito um estudo
feito na Universidade de Madri. Nele, 25 pessoas comiam to
dos os dias 84g de amêndoas e uma dieta pobre em gordura
saturada. Depois de três semanas todas as pessoas reduziram
em tomo de 10% das taxas de colesterol e da LDL (mau co
lesterol).

Os benefícios não param por aí. As amêndoas são ricas em
cálcio e quando batida com leite, toma-se uma bebida ideal
para deixar os ossos fortes e prevenir a osteoporose. |

Conheça uma receita para cuidar dos seus ossos e ainda com |
efeito calmante: bata no lliquidificador 1 xícara (sopa) de leite i
longa vida em embalagem Tetra Pak (240ml), 2 colheres (sopa) |
de amêndoas (18g), 1 colher (sopa) de farelo de aveia e 1 |
colher de açúcar mascavo (1 Og). i

i
)

Observação: Se vocêfor intolerante à lactose, utilize leite lon [
ga vida em embalagem Tetra Pak com baixo teor de lactose. i
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gaúcho custeou 80% dos gastos com
o estande). Os representantes de
Mato Grosso do Sul na feira foram o

presidente da Associação Brasileira
de Pecuária Orgânica, Homero Figli-
olini, Eduardo Caldas, da Conserva-
tion International, a consultora de
agronegócios Ana Raquel Ribeiro, da
Agricon, e o presidente do Instituto
Biodinâmico, Dennis Ditchfield.

Além da carne orgânica do Panta
nal sul-matogrossense, também foram
mostrados na feira vários produtos
brasileiros, como a carne orgânica de
Goiás e de Mato Grosso, uva, vinhos,
suco de laranja (com a presença da
marca Citrovita do Grupo Votorantin),
café, açúcar, mel, arroz, doce de ba
nana, sorvetes, entre outros.

Foi constatado na feira, segundo
Ana Raquel, que tanto para a carne
orgânica quanto para outros produ
tos a demanda é maior do que a ofer
ta desses produtos. Ela também ex
plicou que existe uma grande buro
cracia envolvendo as exportações de
orgânicos, "ainda maior do que a dos
produtos tradicionais", o que repre
sentará dificuldades para os exporta
dores brasileiros competirem com os
europeus, como a Austrália, a Itália e
a própria Alemanha. Salientou tam
bém que o mercado europeu exige
muita qualidade e constância no for
necimento. (Fonte.Correio do Estado/
MS)

ABCZ e Lagoa, juntas no PAD

Segundo Maurício José de Lima,
gerente da Lagoa da Serra, "o PAD é
a mais eficiente ferramenta para o
controle da consangüinidade das ra
ças zebuínas". O contrato firmado
entre a ABCZ e a Lagoa da Serra,
prevê o uso de mais de 200 represen
tantes técnicos e comerciais orientan

do o mercado.

ABCZ e FIEMG em projetos

Segundo João Machado Prata Jú
nior, "a parceria firmada entre a ABCZ
e a FIEMG mostra que nossa atua
ção vai além da criação de animais.
Hoje, a ABCZ tem grande influência
até na agroindústria". A parceria que

Você sabia...?

... que das 141 espécies de
morcegos brasileiros, 125

vivem na Amazônia?

será assinada durante a ExpoZebu
tratará da implantação de um Posto
Avançado do Banco Nacional de De
senvolvimento Econômico e Social

(BNDES) em Uberaba.

Sumário da Quaiitas

Durante 90 dias (dezembro 2001
a fevereiro 2002), técnicos do Núcleo
de Zootecnia (Ribeirão Preto/SP) es
tiveram visitando dezoito fazendas

participantes do Programa Quaiitas
para completar o trabalho da estação
de monta de 2002. Nesse período,
17.300 vacas entraram para o banco
de dados e serão controlados pelo
Núcleo. Deste total, 7.000 vacas fo
ram inseminadas por inseminação
artificial; as demais estavam em co
bertura natural com lotes de touros

Nelore.

Todas as vacas estão sendo inse

minadas com touros provados ou tou
ros jovens promissores do Quaiitas.
Somente o reprodutor "Goitacá da
Fundeio" (da Fundeio Agropastoril
Ltda, Fazenda Juscelândia, Britânia/
GO), está sendo utilizado sobre 800
vacas. "São os criadores acreditando

na seleção dos próprios tourinhos",
aponta Alessando de Caprio, diretor
do Núcleo de Zootecnia e coordena

dor do Quaiitas.

O touro Goitacá da Fundeio está

sendo usado pelo programa Quaiitas
e pela CFM Agropecuária que havia
comprado 50% deste animal por
R$12.000,00 em 2001,

Até o final de março, o Núcleo de
Zootecnia deverá fechar a avaliação
aos 450 dias dos animais do Progra
ma Quaiitas e traçar um perfil do
plantei visando a formação do sumá
rio de touros. (Informações: Fone
(16) 632-7771 ou pelo e-mail :
fale@nucleodezootecnia.com.br)

Fundação Cargill e seu
programa educacional

Em 2002, o programa chega a três
novas localidades e, ao todo, benefi
ciará aproximadamente 50 mil alunos
da rede municipal nos estados do
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Bahia, Maranhão, Minas Gerais, São
Paulo e Paraná.

O Programa foi lançado no segun
do semestre letivo de 1999 em Mai-
rinque (SP) e Ilhéus (BA). No início
de 2000, foi estendido para Guarujá,
Uchoa e Bebedouro (SP); Planura,
Frutal, Comendador Gomes e Uber
lândia (MG); Lucas do Rio Verde (MT)
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eTrês Lagoas (MS). E, em 2001, para
Cubatão (SP) e Paranaguá (PR).
O Programa leva aos estudantes

do ensino fundamental a "Coleção
Fura-Bolo", composta por oito livros.
São livros de literatura infantil e fichas
de auxílio pedagógico aos professo
res e fichas de exercícios aos alunos

das escolas públicas municipais be
neficiadas pelo Programa. São qua
tro livros por semestre, sendo um li
vro por série, destinados a alunos de
1® a 4^ série, que abordam os mais
diversos temas ligados à cultura po
pular e ao cotidiano das crianças. As
obras apresentam brincadeiras, jogos
com palavras, versos, poemas e re
ceitas, possibilitando vários desdo
bramentos e atividades referentes á
coleção.

Criada em 1973, os principais ob
jetivos da Fundação Cargill são apoiar
a educação e ajudar no aprimoramen
to da agricultura brasileira, dando
suporte ao ensino viabilizando a pu
blicação de trabalhos técnico-cien-
tíficos e patrocinando projetos de pes
quisas, congressos, seminários, en
tre outros. Ela já publicou mais de 250
títulos, com enfoque nas ciências
agrárias. Esses livros são distribuídos
gratuitamente às instituições de en
sino ligadas à agricultura, órgãos pú
blicos, pesquisadores e professores.

Touros do Quaiitas recebem CEIP

O Ministério da Agricultura, Pe
cuária e Abastecimento - MAPA
aprovou o credenciamento do Pro
grama Quaiitas, autorizando ao Nú
cleo de Zootecnia e a Ecolog a emis
são do CEIP (Certificado Especial de
Identificação de Produção). A deci
são do Ministério permitirá a inclu
são de cerca de 600 touros selecio
nados e avaliados pelo Quaiitas no
processo de certificação do MAPA
já em 2002. No Brasil cerca de 10
programas de Nelore possuem esta
autorização para emissão de certifi
cados. O CEIP é o mais importante
instrumento de qualificação de ani
mais geneticamente provados do
País e é o mais cobiçado aval de fun
cionalidade e produtividade utiliza
do na pecuária de corte.
"Com esta aprovação o

MAPA caracterizou o Quaii
tas como um dos grandes
programas de melhoramento
genético de Nelore no Bra
si l . (Informações: Fone:
(16) 632-7771 , ou E-mail
fale@nucleodezootecnia.com.br)
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Raças

Panorama das Raças
• Hereford e Braford

Jacarezinho importa sêmen -
A Agropecuária Jacarezinho im
portou 5.000 doses de sêmen da
raça Braford de sólidos programas
de seleção na Austrália, como o
Breedplan, da Universidade de
Armidale, que integra a Chadwick
Downs - há 80 anos investindo no

Braford.De acordo com a técnica,
algumas características desejáveis
em animais da raça Braford, como
pigmentação ocular e característi
cas produtivas, já estão sendo
selecionadas há mais tempo no
rebanho australiano.

Acordo com Ministério - O Pro

jeto "Gerenciamento de Tecnologia
e Gestão pela Qualidade Total na
Bovinocultura de Corte-ll" foi assi

nado entre a entidade e o MA, com
objetivo de ser implantado em todo
país. O programa terá vídeo
educativo, treinamento de capata-
zes, etc. Informações no
webrural@webrural.com.br

Aulas didáticas - As escolas
brasileiras e de vários países po
derão receber um vídeo educativo
sobre higiene e zoonoses. O vídeo,
em várias línguas, faz parte do pro
grama assinado entre o Ministério
de Agricultura e a Associação de
Hereford/Braford.

• Limousin

Vai avaliar touros jovens - A
Associação Brasileira dos Criado-

Responda bem depressa

P - Por que o boi berra?

•jBjBj B nouisua aqj uianSuiu anbjoj - ̂

Você sabia...?

... que um pica-pau dá mais
de cem bicadas por minuto
numa árvore, para procurar

formigas? Chega a comer mais
de 1.000 por dia!

res de Limousin em parceria com
a Gensys, lançou o projeto Touro
Jovem. Com base no sistema de

controle ponderai mantido pela As
sociação, a Gensys selecionou
aproximadamente 200 touros. De
pois de se submeterem á avalia
ção zoo-econômica, serão escolhi
dos os 10% com maior probabili
dade de transmissão de ganho de
peso ás suas progénies. O sêmen
desses touros será coletado e dis

tribuído para uso em 8.000 fême
as Nelore, divididas em lotes de
500. Em seguida, as progénies
serão avaliadas quanto ao peso,
habilidade materna, precocidade
sexual e de acabamento.

• Caracu

Top Brasil Caracu testa ani
mais - A Universidade de São Pau

lo pelo campus de Pirassununga-
SP, começa a avaliar os animais do
grupo de criadores denominado
Top Brasil Caracu. O objetivo ê
detectar linhagens que apresen
tem melhor perfil genético para
ganho de peso, precocidade e aca
bamento de carcaça.
A prova analisará a carcaça dos

animais, por ultra-sonografia, e
também fará um abate técnico. Os

resultados serão divulgados em
novembro próximo.
O projeto visa o aperfeiçoamen

to do Caracu, descobrindo através
dos filhos, os touros que transmi
tem às progénies velocidade de
ganho de peso e acabamento de
carcaça, diz FIávio Fioravanti

Sabatina

- o grau de estatura corporal
está relacionado á engorda?

o grau de estatura corporal refere-se à
"caixa" do animal, ou seja, o tamantio do

seu esqueleto.
Quanto maior a "caixa" do bovino, maior é
a sua propensão à engorda, pois serão
menores as suas exigências energéticas
para um dado ganho de peso. Deste

modo, animais com "caixa" elevada são
mais eficientes na conversão do alimento

em ganho de peso.

(NETO, SYLVIO LAZZARINI. Engorda a pasto.
Coleção lucrando com a pecuária. São Paulo:

SDFEditores, 1994, p.31, v.3.)

Júnior, presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de

Caracu.

• Piemontês

Programa com a USP - A As
sociação Brasileira dos Criadores
de Piemontês e a USP, campus de
Pirassununga, através do Depar
tamento de Melhoramento Animal

da Faculdade de Zootecnia, assi
naram, no último dia 17 de julho,
um convênio para executar e
gerenciar em parceria o Programa
de Melhoramento Genético da

Raça Piemontesa.
Prevé-se a adesão de pelo me

nos 25 fazendas que detém um
plantei de cerca de 700 fêmeas. O
Programa deixa algumas portas
para avançar em direção a outras
paragens. Uma delas guardada
para o futuro, é o teste de progé-
nie. Outra, mais imediata é a
mensuração morfométrica dos ani
mais, por ultra-sonografia.

Mais informações sobre o Pro
grama podem ser obtidas com o
corpo técnico da ABCP sob o co
mando do Dr. Amaury.

• Guzerá

Expo.Nacional 2002 em
Brasília - Depois de sete anos, a
Associação Brasileira dos Criado
res de Guzerá volta a promover a
Exposição Nacional da Raça. O
evento está programado para
Brasília no período de 20 a 28 de
Abril de 2002. "A Nacional estava

Quadrinha

Quem tem loira tem saudade.

Quem tem morena tem qualidade.
Quem tem loira e morena

Olha as outras com vontade.

voce

O Cana

do ̂ oi

vende

para
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rotação perfeita e rastreabilidade,
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suspensa para a raça que fortale
cesse seus núcleos a partir das ex
posições regionais. Hoje temos
animais para levar a todas essas
exposições e também para a Naci
onal, que, além da mostra, conta
rá com um leilão da raça" diz
Tarcísio Tonetto. De acordo com a
Associação o número de criadores
de Guzerá soma aproximadamen
te 500. São nove os núcleos regi
onais.

Guzerá fez a festa - Organiza
do pela AgroBarra, dos empresá
rios Roberto e Beto Neszlinger, o
1° Leilão Guzerá da Barra, reali
zado no dia 23 de fevereiro (Barra
Bonita/SP) fechou as contas com
uma excelente média para fêmeas
(R$ 10.575,00 mil), total liquidez
de seus 35 lotes e faturamento

geral de R$ 326,2 mil. A evolução
do preço médio de fêmeas foi de
39,8%. É o melhor remate de
Guzerá dos últimos tempos. Além
das 26 fêmeas, foram negociados
8 machos (R$ 4,2 mil média) e 1
prenhez (R$ 3,08 mil).
O destaque do leilão foi a ven

da de 50% da vaca Evolução de
Reilloc, de 91 meses, filha de Uni
dos da MS e Lorena de Reilloc,
que teve 50% adquirida por José
Manoel Fernandes Diogo Júnior
(Tietê/SP) por R$ 28 mil. "Com cer
teza é a vaca guzerá mais bem
paga da raça até o momento", co
memora Roberto Neszlinger.

Mais de R$ 1 milhão - Com o
recinto lotado, os criadores Aldo e
Ângelo Tonetto comercializaram
1.400 animais cruzados para cria,
recria e engorda, entre Guzonel;
Tricross com Guzerá, Brangus,

Sorriso no Campo

Vaca na seca

- Vaca produz leite na seca?
- Sei lá! Naquele ano de seca
brava até o leite das vacas

saía em forma de pó.

Você sabia...?

... que o maior macaco do
mundo é o Gorila? Ele pode
atingir 2 metros de altura e
pesar entre 140 a 275 kg.

Limousin, Simental, Red Angus e
Nelore, além dos 40 touros Guzerá
PO e 40 novilhas Guzerá PO - no

Leilão Perfeita União. Aldo e Ân
gelo Tonetto destacam que as fê
meas guzerá PO alcançaram a ex
celente média de R$ 4.250,00 en
quanto a média dos machos foi de
R$ 4.100,00. As fêmeas LA obti
veram média de R$ 1.900,00. En
tre os gados de corte, a média foi
de R$ 502,00 por cabeça.

• Charolês

Cresceu na Expointer - Com a
comercialização de 33 animais,
entre rústicos e produtos de elite,
a raça Charolês alcançou um
faturamento de R$ 136.800,12.

Segundo o Presidente da Asso
ciação Brasileira dos Criadores de
Charolês, César Adams Cezar,
houve uma grande inovação com
a introdução, durante a Expointer,
da tecnologia da Medição da Área
de Olho de Lombo (camada de gor
dura), cujos dados "foram inclusos
nos catálogos de julgamentos e
dos leilões. Os compradores se
motivaram e a novidade, além de
comprovar que a carcaça do
Charolês é Light, visivelmente im
pulsionou a comercialização.

• Pardo-Suíço

Destaque na balança - Tradi
cional raça leiteira, o pardo-suico
já atrai a atenção dos criadorps
pelo bom desempenho também na
produção de carne. A dupla apti
dão da raça pardo-suiça tem con
seguido destaque na pecuária de
corte em Goiás. Em plantéis volta
dos anteriormente só à produção
de leite, é cada vez mais freqüen
te o cruzamento com nelore para
a produção de novilho precoce. Os

Responda bem depressa

P - Por que é que um boi baba?

•Jidsno E napusidB ogu onbjoj - "a

Sorriso no Campo^—

O tal café

- Querida, mande preparar
um café mais forte. Este está

tão fraco que não consegue
sair do bule.

avanços científicos aprimoraram o
rebanho e hoje a seleção genética
já permite aos produtores adequa
rem os animais à pecuária intensi
va ou extensiva, dependendo da
estrutura de cada um. O pardo-su-
iço de corte também é chamado de
braunvieh no Canadá, EUA e na
Suíça ou de suizo europeu, no
México.

• BeefMaster

Seleção de peso - Bem adap
tada ao Centro-Oeste, essa raça
poderá se destacar entre os ani
mais de corte na região Entre os
dias 22 e 27, última semana da 56®
Exposição Agropecuária do Esta
do de Goiás e 6® Internacional de

Animais, o público poderá ver uma
seleção de animais da raça
beefmaster, no Pavilhão 19 do Par
que Agropecuário. Eles são do
plantei do pecuarista Sérgio
Capps, que tem criatòrio da raça
em Goiás, na Estância SC
Beefmaster, no município de
Goianira. Sua expectativa é difun
dir a raça no Estado, principalmen
te entre pequenos criadores.

• Angus

Pesquisa de utilização - 60,7%
dos entrevistados são usuários e

39,3% já são criadores formais do
Angus. A pesquisa visava conhe
cer a expectativa dos usuários so
bre o desempenho do Angus. A
precocidade, a facilidade de parto
e o marmoreio receberam 53%.

Importante; 72,9% dos entrevista
dos afirmaram não ter problema
com o clima brasileiro. 39,6% dis
seram ter sido influenciados pelos
resultados obtidos em outros
criatórios. 27,5% ouviram especia
listas. Inédito: 87% dos criadores
e 92,4% dos usuários utilizam fê
meas meio-sangue na reprodução.

Tudo é

fácil

para

í^uem está
lidado no

Canal

do &oi
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Agropecuária Ltda.

TOUROS

FÊMEAS
--.J JSTM

PRENHESES

SÊMEN ^ ̂
EMBRIÕES

^ Pioneira na importação e criação]
de Bonsmara convida a todos seus>,

clientes e amigos para o

% Leilão Nacional BONSMARA" à ser
realizado em Presidente Prudente - SP

■  .y

No dia 24 de Maio de 2002 - $ábado
11 horas - Recír||o do Par^ué: de Exposições.

Informações com André RodinI
Tel. 16 620-8110 Fax 16 620-7446

e-maií andré.rodíni@híghnet.com.br
www.gadobonsmara.com.br

França adota sacrifício seletivo dos rebanhos

O Conselho Nacional da Alimentação decidiu salvar o gado
bovino nascido depois de 1° de janeiro de 2002, como reco
mendou à Agência francesa de Segurança Sanitária de Alimen
tos (Afssa) em um informe publicado em Janeiro.

Esta medida, que a princípio terá um efeito limitado, salva
rá progressivamente um número cada vez maior de bovinos.
Para evitar eventuais dificuldades comerciais, o governo fran
cês iniciou contatos com autoridades sanitárias de paises que
compram gado francês para lhes apresentar a nova disposi
ção.

Paraná quer eliminar intermediários

Pecuaristas discutem opção de assumir comercialização de
carne já que frigoríficos não remuneram qualidade diferenciada.
Ou seja, pretendem assumir a comercialização do produto junto
do mercado varejista, eliminando o principal intermediário do se
tor, o frigorífico. Este é um dos conselhos que os técnicos da
Emater, da Secretaria de Agricultura do Paraná e do Instituto
Agronômico do Paraná (lapar) têm dado aos pecuaristas que
querem produzir e fomecer ao consumidor carne de melhor qua
lidade, além de obterem uma remuneração mais justa para o
produto.

Na pista, brilham as matrizes

No ano passado, a oferta de matrizes cresceu 61%, de
pois de dois anos de estabilidade. Em 2001 elas somaram
19.177 ofertas ante cerca de 11.000 nos dois anos anterio

res. A previsão é de que esse mercado deverá se mostrar
vigoroso ainda em 2002, em duas frentes: aquela dos plan-
téis de elite e a das matrizes de genética mediana, com gene-
alogia registrada em Livro Aberto.

Quem quer ver o rebanho

se multiplicar rápido e com qualidade.

U '

Vifrogen. A garantia dos melhores resultados na pecuária. Para estar à frente no
mercado, você precisa contar com quem dispõe da melhor tecnologia.

l,1l Principalmente se o assunto é reprodução animal. A Vitrogen é uma empresa
pioneira e líder no Brasil em aspiração folicular (OPU) e fecundaçõo in vitro (FIV),

í  técnicas que trazem muita mais vantagens no multiplicação animal. Fale com um
ÍJ de nossos técnicos e conheça mais sobre o método que está revolucionando o
„ ! mercado pecuário. IxAxxotòrios: Cravinhos, SP - |l 6) 651 -4266; Campo Grande,
^ MS - (67) 384-2885 e Goiânia, GO - (62) 259-0223. Acomodamos suas matrizes [
nas centrais: Crarinhos, SP - (16) 3951 -7175 e Uberaba, MG - (34) 3315-3818.

nKiil: info@vitrogen.oom.br t
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Zootecnia

CNA quer classificação
de bovinos

o Fórum Nacional da Pecuária de
Corte encaminhou ofício ao ministro
da Agricultura, Pratini de Moraes, so
licitando a implantação de um siste
ma nacional de classificação de car
caças bovinas. O assunto voltou à
tona quando diversos frigoríficos goia
nos rebaixaram a cotação do boi cru
zado e até recusaram a oferta des
ses animais para abate, alegando
que, na desossa, não apresentam o
mesmo rendimento de raças especí
ficas para corte, como é o caso do
Nelore.

"Não estamos inventando nada de
novo, mas apenas pedindo que seja
implementado um programa que já
está definido legalmente em portaria
do próprio Ministério da Agricultura",
diz o coordenador do fórum, Antenor
Nogueira. Segundo ele, a classifica
ção de carcaça representará mais um
passo na modernização da nossa pe
cuária de corte e evitará que a indús
tria frigorífica continue praticando abu
sos no mercado de boi gordo, com gra

ves prejuízos para
os pecuaristas.

Antenor No

gueira admite que
os frigoríficos goia
nos voltaram atrás

na decisão de de

preciar o boi cruza
do, mas argumen
ta que isso não
deve desmotivar

os pecuaristas a
continuar reivindi

cando o sistema

de classificação.
"A indústria retirou

a restrição agora,
mas nada nos garante que não ve
nha a adotar a mesma prática no fu
turo, talvez em momento até mais cru
cial para o produtor", diz.

"Sempre que as coisas não vão
bem para o pecuarista, a indústria não
só deixa de prestar-lhe qualquer soli
dariedade como procura tirar algum
proveito da situação, como foi o caso

agora, em que reduziu a cotação do
boi cruzado porque havia excesso na
oferta de animais e o mercado sinali

zava queda nos preços da arroba",
ressalta Nogueira, argumentando que
a depreciação do boi cruzado atinge
com maior rigor o pequeno e o médio
pecuarista, que em geral possuem re
banhos mestiços da raça holandesa.

Sistema de tipificação, de fato

No sistema atual de comercializa

ção de gado de corte para abate, tanto
entre o produtor e o frigorífico, como
entre esse último e o mercado distri

buidor e varejista, tudo acontece com
um nível muito baixo de especifica
ção. Apesar do Sistema de Tipifica
ção de Carcaça existente deixar a
desejar, o seu uso obrigatório, para
definir valores de animais e de car

caças comercializadas, seria de ines
timável valor para disciplinar e melho
rar a imagem da cadeia perante os
consumidores.

Os produtores já compreendem

Você sabia...?

... que a maior cobra

venenosa do Brasil é a

Surucucu? Também é uma

das mais venenosas do

mundo. Pertence á família dos

Crítalídeos, mas sua cauda
não tem guizos, como a da
cascavel. Mede 3,5 metros.

que um sistema de tipificação (clas
sificação) para definir valores de car
caças em função de diferenças de
qualidade, de rendimento de carne e
de peso, tanto para consumo in natu-
ra como para industrialização, é im
prescindível. Além disso, um sistema
de tipificação em funcionamento ser
virá de orientação para os produto
res escolherem sistemas de produ
ção, e, consequentemente, tipo(s) de
carcaça(s) mais convenientes e mais
rentáveis.

Tudo indica, no entanto, que há
pouca disposição e boa vontade, tan
to por parte dos produtores como por
parte dos frigoríficos - principalmen
te quando se fala em custos do pro
grama. Assim, a tipificação fica no lim
bo.

Se beijo desse sapinho
Minha boca era uma lagoa

Não perdôo mocinha
Muito menos uma coroa.

Você sabia...?

... que Voltaire, o lamoso escritor
francês, dizia que tudo do Novo
Mundo era inferior ao do Velho

Mundo? Dizia, por exemplo, que
a onça brasileira nada mais era

que um leão acovardado.

Sorriso no Camp^
Pintinhos

Minha filha, você sabe por que
os pintinhos saem dos ovos?
- Sei, sim, mamãe. Eles saem

para não acabarem na
frigideira também.

Não leve

õusto.

Compre
pelo
Canal

do Do\
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União para produzir gado certificado
Os frigoríficos brasileiros ainda

não exigem rastreabiüdade dos ani
mais que compram porque os impor
tadores mundiais também não fazem

essa exigência. "Quando o mercado
extemo exigir certificação de origem,
é claro que os frigoríficos terão que
se adaptar às normas", afirma o co
ordenador de pecuária da CFM Agro
pecuária, Fábio Dias. A CFM Agro
pecuária, a Agropecuária Jacarezi-
nho. Fazendas Bartira, a Organização
Internacional Agropecuária (CIA) e o
Grupo Planejar anunciaram o Progra
ma de Identificação e Rastreabiüda
de de Bovinos, em São Paulo. As três
empresas de pecuária comercializa
rão 80 mil bezerros entre abril e Ju
nho de 2002 com certificação de ori
gem desde o nascimento. "Os bezer
ros nasceram entre setembro e de

zembro de 2001. Eles serão brinca

dos (colocação de brinco identifica
dor) e serão vendidos a partir de abril
próximo", explica Dias. Este é o pri
meiro lote de bovinos rastreados des

de o nascimento no Brasil.

Dias lembra que a continuidade do
processo de rastreabiüdade depende
rá dos "terminadores dos bovinos". Os
terminadores são os pecuaristas que
fazem a engorda final dos bovinos e
os comercializam com os frigoríficos.
Se os terminadores continuarem ras-

treando, os primeiros lotes de bovi
nos certificados estarão prontos em
dois anos, prevê lan Hill, diretor da
Agropecuária Jacarezinho.

"Não temos expectativa de prêmio,
mas é claro que pode haver um so-
brepreço devido ao tipo de tratamen
to pelo qual esses bovinos passaram".
O diretor de desenvolvimento de ne

gócios do Grupo Planejar, Leandro
Reneu Ries, afirma que o objetivo do
negócio ê "mostrar que é possível ras-
trear bovinos em pouco tempo". No
embalo do crescimento das exporta
ções brasileiras de carne bovina, a
Agropecuária Jacarezinho terá fatu
ramento maior em 2001, prevê Flill.
"Nosso faturamento crescerá de US$
3,6 milhões em 2000 para US$ 5 mi
lhões em 2001", acredita.

Raça sintética terá sangue
Limousin e zebuino

A Associação Brasileira de Criado
res de Limousin (ABL) pretende lan
çar no dia 6 de abril, na Exposição de
Londrina, o sintético da raça, anunciou
o presidente da ABL, Wilson Broch-
mann. O nome da raça sintética deve
ser definido nesta semana. O sintéti
co já foi aprovado pelos associados,
será regulamentado e enviado ao Mi
nistério da Agricultura para aprovação.
O presidente da ABL informou que o
sintético deverá ser criado também no

Sul do país, como já acontece com o
Brangus e Braford, mas em menor
quantidade do que no Norte. O sintéti
co será cinco oitavos de sangue Li
mousin e três oitavos de Zebu. O Zebu
é um animal de maior rusticidade de
manejo e maior resistência a ectopa-
rasitas que o Limousin, que tem alta
precocidade, alta fertilidade e excelen
te rendimento de carcaça. O sintético
vai reunir as características do Limou
sin em um animal rústico, que se adap
te melhor ao clima.'

Proposta de Nelore natural chega ao MT

A iniciativa prevê a garantia da
qualidade da came final que chega
ao consumidor, monitorando todas as
etapas da cadeia produtiva: desde a
criação, passando pela indústria e
varejo. Mato Grosso é o segundo es
tado a receber a iniciativa, que existe
há cinco meses em Rondônia, e onde
30 mil animais já foram abatidos de
acordo com os padrões exigidos.
O gerente executivo da associa

ção. Eduardo Pedroso, explica que o
objetivo do programa ê incentivar o
consumo da came de Nelore, trans
formando-a numa espécie de grife.
Por isso, as iniciativas da entidade
incluem cursos de receitas para do
nas de casa e degustações de pratos
preparados por chefes de cozinha in
ternacional como Paulo Ramos, que
há mais de 30 anos atua no setor.

Para fazer parte do módulo 1 do

Programa de Qualidade Nelore Na
tural, o produtor é submetido a um
termo de responsabilidade, com que
sitos a serem cumpridos. O gado de
verá, por exemplo, comer exclusiva
mente capim e sal. Somente suple-
mentação vegetal é aceita — e dessa
preocupação vem o nome "boi de ca
pim". Para abate, o Nelore Natural
deve ter menos que três anos, pesar
entre 16 e 19 arrobas, e ter cobertura
de gordura de 3 a 8 milímetros. Esta
medida faz com que a cobertura fun
cione como um isolante térmico, o que
resulta em fatias mais macias de car

ne.

- "A mão que balança o berço
é a mão que comanda o mundo "

(William Ross Wallace)

Não se

aperte, ó
compre

pelo
Canal do

Do\
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Embrapa vende búfalos
de qualidade

A Embrapa Amazônia Oriental
vendeu búfalos reprodutores das ra
ças Murrah e Mediterrâneo nascidos
a partir de inseminação artificial com
sêmen importado da Itália e Bulgária,
em Belém. Segundo o pesquisador
José de Brito Lourenço Júnior, que
trabalha há 30 anos no setor de Nu
trição Animal da Embrapa, os búfalos
criados na instituição estão sendo me-

^  lhorados a cada ano e atingem níveis
de produtividade superiores à média
das criações do animal na região
amazônica. As búfalas do plantei da
instituição produzem 2,4 mil litros de
leite, enquanto que a média é de 1,2
mil litros/ano. Além disso, o índice de
natalidade do rebanho do órgão fica
entre 86% e 90%, ao passo que a

média regional é de até 70%. A co
mercialização direta dos búfalos me
lhorados é feita pela entidade há 25
anos, com periodicidade anual ou por
localidade onde existem unidades de

pesquisa e fazendas de criação do

animal. A Embrapa possui um plantei
de cerca de mil tiúfalos. A maioria se
concentra ria unidade do município de
Monte Alegre, na região do Baixo
Amazonas, mas também existe cria
ção no Marajó e em Belém.

Caí o número de bovinos nos EUA

O presidente da atacadista do setor
de came Stock Yards Packing, em Chi
cago, Matt Pollack, adverte clientes
como a Gibsons Steakhouse que os
dias de came bovina barata chegaram
ao fim. Explicação: o rebanho dos EUA
está diminuindo, e por isso ele e outros
atacadistas estão pagando mais caro
pela came que recebem de processa
dores como a Tyson Foods.
A produção de carne bovina este

ano nos Estados Unidos deverá cair
2,1%, para 25,66 bilhões de libras peso
(11,6 milhões de quilos), segundo in
formações divulgadas pelo Departa
mento de Agricultura dos Estados Uni
dos (USDA). A perspectiva de carne
mais cara surge no momento em que
muitos restaurantes ainda têm de se

recuperar de uma queda no setor devi
do à recessão e ao declínio nas viagens
de turismo depois dos ataques terroris
tas de 11 de setembro.
O Smith & Wollensky Restaurant

Group , com 15 restaurantes em cida
des como Nova York, Las Vegas e Nova
Orleans, informou que as vendas da
empresa no quarto trimestre caíram
16% em comparação com igual perío-

Você sabia...?

... que o maior camarão de
água doce vive na Amazônia?
Também é encontrado em

alguns rios do Nordeste e
pode medir 48 centímetros da
cauda à ponta das garras.

do de 2001, já que menos pessoas op
tam por jantar fora.

Os compradores varejistas não se
rão os únicos que enfrentarão preços
muito elevados da came bovina neste

ano. Os supermercados provavelmen
te vão cobrar preços altos por bifes e
por outros cortes no momento em que
a demanda nos Estados Unidos aumen

tar com a recuperação da economia e
o fornecimento do produto ficar mais
escasso. Os preços no varejo norte-
americano da carne bovina de primei
ra podem atingir a média de US$ 3,50
a libra-peso (453,59 g) neste ano, alta
de 3,4% em relação aos US$ 3,39 de
2001, quando os preços subiram atin
gindo um recorde antes que a reces
são se aprofundasse, segundo prevê o
economista da Universidade de Mis-

souri, Ron Plain.
O custo da carne no atacado, que

recuou 19% em 2001, deverá subir prin
cipalmente porque os proprietários de
confinamentos no Texas e de outros es

tados compraram menos animais jo
vens, o que reduzirá o abastecimento
ao mercado nos próximos meses. Hou
ve um excedente de animais exatamen

te quando a demanda diminuiu no fim
do ano passado, o que forçou frigorífi-

Enchida a pança
Vamos à dança
Barriga cheia
Pé na areia.

COS como Tyson Foods, Cargill e Cona-
gra Foods a reduzir compras. Os pre
ços do boi caíram para cerca de 62
centavos de dólar a libra-peso, o nível
mais baixo desde maio de 1999. Mui

tos operadores de confinamento per
deram mais de US$ 100 por animal
vendido, e o setor perdeu cerca de US$
3 bilhões nos cinco últimos meses de

2001, segundo estimativas do editor do
boletim Cattie Buyers Weekly, Steve
Kay. Os confinadores compram bois
jovens e os engordam durante quatro
meses até que alcancem o peso para
abate, mas reduziram as compras de
animais em todos os meses a partir de
agosto. Em 1 de fevereiro, os confina
dores contavam com 9,946 milhões de
cabeças, uma baixa de 2,7% em rela
ção ao mesmo período do ano anterior.
Com menos bois disponíveis para o
abate, os frigoríficos norte-americanos
provavelmente vão pagar algo entre 74
e 79 centavos de dólar por libra-peso
por animais prontos para o abate nes
te ano, uma alta média de 3,4% em re
lação aos 74 centavos registrados em
2001, segundo dados do USDA. (Fon
te: Gazeta Mercantil)

Comprar o o^e é bom
€>6 no

Canal

do

3o\.
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Sanidade

Governo quer aftosa fora do Brasil
o Ministério da Agricultura tenta

definir um acordo com representan
tes dos governos da Argentina, Uru
guai, Paraguai e Bolívia para afastar
os riscos da febre aftosa entrar em

território brasileiro pelas fronteiras
com esses países e prejudicar as
perspectivas de exportação de mais
de US$ 1,2 bilhão em carne bovina
neste ano.

As estratégias de prevenção se
rão discutidas na 29® Reunião da Co
missão Sul-Americana de Combate
à Febre Aftosa (Cosalfa), na capital
baiana, entre representantes gover
namentais e empresariais do Brasil
e de mais dez países: Argentina, Bo
lívia, Chile, Colômbia. Equador, Gui
ana, Paraguai, Peru, Venezuela e
Uruguai.
O encontro é organizado anual

mente pelo Centro Pan-Americano
de Febre Aftosa (Panaftosa), uma
instituição científica mantida pela Or
ganização Mundial da Saúde (OMS)
e pela Organização Pan-Americana
da Saúde. O Panaftosa foi criado há

51 anos em Duque de Caxias, na re
gião metropolitana do Rio, sendo re
conhecido como laboratório de refe
rência das Américas. Em suas insta-

Farínha de came e osso já liberada na Europa

O Parlamento Europeu votou em
março a favor da liberação da utiliza
ção de farinha de came e osso na ali
mentação de suínos e aves, sob rígi
da regulamentação de segurança, co-
'op^ndo f\m a uma proibição que teve
início desde o pico da crise da ence-
falopatia espongiforme bovina (EEB)
ou doença da vaca-íouca no continen
te europeu."Nós não podemos conti
nuar destruindo uma fonte de alimen

tação animal de alto valor, importando
ovos dos países do Terceiro Mundo",
disse um membro alemão do Parla

mento, pertencente à União Democrá

tica Cristã, Lutz Gõpel. Entretanto, o
govemo da Alemanha manifestou-se
contra a liberação do uso da farinha
de came e ossos, que é suspeita de
ser o agente disseminador da EEB.
O presidente do Comitê da Agricul

tura do Parlamento Europeu e mem
bro da AH/ance 90/The Greens, o ale
mão Friedrich-Wilhelm Graefe zu Ba-

ringdorf, também defendeu a decisão
dizendo que a UE precisa ser "razoá
vel". Ele disse que mais de 80% da fa
rinha é proveniente de animais que já
foram aprovados para o consumo hu
mano. (Fonte: Faz.net)

Você sabia...?

... que o maior peixe de água
doce, do mundo, é o

Pirarucu? Ele pode atingir até
3 metros de comprimento. Em

geral, é cerca de 2 metros
maior do que a estatura média
de um homem adulto e chega

a pesar até 200 quilos.

PITORESCOi
dica I- Se não fosse o sol, tudo indica

que a chuva aumentasse a safra.

(Relatório de Fiscal do Banco do Brasil, no Piauí).

Ditado sertanejo

Água mole em pedra dura,
tanto bate até que fura.

lações tem sido aprimorada a vaci
na contra a aftosa usada no Brasil,
tida como uma das mais eficazes do

mundo.

Ministério conclui
vistoria na divisa

O chefe de Sanidade Animal do
Ministério da Agricultura, Hélio Pinto,
retorna hoje a Porto Alegre (RS), en
cerrando vistoria nos postos de adua
na e inspetorias veterinárias na fron
teira com a Argentina. A inspeção,
que é regular, foi antecipada devido
à suspeita de atividade viral no pais
vizinho.

Foram vistoriados os postos de
São Borja, Itaqui e Uruguaiana. Na
terça, o secretário executivo da As
sociação dos Municípios da Região
Celeiro, Cladimir Zanella, recebeu do
intendente de El Soberbio, na Argen
tina, Santiago Ferrera, pedido de
apoio para esclarecer a origem dos
rumores no Brasil.

Garantia de coisa boa

c só no Canal do Boi
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A recém-criada Associação Brasi
leira de Pecuária Orgânica, que em
possou esta semana em Campo
Grande, seu Conselho Deliberativo,
já tem o primeiro projeto; o desenvol
vimento sustentável da criação de
gado no Pantanal como modelo para
o país. O presidente, Homero José
Figliolini, deve produzir 1.700 bezer
ros orgânicos este ano a partir de
2.500 matrizes na fazenda Eldorado,
de 14,8 mil hectares, em Corumbá, na
planície pantaneira. A propriedade já
conta com certificado do Instituto Bio-

dinánico (IBD). Viajou para a Suíça
onde pretende acertar contrato de ex
portações da carne. Pantaneiro não
brinca em serviço.

Para 2002, a meta é ampliar a di
fusão da pecuária orgânica que, ano
passado, teve um salto no Brasil. Em
julho, o frigorífico Independência, um
dos maiores exportadores do Pais,
abateu para o mercado externo 120
animais de um rebanho de 7.000 ca

beças criadas no sistema orgânico na
fazenda São Miguel de Catequese,
em Nova Andradina (MS). Em São

Paulo, o frigorífico Minerva também
prepara abates, informa Figliolini. Se
gundo o pecuarista, já existe criação
semelhante em propriedades rurais
de Mato Grosso, Goiás e Paraná.

As exportações e o atestado de
que realmente se trata de uma pro
dução orgânica dependem do IBD,
instituto sediado em Botucatu (SP),
que foi escolhido e conta com aval da
Federação Internacional de Movimen
tos de Agricultura Orgânica (Ifoam).
O IBD abre o acesso aos consumido

res dos Estados Unidos e do Japão,
além de ser reconhecido pelo Círculo
de Credenciamento Alemão (DAR), o
qual abre as portas do exigente mer
cado da Comunidade Européia. Por
enquanto, a associação tem apenas
15 sócios, mas inclui toda a cadeia
produtiva da pecuária orgânica, des
de o fabricante de produtos para ali
mentação e tratamento do gado, a fri
goríficos, criadores, invernistas e rede

Quadrinha

Você sabia...?

... que a maior das águias é a
Hárpia {Harpia harpyja)? Esta
hárpia amazônica tem 97

centímetros de altura, 11 cm a
mais que a águia careca

americana e bem maior que
as espécies encontradas na
África e na Europa. Alimenta-
se de pequenos roedores e

até de macacos.

Da memória bem que puxo
Vejo gente em muito luxo
E sob a roupa pouco bucho

Prá gente assim nem um cartucho

de supermercados, como Carrefour,
responsável pela comercialização da
carne.

O IBD, primeiramente, analisa a
terra das fazendas. O criador ainda

precisa tratar do animal apenas com
produtos homeopáticos ou fitoterápi-
cos. Em caso da urgência na aplica
ção de remédios alopáticos, o animal
deve ser separado e só volta ao gru
po após a cura e um período de qua
rentena, equivalente ao dobro do tem
po de tratamento. É necessária ain
da uma comunicação ao IBD sobre o
caso e todos os procedimentos.

A pecuária orgânica, porém, não
se limita ao sistema de criação. "Por
definição, deve ser economicamente
viável, socialmente justa e ambiental-
mente correta. De acordo com Figlio
lini, o Pantanal serve como modelo
para o Brasil, pois há 200 anos a ati
vidade convive em harmonia com o
ecossistema da planície. "Os pecua
ristas são os responsáveis pela pre
servação. Isso é importante dizer", fi
naliza

Sorriso noCampo^

Fazendo lingüiça
- Como é que se faz essa

lingüiça? - pergunta a professora.
- Fácil, professora: Primeiro
a gente tira a tripa do porco
e depois coloca o porco

dentro da tripa.

vendi

Canal

do Dai

Agropecuária Tropical n" 125
67



"Nelore Natural" é a bússola

"Nelore Natural, Boi de Capim,
Carne Saudável". Essa é a propos
ta que a Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil ©stá divagan
do por meio do Progra"^^ P® Quali
dade Nelore Natural- A
prevê a garantia da ^ ®
carne final que cheg^ pta
dor, monitorando todos as etapas
da cadeia produtiya|^^3j,|3 ̂  „
çao, passando peiai" „ 33 ^
rejo. O Mato Groesr»

Sorriso no Campo)-

Conversa de jacaré
- Meu pai vive cheio de dinheiro.

- E o que ele faz?
- Virou carteira de gente rica.

Você sabia...?

... que o filósofo alemão Hegel
dizia que havia grande

semelhança entre os bichos
brasileiros e os do Antigo

Testamento? Só os brasileiros

eram menores, mais fracos,
menos peludos. Até a carme

era menos nutritiva.

menta o chefe, detalhando que na
Europa vários pratos são prepara
dos a partir do músculo bovino,
peça com pouca aceitação pela
classe média brasileira.
O gado deverá comer exclusiva

mente capim e sal. Somente suple-
mentação vegetal é aceita, e, des-

Estado a receber a iniciativa, que
existe há cinco meses em Rondô
nia, e onde 30 mil animais já foram
abatidos de acordo com os padrões
exigidos.

"Não existe carne de primeira e
carne de segunda. Existe o boi de
primeira e o boi de segunda", co-

( sa preocu
pação, vem
o nome "boi

de capim".
No abate, o
Nelore Natural

deve ter menos

que três anos, pe
sar entre 16 e 19 ar

robas, e ter cobertu
ra de gordura de
rês a oito milíme

tros. Esta medida

faz com que a co
bertura funcione como um isolante
térmico, o que resulta em fatias
mais macias de carne. "Isso tudo o
produtor já sabe. Não precisamos
ensinar ao pecuarista como criar o
gado. É preciso apenas adaptá-lo
às exigências do mercado", acredi
ta o gerente da associação.

Você

compra

àe tudo

no Canal

do Doi

Ditado sertanejo

- Coitado é filho de rato que,
quando nasce, nasce pelado.

São Francisco já vendeu
novilhos rastreados

Os 100 novilhos rastreados oferta
dos na segunda etapa da liquidação do
plantei Braford da Fazenda São Fran
cisco, de Herval, no Rio Grande do Sul,
foram negociados pelo total de R$
85,39 mil. Este foi o primeiro remate do
Brasil a colocar em pista animais com
rastreabilidade, conforme as regras do
Ministério da Agricultura.
Os temeiros (ao pé da mãe) com o

brinco do Sistema Integrado de Ras
treabilidade Bovina (Sirb) foram a gran
de atração da noite. A média desses
exemplares ficou em R$ 853,90. Segun
do o técnico Juliano León, do SIRB,
esse valor é 13% superior ao preço
médio de animais da mesma categoria
não-rastreados. O SIRB è um progra

ma desenvolvido pela Planejar, empre
sa da RBS, em parceria com a Federa
ção da Agricultura (Farsul). O proprie
tário da cabanha, Francisco Mascare-
nhas, aderiu ao sistema em 2001.

Vitelo Pantaneiro

Ligado à pecuária orgânica vem
sendo desenvolvido o Programa do
Vitelo Pantaneiro, que é um bezerro
abatido com idade entre sete e 12 me
ses pesando 180 quilos. O projeto de
criação foi lançado em agosto e é co
ordenado pelo presidente do Institu
to Parque do Pantanal (IPI), Roberto
Folley Coelho. Ele disse que 400 ani
mais serão abatidos já neste ano. Fu
turamente, a produção anual deverá
ficar em 13 mil toneladas de carne.

Todo o sistema será definido a par
tir de um plano piloto, que se desen
volve em 21 fazendas do Pantanal
com orientações da empresa certifi-
cadora francesa Ecocert. O programa
é uma tentativa de agregar valor á
atividade pecuária na planície panta-
neira, de onde o animal precisa sair
para a engorda, pois as fazendas da
região não comportam este estágio
final da criação. Com o abate prema
turo do bezerro não deverá ocorrer
mais a saída dos animais para pro
priedades de fora. (Fonte: Gazeta
Mercantil, por Hudson Corrêa)

Responda bem depressa

Qual o melhor gado europeu para as
condições do Brasil?

•epBnbapB
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Agenda

SustentabUidade da pecuária
de leite no Brasil:

qualidade e segurança
alimentar
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Biotecnologia Simplificada - Aluizio Borém
e Fabricio R. Santos - 241 páginas - Livro di
dático, trazendo desde a tiistória da Biologia até
á Biotecnologia, passando pelos conceitos típi
cos da matéria, tais como: o que é a Biotecno
logia, a Biossegurança, a Clonagem, a Terapia
gênica, os Marcadores Moleculares, a Biorre-
mediação, a Biodiversidade, a Bioinformática,
a Bioética, etc. Um livro básico para quem quer
mais fundamentos sobre a matéria. Pela UFV -
Viçosa, MG - 2001

Sustentabilidade da Produção de leite no
leste mineiro - Carlos Eugênio Martins, Car
los Augusto Brasileiro de Alencar e Mattieus
Bressan — 266 páginas - Análise das regiões
produtoras brasileiras. Politicas públicas versus
setor produtivo. Avaliação socioeconòmica da
atual produção de leite. Leite a pasto. Manejo
de solo, água e forrageira, no incremento do
leite. Suplementação a pasto. Aspectos ambi
entais das pastagens manejadas intensivamen
te. Recuperação de áreas degradadas. Siste
mas silvipastoris. Pela Embrapa Gado de Leite
- Juiz de Fora, MG, 2001

Batiia: cenários de uma agricultura - 236 pá
ginas -Análise da mão-de-obra baiana. Parti
cipação do Crédito Agrícola. Fmticultura. Ca
deia produtiva do algodão. Caprinocuitura viá
vel no semi-árido baiano. De onde viemos e para
onde vamos? Pela SEAGRI.

n vale

Sustentabilidade da pecuá
ria de leite no Brasil: quali
dade e segurança alimentar
- 184 páginas - Duarte Vile
la, Carlos Eugênio Martins,
Matheus Bressan, Limirio de
Almeida Can/alho -Tudo co
meça na saúde dos animais.
Influência da nutrição na qua
lidade do leite. Segurança ali
mentar com foco no consumi
dor final. Programas para pro
dução de leite de qualidade.
Política de modernização da
pecuária leiteira nacional. Pa
gamento pela água e a pro
dução de leite. Uso de sub
produtos da indústria de lati
cínios. Cadeia produtiva do
leite. Questão de escala. In
dicadores do mercado. Higie
ne dos lácteos. Indicadores
de produção no Brasil e Mato
Grosso do Sul. Pela Embra
pa Gado de Leite, CNPGL.

INFORMAÇÕES SOBRE OS LIVROS:

-Embrapa Gado de Leite — Área de Negócios Tecnológicos, ANT — Fone:
(32) 3249-4700 / 3249-4751 (FAX) - E-mall: sac@cnpgl.embrapa.br ou Home
page: www.cnpgl.embrapa.br

- SEAGRI, Bahia - Fone: (71) 370-2783 / 370-2725(FAX) - E-mail:
agricola@seagri.ba.gov.br ou Home page: vww.seagri.ba.gov.br

- UFV, Viçosa - Autores: Aluizio Borém - Fone: (31) 3899-1163 / 3899-2613
/ 3899-2641 (FAX) - E-mail: borem@mail.ufv.br. Ou Fabricio R. Santos - Fone:
(31) 3499-2581 / 33499-2567 (FAX) — E-mail: fsantos@ich.ufmg.br

r SIMPÓSIO REPRODUÇÃO ANIMAL:
INOVAÇÕES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS

27 e 28 de Junho de 2002
São Paulo, SP, Cidade Universitária.

Promoção: FMVZAJSP e CBRA
Informações sobre o evento,
inscrição e apresentação de trabalhos:
www.cbra.org.br ou através do E-mail: cbra(gcbra.org.br.

Este Simpósio se propõe a reunir alguns dos maiores espe
cialistas em reprodução animal, vindos do exterior e do Bra
sil, apresentarão tópicos relacionados com os últimos avan
ços científicos e tecnológicos de interesse da reprodução
animal. A programação contempla:
- Conferências multidisciplinares, enfocando diferentes es
pécies, sempre acompanhadas de debates;
- Curso de curta duração, o qual abordará problemas
repmdutivos em cães e gatos, tendo em vista o grande inte
resse por esta área. Este curso será ministrado pela Dra.
Shiríey Johnston, da Westem University of Health Sciences,
Pomona, CA, USA;
- Sessão de posters para a apresentação de resultados de
pesquisas na área da reprodução animal, com ênfase em
projetos de mestrado e doutorado, evidenciando a qualidade
da produção cientifica brasileira.
Pmfessores, pesquisadores, alunos da Pós-graduação e gra
duação e profissionais da área de Reprodução Animal estão
convidados a comparecer ao evento, bem como a apresen
tar sua contribuição na fomia de artigo científico.

CBRA - Colégio Brasileiro âé ReprodúçaÕAni
Fone: (31) 3491-7122 Fax: (31) 3491-7025

cbra@cbra.org.br www.cbra.org.br
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Boa Leitura

Â vaca qua tabla
Joqulnha tinha ido muito novo

para a cidade e acabou ficando por
lá. Esqueceu tudo que havia apren
dido quando era menino de fazenda.
Agora, já moço feito, com diploma de
mecânico embaixo do braço e com a
noiva a tiracolo, resolveu visitar os
antigos lugares onde curtira a infân
cia.

Lá pelas tantas, foi até o curral,
sempre com a noiva que não soltava
seu braço, talvez porque ela acredi
tasse que o braço enlaçado poderia
garantir o casamento. Era hora de or-
denha e Zelito estava lá embaixo da
vaca, no velhíssimo banquinho, com
estrume por todo lado.
Era o mesmo Zelito de

antigamente, muito
mais velho, transcen
dendo mais sat)edoria.

- Ôi, seu Zelito, o
senhor podia me dizer
as horas?

Aquilo era pergun
ta de se fazer? Era

malvadeza pura.
Joquinha queria
mostrar para a
noiva que esse
pessoal do cam
po não entendia

nada, nem de ho

rário, nem de reló

gio, nem de coisa ne
nhuma.

Zelito bochechou, viu que havia
mutreta no ar, mas não fugiu do pá
reo. Para descobrir a hora certa, usou
a sabedoria de antanho, que só a ida
de dá.

- Já vou dizer, é só deixar em con
ferir bem certinho...

Joquinha arregalou os olhos, tan
to quanto a noiva, que esperavam al
gum tipo de truque, ou um relógio sur
gindo da calça esfarrapada. Nada dis
so!

O vaqueiro, aperreado, espirrou
um último filete de leite para o céu e

ficou seguindo o jato branco até cair
no chão. A cor do leite indicaria as

horas? Depois, deu umas batidinhas

no úbere da vaca, que nem mugiu,
nem tossiu. A flacidez do úbere indi-
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caria as horas? Depois, empurrou o
úbere para a direita, enquanto balan
çava a própria cabeça para a esquer
da. Em seguida, outra balançada no
úbere, agora para a esquerda, en
quanto a própria cabeça corcoveava
para a direita. Parecia samba de gen
te doida. A movimentação do úbere
poderia dizer as horas?

Joquinha, ali, durão, sorriso arma
do, pronto para o deboche. É claro
que não acreditava em nada daqui
lo...

Zelito parecia estar em dificulda
de, mas quem iria saber? Espichou
duas tetas da vaca para a direita,

franziu o sobro-

lho, parece
que não deu
certo. En

tão, pegou as outras duas tetas e pu
xou para a esquerda... Nada! Havia
um mistério no ar. Uma acrobacia es

piritualista, procurando os gênios da
terra para ajudar a vaca a dizer as
horas. Seria a vaca a mais inteligen
te no episódio? Talvez.

Joquinha começou a entender a
coisa e sussurrou, muito baixinho,

para a noiva: "Esses vaqueiros con
versam com as vacas e elas é que
sabem as horas do dia". A noiva ar

regalou os olhos, pois aquilo podia
ser verdade, mas podia ser gozação
do noivo...

Zelito nem se ligava, juntou as te-
tinhas suplementares (?) que ficam ali
perto do úbere, pegou aquele monte
de pelancas meio esvaziadas, levan

tou um pouco, abaixou-se e olhou
para a barrigona da vaca. Os pêlos
poderiam indicar as horas? As teti-
nhas funcionavam como relógio?

Joquinha sussurrou, de novo:
"Olha ali, as tetinhas e mais o ângulo
do úbere é que vão dizer a hora, que
nem um relógio...". A noiva abriu a
boca, de espanto! Uauü

Finalmente, o vaqueiro Zelito apru
mou-se, empertigou-se, tarefa cumpri
da. Virou-se muito lentamente, porque

os minutos não importavam mesmo,
e falou muito pausadamente:

- Meu patrãozinho, agora são cin
co horas e quarenta e cinco minutos,
sim senhor!

Joquinha ficou radiante. Descobriu
que o pessoal da roça pode ser caipi
ra em algumas coisas mas são cien
tistas em outra. Onde já se viu alguém
conhecer as horas somente apalpan
do úbere de vaca e analisando o

ângulo das tetinhas? Ou pela
quantidade de leite no

úbere, quem sabe?
Ou por alguma
mancha danadi-
nha que ficava
mais escura de
acordo com a

quentura do
sol? Ou pela
sombra da vaca

no chão? Quem
sabe? O úbere pode

dizer tanta coisa para um vaqueiro ex
perimentado...

Pelo sim, pelo não, Joquinha re
solveu perguntar: "Seu Zelito, como
é que o senhor descobriu as horas,
só espiando o úbere da vaca?

Zelito assustou-se, quase ficou rai
voso:

- Ô, menino, e alguém pode conhe
cer hora pelos peitos de uma vaca?
Isso é conversa mole. Tá me gozan
do?

- E como é que o senhor falou a
hora tão certinho?

- Uai, eu me abaixei, fui tirando as
tetas, as pelancas, levantei o úbere,
me ajeitei de tal maneira que eu po
dia enxergar o relógio lá na torre da
igreja. Uai!
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